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Depósito tegai 

"RECIO § PTAS. 

MUEBLES METALICOS 
PARA OFICINA 

F R A N C I S C O O R D O S E Z 
C A J A S D E - ~ 
C A U D A L E S • 

EXPOSICION Y V E N T A : 
JÜAN MONTES. 7 T E L E F O N O 212311 
SAN ROQUE, 61 - T E L E F O N O 221668 

E S T A N T E R I A S 
M E T A L I C A S 

C A L V O SOTÉLO, 12 

• L U G O 

# M a n a n a , s e s i ó n d e l a 
Diputación provincial 

—Entre otros asuntos, tratará de la de­
signación de consejeros de la Caja de 
Ahorros Provincial 

9 Se iniciaron las obras de explanación 
para las factorías de Alúmina-Aluminio 
en la 
zona 
Cervo-Jove 

— E l capital 
de 
Aluminio 
Español, 
fijado 
en 5,300 
millones 
de 
pesetas 
y el de 
Alúmina, en 
2,900, ha informado don Ignacio Capell 

H Pasado mañana, presentación del libro 
"Humo", de Xavier Sabaríz 

# Hoy, imposición de Medallas al Mérito 
en la Hostelería a Teijeiro Alvarez y 
Sánchez Carro 

W A D R I D 

# Según ^ u evo Diario", el senador 
Edward Kennedy podría venir a España 
el próximo día 26 

Régimen Especial de la Seguridad 
Social de los representantes de comercio 

P O N T E V E D R A 

# Continua sin poder utilizarse el agua 
del abastecimiento público 

• P I E N S O S 
• HARINAS 
• COLONIALES 
• VINOS 
• PIELES 

y 
HERRERO LOBEJON e Hl JOS.s.L. 

Avda.del General Mola * (Estación) j 
TELFS. 221111 - 220512 - i U G 0 

L I B E R A D O S LOS T R E C E M I L I T A R E S ESPAÑOLES 
S E C U E S T R A D O S P O R E L F R E N T E P 0 L I S A R I 0 

AYER HEARON A MADRID POR VIA 

AEREA Y FUERON INTERNADOS EN El 

HOSPITAL MILITAR GOMEZ ULLA 

PARA UNA REVISION MEDICA 

Las gestiones para su libertad fueron 
llevadas a cabo por Cortina Mauri, 
que regreso de Argelia en 
e l m i s m o a v i ó n ' 

EN NACIONAL 

J 

L A C A T A S T R O F E D E T U R 

El Consejo Supremo de justicia Militar 
celebrará vista en el recurso contra la 
sentencia de Garmendia y Otaegui 

EN NACIONAL 

D o s a t e n t a d o s e n G u i p ú z c o a 

En uno (faüido) se 
volar un tramo de carretera 

El OTRO SE PRODUJO EN LA LINEA FERREA 
MADRID - ÍRM Y RESlilTO*AFECTADO M BÉí 

Minutos an te s de la e x p l o s i ó n 

p a s ó un t r e n de v ia jeros por el lugar 

EN NACIONAL 

Tres mil muertes es el balance, todavía no definitivo, que arroja, sólo en vidas hupianas, el terremoto que asoló varias provincias 
turcas, en la pasada semana. La región de Diyarbakir ha sido la m á s afectada. En una de sus ciudades, Lice, la fotografía (a la 
izquierda), ha recogido la patética imagen de un padre que lleva a su hijo muerto, en brazos. La escuela de la misma ciudad 
(fotografía de la derecha), casi totalmente derruida, mantiene en pie, como un símbolo, un retrato de Kemal Attaturk, fundador de 

la moderna Turquía. ~ (Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 

CORTES: SE REANUDARON LAS SESIONES 
SOBRE EL ESTATUTO DE REGIMEN LOCAL 

D e b a t e s sobre la B a s e 27, que t ra ta del 
impuesto municipal sobre g a s t o s suntuarios 

EN NACIONAL 

JOAQUIN V I O L A SAÜRET, 

NUEVO ALCALDE DE BARCELONA 
EN NACIONAL 

D e c l a r a e l pres idente de la f r a c c i ó n 

socia l i s ta en el Par lamento E u r o p e o 

«En España existen 
o r g a n i z a c i o n e s que 
funcionan democrática­
mente, por lo tanto 
es posible la evolución» 

EN INTERNACIONAL 

E N A R G E N T I N A 

LOS "MONTONEROS" DECLARADOS 

F U E R A D E L A L E Y 
EN INTERNACIONAL 

P O R T U G A L ; c o n t i n ú a n l o s c o n t a c t o s de c o s t a 
GOMES PARA RESOLVER LA CRISIS POLITICA 

INES, 

ES V 

REINTEGR A DO S 

AL CONSEJO DE 

LA REmUCION 

EN INTERNACIONAL 

La habilidad de Costa Gomes va sa vando todos ios escollos que se interponen en la construc-
con de nuevo Portugal. Tras la ultima crisis -en la que Vasco GonSaíveS . ha salido c o m « 
prmcipal perdedor-, la revolución portuguesa parece ya definitivamente salvada de los peligros 
reacc.onar.os que ia han acechado en los úl t imos meses. E n la fotografía, el presidente Costa 
Gomes conversa con el general Otelo de Cavalho, comandante del COPCON en la ventana del 
Club de Oficiales de ^ Base Militar de Tancos, d e s p u é s de conocer la notida ^ que el C ^ s e j o de 
ia Revolución había adm.t.do de nuevo en su seno a Meló Antúnes . Pese a que alqunos comenta 
ristas han querido ver en el reajuste un cierto "giro a la derecha", no cabe d u ^ d e que el 
revolucionario portugués continua su inapelable dialéctica. ~ (Telefoto C I F R A G R A F I C A UPI) 

C O N T I N U A N L A S 
M A N I F E S T A C I O N E S 

Continúan las manifestaciones callejeras... en Louisville. La Poli­
cía y el Ejército protegen a los escolares a la salida de los eole-
9 ! 0 I J f" Jas Paradas de los autobuses. La manifestación contra 
el busmg , tradicional ai principio de cada curso, se convirtió 
en un duro enfrentamiento contra las fuerzas del orden. Cosas 
al parecer, del problema racial. En la foto, un casco vigila la sa­
lida del autobús de una escolar de color. - (Telefoto Cifra Gráfica) 

MUEBLES • PROYECTOS • DECORACION 
U n a e x p o s i c i ó n permanente c o n ambientes definidos 

R o n d a C a í d o s , 2 4 • Telf. ¿ I tf2 

http://reacc.onar.os
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Gran Teatro 
H O Y , 5,45 - 8 y I t 

M A R A V I L L O S O E S T R E N O 
E A S T M A N C O L Q R 

Pippi Calzaslargas en 

T I P P I LO 
PASA PIPA" 

i ¡Atención! ' 
Entregando en la taquilla una 
etiqueta grande de • f^rema de 
C O L A - C A O con avellanas, 
entrada completamente gratis 

T O D O S L O S P U B L I C O S 

• P R I M E R A C A D E N A 

13,45 C a r t a de ajuste de P a n o ­
r a m a de G a l i c i a . 

14,00 P a n o r a m a de G a l i c i a . 
14.30 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
14.31 Aquí , ahora . P rog rama 

informativo. 
15,00 Telediar io . P r i m e r a ed i ­

c ión . 
15,30 Dibujos animados. 
15,50 V i k i e e l Vik ingo . " B u l l -

red, e l tureno y V i k i e " . 
i€,15 L o s tesoros del Museo 

B r i t á n i c o . "Grabados y 
dibujos" . 

16,45 V u e l t a C i c l i s t a a C a t a l u ­
ñ a . E t a p a cont ra re loj . 

17,30 Despedida y cierre . 
1'9}45 C a r t a de ajuste. I n t e r ­

pretaciones de Fe rnando 
C a s t a ñ o y R a m ó n R o n ­
c a l (gu i t a r r a s ) . 

20.00 A p e r t u r a y p r e s e n t a c i ó n . 
20.01 Mundo i n d ó m i t o . " L o s 

Dombos" , 
20,30 Diagnosis " E l curande­

r o " . 
21,30 Te led ia r io . Segunda ed i ­

c ión . 
22,00 C a r o l Burnefct. 
23.00 N a p o l e ó n . " M a r í a W a -

l e n s k a " . 
23,55 U l t i m a s noticias. 
24,00 R e f l e x i ó n . Espac io r e l i ­

gioso. 
00,05 Despedida y c ier re . 

ULTIMAS 
NOVEDADES 
EN 

J U G U E T E S 

E l e c t r i c i d a d E D I S O N 

Avenida de l a C o m a 
(Esquina C. Arenal) 

• S E G U N D A C A D E N A 

20,00 C a r t a de ajuste. C i c l o : 
Grandes obras de pop: 
" I t ' s only rock 'n r o l l " . 

20.30 P r e s e n t a c i ó n y avances . 
30.31 R e v i s t a de cine. " L a v i ­

da, c i n e m a t o g r á f i c a e n 
p r o v i n c i a s " . 

22,00 Notic ias e n e l segundo 
programa. I n f o r m a c i ó n 
nac iona l e in te rnac iona l . 

22,30 C i n e - C l u b . C i c l o : C i n e 
Hispanoamericano. " C a ­
da d í a m á s l e jo s " . 

24,00 U l t i m a imagen. 

R e p a r t i d o r 

para 

Carnet de 1.a 

Necesita empresa 
reparto 

Dirigirse a: . 
Río Navia, 15 
De 6 a 8 de la tarde 

L U G O 

• C O L E G I O S 

Próximo a comenzar ei 
curso escolar, recuerde 
que poseemos el mayor 
surtido deprendas depor­

tivas y de gimnasia 

PROMOCIONES 

C0GALSA 
Calle 4-2.* San Pedro, 

L U G O 
(Horas o f i c ina : de 10 a 1 

y de 4 a 7) 

Teléfono 21-25-34 
VENTA DE VIVIENDAS 
GRANDES FACILIDADES 

S Z X Z Z X Z Z Z X X Z Z Z X X Z Z X X X ^ 

t-abajador del campo: ¿ C o ­
noces tus derechos y obligacio­
nes pa ra con l a Seguridad S o ­
c i a l A g r a r i a ? I n f ó r m a t e en las 
comisiones locales o en tu H e r ­
m a n d a d de Labradores y G a n a ­
deros... D e s p u é s piensa en io 
que aportas y lo « u e recibes. 

C I N E P A Z 
H O Y , .545 - 8 - I I 

M A Y O R E S D E 14 A Ñ O S Y 
M E N O R E S A C O M P A Ñ A D O S 

C O L O R 
J O E S T E W A R D S O N 
R I C H A R D L O R I N G 

RAZA DE CAMPEONES 
L a historia de un hombre 
magnifico que t r a tó de con­
vertir a sus hijos en una es­

tirpe de vencedores 

I C I N E K U R S A L 
HOY: 5,45 . « y n 

Estaba en su tierra esperando 
el momento de la venganza 

C H A T O E l A P A C H E 
Technicolor 

C H A R L E S B R O N S O N 
J A C K P A L A N C E 

R A L P H W A 1 T 

M A Y O R E S DE 18 AÑOS 

S E O F R E C E 
AUXILIAR CONTABILIDAD 

% Experiencia contable. 
# Organización comercial de ventas, etc., etc. 

Ofrezco las máximas garantías 
informes: 
LLAMANDO AL TELEFONO 21-31-84 de 3 a 5 tarde 

M E S O N D E A l B E R T O 
CON MOTIVO DE LA FIESTA DE SANTA 

MARTA, PATR0NA DE HOSTELERIA, PER­
MANECERA CERRADO HOY, A PARTIR DE 
LAS 10 DE LA NOCHE. 

A N U E S T R O S S Ü S C R I P T O R E S 

C A M B I O D E M H I O U O . P O R V A C A C I O N E S 

Con e< objeto de causarte las minimas molestias, si en el periodo 
de vacaciones Vd. desea recibir E L P R O G R E S O fuera de su demieh 
Ko habitual, R E L L E N E este bolet ín y E N V I E N O S L O para que O B R E 
en nuestra Administración con C U A R E N T A Y OCHO HORAS de atv 
teiaeíón. como mínimo, a la fecha del cambie. 

SENAS EN DONDE 10 RECIBE ACTUALMENTE 
B A J A 

Nombra »», ««« <a> <a> t>( »»» ,t, , „ , „ 

C«Me ... 
N.0 , . . . Piso . „ „ . . . . Teléfono . . . 

Ciudad (N.® suscriptor . . . 

«•• •«• 

««» ««• 

SENAS EN DONDE DESEA RECIBIRLO 
A L T A 

NomfaPB 

Catie ... 
N.0 

Ciudad . 

Piso Teléfono 

NOTA.—Ponga ambas direcciones, la de alta y la de baja con 
le t ra M A Y U S C U L A y, a poder ser, a m á q u i n a Asimismo te rogamos 
nos indique, s i es que causa baja en una localidad donde es tá tem­
poralmente, e l domicilio por donde e f e c t ú a los pagos. 

NOTA IMPORTANTE: No se cogen cambios de retorno. A l regreso 
deberán cubrir nuevamente el bolet ín 

ESCUELA DE MAESTRIA INDUSTRIAL 
DE LUGO 

Se convoca concurso para adquis ic ión de l siguiente mater ia l de di­
bujo: 

30 rollos papel vegetal C A N S O N 90-95 gramos. 
10 resmas papel G U A R R O n ú m e r o 88. 
L a s ofertas se p r e s e n t a r á n en l a Secretar la de l a Escuela , en sobre 

lacrado, antes del d ía 20 de los comentes , siendo de cuenta del adju­
dicatario los gastos del presente anuncio. 

Lugo , 9 de Septiembre de 1975 

Ayuntamiento de Alfoz (Lugo) 
E n e l Bole t ín Ofic ia l de l a Prov inc ia mim. 197 de fecha 29 de agosto 

se publica anuncio para subasta de l a obra P R O Y E C T O D E P U E N T E 
DO T E I X O S O B R E E L RUO D E L A O N Z A E N L A P A R R O Q U I A D E L A 
G O A . 

T I P O D E L I C I T A C I O N : 311.835 pesetas. 

P L A Z O D E P R E S E N T A C I O N D E P L I C A S : hasta e l 22 de septiembre 
del actual. 

A P E R T U R A D E P L I E G O S : A las trece horas del día 23 de septiem­
bre de l actual, en l a Casa Consistorial de Alfoz. 

L o que se hace púb l i co para conocimiento de quienes puedan tener 
i n t e r é s en l a subasta de referencia, y en cumplimiento a lo dispuesto 
en e l a r t í cu lo 26 del Reglamento de C o n t r a t a c i ó n de las Corporaciones 
Locales, 

Alfoz, a 3 de septiembre de 1975 
E L A L C A L D E , 
Fdo. Antonio Gómez Rigueira 

$1 fr*grr$0 
PRECIOS DE SUSCRIPCION 

1 

MES 
T R I M E S T R E 
S E M E S T R E . 
AÑO 

200 Ptas. 
600 Ptas. 

1.200 Ptas. 
2.400 Ptas, 

Para el extranjero rigen tos mismos precies, incrementados en 
el franqueo correspondiente. 

"DAR SANGRE ES UN DEBER QUE TENEMOS TODAS 
LAS PERSONAS". 

FORME PARTE DE LA HERMANDAD DE DONANTES DE 
SANGRE DE LA SEGURIDAD SOCIAL. 

"DAR SANGRE A TIEMPO ES DARLA AHORA". 
Hermandad de Donantes de Sangre de la Seguridad Social. 

DONANTES DE SANGRE S. S. 

DELGADO IRIBARREN 

PERFECCIONAMIENTO 
EL "CURSO DE 

SECRETARIOS" 

A Y E R , a las ocho de l a tarde, 
en e l sa lón de actos de l a Dipu­
t a c i ó n Provinc ia l , e l subdirector 
de l a Escue la Nacional de Admi­
n i s t r a c i ó n , don Manuel Delgado 
I r i b a r r e n , p r o n u n c i ó l a conferen­
cia que inauguraba oficialmente 
el " I X Curso de Perfeccionamien­
to pa ra Secretarios de segunda 
c a t e g o r í a de A d m i n i s t r a c i ó n L o ­
cal , segundo grupo". E l Curso, 
no obstante esta i n a u g u r a c i ó n 
oficial , dio comienzo y a antea­
yer , lunes. 

E l acto, a l que asistieron pro­
fesionales de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
L o c a l de toda l a provincia, estu­
vo presidido por e l t i tular de l a 
D i p u t a c i ó n , s e ñ o r Garc í a Rodrí ­
guez, alcalde de l a ciudad, s e ñ o r 
Basan ta Váre l a , y otras autorida­
des locales y provinciales, entre 
las que se encontraban los titu­
lares de var ias delegaciones mi­
nisteriales. 

L a conferencia del s e ñ o r Del­
gado I r i ba r r en v e r s ó sobre u n 
tema de tanto i n t e r é s y actuali­
dad como es " E l planteamiento 
comarcal en l a r s fo rma de l a L e y 
del Suelo" y fue tratada con to­
do e l rigoi* y l a amenidad de 
quien, a d e m á s de u n destacado 
j u r i s t a especializado en Urbanis­
mo, es t a m b i é n u n conferencian­
te br i l lante , de fácil y grata pa­
labra . A lo largo de l a charla, e l 
s e ñ o r Delgado I r i b a r r e n desglo­
só detenidamente las distintas 
vert ientes que van a derivarse 
de los Planes Directores Terri to­
r ia les de á m b i t o comarcal. A l f i ­
n a l de su i n t e r v e n c i ó n , fue muy 
aplaudido y felicitado. — (Foto 
B A R R E 1 R O ) . 

E l co lec tor e s t á n u e v a m e n t e r o d e a d o de a í n a 

T R A E M O S a esta Sección otra 
nota gráf ica de l colector que de­
semboca en e l Miño, casi a l nie 
del Puente, de ese. colector tan 
t r a í d o y llevado' y que es l a pe­
sadil la, no sólo de los vecinos del 
barrio, sino t a m b i é n del Ayun­
tamiento. L a ú l t ima , nos l a mos­
traba aguas fuera, a l descubierto 
su boca y a d e m á s , atascado. E s ­
ta otra es distinta. E l colector 
aparece . y a bajo e l agua, ver­
tiendo las aguas residuales en e l 
fondo y por tanto, s in excesiva 
c o n t a m i n a c i ó n con e l aire. Los 

# £1 capitán Pérez 
del Valle 

H A sido promovido a l empleo 
de C a p i t á n de Of i c ina s M i l i t a ­
res, e l teniente de Igua l Cuerpo 
M a n u e l P é r e z del V a l l e . L a or­
den de ascenso t iene 3 del a c ­
t u a l mes de septiembre y por 
l a m i s m a se le conf i rma en s u 
a c t i m l destino. C a j a de R e c l u ­
tas de es ta P l a z a . 

Nos congratulamos m u y de 
veras de este ascenso del s e ñ o r 
P é r e z del V a l l e quien a d e m á s 
d e s e m p e ñ a u n a h a b i l i t a d u r í a de 
clases pas ivas e n Lugo . 

olores, pese a l a s e q u í a cada vez 
m á s tremenda, se han paliado 
bastante. 

Todo ello ha sido debido a 
unas obras de las que ya dimos 
referencia a nuestros lectores y 
que consistieron en meter la pa­
la y re t i rar e l fango de los alre­
dedores del colector, con lo cual 
los hoyos así hechos se l lenaron 
de agua y e l l íqu ido , aumentando 

de nivel , cubr ió la boca del caño . 
De todas formas e l e spec t ácu lo 
sigue siendo repugnante y fasti­
dioso para los que lo contem­
plan, sobre todo para las muje­
res que a diario van a l lavadero 
a lavar la ropa, pero no cabe la 
menor duda que dentro de lo 
malo, se le ha dado una buena 
so luc ión , aunque no sea m á s que 
en parte, a l problema. 

La música del himno de la "Peña Anda" 

es del maestro Moreno Fuentes 
A Y E R , por cu lpa de u n l a p ­

sus inexplicable, a c h a c á b a m o s a l 
maestro M é n d e z l a m ú s i c a del 
h imno de l a " P e ñ a A n d a " , 
cuando h a sido el maestro J u a n 
Antonio Moreno Fuen t e s quien 
l a h a escrito. 

E s ¡posible que nuestro error 
h a y a procedido de l a i n f o r m a ­
c ión que Manolo R i v e r a nos f a ­
c i l i t a r a en r e l a c i ó n con que e l 
h imno s e r í a estrenado por l a 
B a n d a Mun ic ipa l . Entonces- l i ­
gamos l a m ú s i c a con el maestro 
M é n d e z , y a h í e s t á e l error . P e ­
ro claro, como a l C é s a r h a y que 

da r lo que es del C é s a r y en es­
te caso el C é s a r resu l ta ser J u a n 
Antonio Moreno, nos ap resu ra ­
mos a a c l a r a r e l error . E i n s i s ­
t imos, l a m ú s i c a del H i m n o de 
l a " P e ñ a A n d a " es del magis ­
t r a l de l a Ca tedra l y excelente 
m ú s i c o maestro - maest ro J u a n 
Antonio Moreno; l a l e t r a de 
nuestro ex-director, J o s é T r a ­
pero Pa rdo y s e r á e l maestro 
M é n d e z quien d i r i j a e l estreno 
por parte de l a B a n d a M u n i c i ­
pa l . As í todo queda en s u p u n ­
to. 

Hoy, imposición de Medallas al 

Mérito en la Hostelería a Teijeiro 

Alvarez y Sánchez Carro 
R e c a n t o " l a s Medal las a l M é r i t o 
de H o s t e l e r í a a M a n u e l Te i j e i ro 
A l v a r e z Inspector de T raba jo , y 
a nuestro c o m p a ñ e r o , Alfredo 
S á n c h e z Car ro . 

L a s actividades a rea l i za r por 
e l S ind ica to que preside M a n u e l 
G o n z á l e z G r a n x e i r o son las s i ­
guientes: 

A l a s 12, m i s a en honor de l a 
S a n t a P a t r o n a en l a cap i l l a del 
As i lo de Ancianos . 

Seguidamene, en e l " P O r t ó n 
do R e c a n t o " , v ino e s p a ñ o l en 
obsequio de los invi tados. D u ­
ran te este ac to les s e r á n i m ­
puestas las Medal las a l M é r i t o 
en l a H o s t e l e r í a a los s e ñ o r e s 
S á n c h e z C a r r o y Te i j e i ro A l v a ­
rez. D e s p u é s se c e l e b r a r á u n a l ­
muerzo í n t i m o . 

E l celebrar los actos en honor 
de S a n t a M a r t a en e l d í a de 

SANCHEZ C A R R O hoy en lugar de l a f echa que le 
, . , , , c o r r e s p o n d í a h a sido por motivos 

E N e l t ranscurso de l a j o m a - laborales y de acuerdo con el 
^ r S V ^ m 0 ™ Z de l a C o m i t é E jecu t ivo del S ind ica to 
f e s t m d a l de S a n t a M&rta que e s t a d o en fecha oportuna, 
organiza e l S ind ica to de Hoste­
l e r í a , l e s e r á n impuestas e n u n 
acto a celebrar en el " P o r t ó n do 

@ Fiestas de la 
Milagrosa: En 
torno al certamen 
de muiñeiras 

A Y E R , en una entrevista que 
s o s t e n í a m o s con e l presidente de 
l a Comis ión de Fiestas del B a r r i o 
de la Milagrosa, el s e ñ o r Gonzá­
lez nos daba razón del resultado 
de los concursos de m u i ñ e i r a s 
llevados a cabo en la tarde del 
s ábado . Hoy aclaramos que la cla­
sif icación, por lo que se refiere a 
infantiles, ha sido la siguiente: 

1. °— L a pareja de n iños com­
puesta por Manuel J o s é Díaz 
Trase i r a y Margari ta Romero. 

2. °— J o s é Mar ía Blanco A l v a ­
rez y l a n i ñ a Mar ía J o s é Pe re i r a 
Sáncehz . 

3. ° — A m a d o r S á n c o s m e d López 1 
y Milagros Blanco Alvarez . T E I J E I R O A L V A R E Z 

• Pasado mañana, presentación del 

libro "Humo", de Xavier Saba n z 

P A S A D O m a ñ a n a , viernes, a 
las siete de l a tarde, se presen-, 
t a r á e l l ibro de X a v i e r Sabariz, 
"Humo", E i acto t e n d r á lugar en 
l a rotonda del Círculo de las A r -
tes< L a p r e s e n t a c i ó n c o r r e r á a 
cargo del joven' l icenciado en F i ­
losofía y Let ras , Manolo Mura­
do. 

"Humo", que e s t a r á en los es­
caparates lucenses el p r ó x i m o 
sábado , es un l ibro que recoge 
una serie de impresiones y v i ­
vencias au tog rá f i ca s . S u portada 
ha sido realizada por e l fo tógra­
fo Pepe Alvez y representa unas 
chimeneas luguesas. Consta de 
diez breves cap í tu los , escritos en 
u n estilo muy directo, revelador 
de las buenas maneras l i terar ias 
que apunta su autor, X a v i e r Sa­
bariz. H a sido e ditado por " L a 
Voz de l a Verdad" y su precio 
es de sesenta pesetas. 

E n el acto de p r e s e n t a c i ó n de 
pasado m a ñ a n a , viernes, h a b l a r á , 
en pr imer lugar, Manolo Mura­
do. Y a con t inuac ión , e l propio 
autor exp l i ca rá en breves pala­
bras el significado de su obra. 

D E S P U E S de que como con­
secuencia de l a r e d u c c i ó n de 
incendios forestales, e l personal 
de I C O N A se encuentra m á s 
al iviado de trabajo, sabemos que 
se h a dedicado a estudiar l a s 
causas de c o n t a m i n a c i ó n del r í o 
M i ñ o , aguas a r r i ba de l a E s t a ­
c ión Depuradora del A y u n t a ­
miento y , sobre todo, a inves ­
t igar l a s razones de l a m a s a ­
cre de peces que se o b s e r v ó d í a s 

pasados — y que c o n t i n ú a en los 
presentes— en determinada zo­
n a del r ío . 

Nosotros recogemos e l sentir 
general de l a c iudad y muy es­
pecialmente de los pescadores 
y amantes de l a na tura leza y 
rogamos a I C O N A extreme l a 
v ig i l anc i a y l as medidas en 
torno a esta zona del M i ñ o hoy 
t a n contaminada . 

Sanciones en cantidades masivas 
S A B E M O S que l a P o l i c í a M u ­

n ic ipa l e s t á imponiendo estos 
d í a s sanciones mas ivas por i n ­
fracciones del t r á f i c o en l a v a ­
r ian te a l a a l t u r a del f i n a l del 
P o l í g o n o de Pingoy. All í , s e g ú n 
se v a de Lugo, se h a instalado 
c laramente visible, dos s e ñ a l i ­
zaciones jun tas . L a de l a i z ­
quierda ind ica l a p r o h i b i c i ó n 
de cont inuar rodando por l a a n ­
t igua car re tera y l a de l a de­
recha , l a t r ad ic iona l f lecha , que 
i n d i c a l a obligatoriedad de m e ­
terse en l a i n t e r s e c c i ó n e i r a 
tomar l a sa l ida obligada a l a 
A v e n i d a de Madr id . 

R e s u l t a que los automovi l i s ­
tas, unos por costumbre, otros 
por no f i jarse y algunos, que 

de todo hay , por hacer caso 
omiso de l as s e ñ a l i z a c i o n e s que 
t a n c l a ra s se presentan en s u 
m a r c h a , optan por cont inuar 
A v e n i d a de M a d r i d h a c i a a b a ­
jo por delante del cha le t de A r ­
mando R o d r í g u e z Cas t ro y c l a ­
ro , e l riesgo que cor ren los v e ­
h í c u l o s que suben y que h a n 
de in te rnarse en l a s in tersec­
ciones, es g r a v í s i m o . 

Po r esta r a z ó n l a Po l i c í a M u ­
n i c i p a l e s t á extremando estos 
d í a s su v ig i l anc ia e Imponien­
do u n s i n f i n de sanciones, a u n ­
que t a m b i é n es preciso sancio­
n a r a los que apa rcan en todo 
el laber into de l a s interseccio­
nes, que eso es m u y peligroso 
t a m b i é n . 

E L "BOLETIN DE ESTADISTICA" 
Hemos recibido el Bole t ín de E s ­

tadís t ica del pasado mes de junio 
publ icac ión mensual del Instituto 
Nacional de Estadís t ica . 

E n sus 188 páginas encierra abun­
dante in fo rmac ión nacional sobre 
poblac ión , movimiento migratorio. 

turismo, radiodifusión y televisión, 
enseñanza , sanidad, estadíst ica de 
justicia, industriales, de produc­
ción y consumo, t ráf ico de viaje­
ros y mercanc í a s , estadíst icas finan­
cieras de trabajo, salarios, precios y 
coste de la vida. .También contiene 
importantes datos extranjeros. 
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Los incendios del Faro y de Penas Grandes 
(Carballedo) se produjeron a la misma hora 

m m MUY EMOTIVO El HOMENAjE A LOS HERMANOS MENES1AN0S 

Descubierta nna placa que da sn nombre a una caUe de la villa 
poz.— nuestro correspon­

sal, S U F E R l . 
Verdaderamente emotiva r e su l ­

tó l a jornada del pasado domin­
go, durante i a cua l el pueblo de 
•poz r i n d i ó homenaje de gra t i tud 
y s i m p a t í a a los Hermanos M e -
nesianos, que durante veint ic inco 
a ñ o s regentaron e l Colegio " M a r ­
t ínez Otero"., entonces denomi­
nado del Sagraclo C o r a z ó n . 

No p o d í a ser de otra forma, 
cuando e l c o r a z ó n del hombre no 
h a perdido a ú n totalmente su sen­
sibilidad. Y s i y a e l sabio griego 
sen tenc ió que "debemos ' mayor 
gratitud a nuestros maestros que 
a nuestros progenitores", es f á ­
cil comprender que en esta oca­
sión el c o r a z ó n de los focenses 
vibrase de e m o c i ó n ; e m o c i ó n l ó ­
gica que produce l a a ñ o r a n z a , e l 
revivir a ñ o s t a n felices como io 
son siempre los de nues t ra i n f a n ­
cia y p r imera juventud . Y aülí es­
taban, p a r a v i v i r estos momentos, 
algunos de los que fueron p r i n c i ­
pales forjadores d é cuantos hoy 
en edades de 25 a c incuenta a ñ o s . 

Se mic ia ron ios actos con u n a 
Misa de C a m p a ñ a en e l iPolide-
portivo del 'Colegio " M a r t í n e z 
Otero", concelebrada por los P a ­
dres Mar is tas que actualmente 
rigen el Centro, actuando durante 
l a misa l a Rondalla- La texos . E n 
lugar destacado se h a l l a b a n los 
Hermanos Menesianos Franc i sco , 
P róspero , Domingo y Demetr io , 
a c o m p a ñ a d o s por e l Alcalde , don 
Francisco M a r t í n e z Oarcía , . l a 
C o r p o r a c i ó n Munic ipa l , au tor ida­
des y representantes y g r a n c a n -
•tidad de p ú b l i c o . F i n a l i z a d a l a 
Misa, toda l a comi t iva se t r a s l a d ó 
a l a calle exisitente entre l a A v e ­
nida de, Lugo y l a ca l le G a r c í a 
Casarel le p a r a descubrir l a p laca 
que l e d a e l nombre de " C a l l e 
Hermanos Menesianos " , donde el 
Of ic ia l del Ayuntamiento , don 
Fél ix iLópez L e i t ó n dio l ec tu ra a l 
acuerdo Mun ic ipa l por e l que se 
da e l nomJbre a ditiha cal le . S e ­
guidamente, e l Alcalde, don F r a n ­
cisco M a r t í n e z d i r i j e l a pa labra 
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H O Y , Q U i R O O i A , P A R A M O , 
L A E S P I Ñ E I R A Y A N T A S D E 

U L L A 
• 

M a ñ a n a , Pueb la de B r o l l ó n y 
Lpusada 

a todos los a l l í presentes para , 
m u y brevemente, recordar los m é ­
ritos que concurren en los H e r ­
manos Menesianos y tener u n r e -
ouerdo especial pa ra el Hermano 
D a n i e l , p r imer Direc tor del Cole­
gio, de l que entre otras cosas d i ­
j o : " . . .que supo, con s u v i s ión 
c l a r a de fu turo poner en c l a ro to­
do e l pa t r imonio fundacional y 
hacer u n a r e p o b l a c i ó n de montes 
que gracias a el lo h a sido posible 
l a subsis tencia de l a F u n d a c i ó n 
y de l Colegio". T e r m i n ó su a lo ­
c u c i ó n con las siguientes pa labras : 
" Y o personalmente como Alca lde 
pero sobre todo como a lumno que 
f u i de l Colegio, a l cua l debo m i 
f o r m a c i ó n , con profundo c a r i ñ o 
os digo: F o z e s t á con vosotros. 
F o z reconoce p ú b l i c a m e n t e vues­
t r a labor y F o z agradece vues t ra 
p resenc ia" . U n a ce r rada o v a c i ó n 
a c o g i ó l as ú l t i m a s palabras del 
Alca lde , a l as que, visiblemente 
emocionado, dio c o n t e s t a c i ó n e l 
H e r m a n o P r ó s p e r o , quien agrade­
c ió e l homenaje que se les h a c í a 
y que lo c o n s i d e r ó inmerecido 

en l a d e c i s i ó n de atender el C o ­
legio de Foz , y que p a r a él cons­
t i t u í a u n motivo de g ran sa t i s fac­
c i ó n el comprobar, pasados los 
por cuanto ellos no h a b í a n hecho 

m á s que cumpl i r con l a m i s i ó n 
que sfe h a impuesto, f inal izando 
sus palabras con e l deseo de paz 
y prosperidad pa ra todos. 

Alrededor de u n centenar de 
personas tomaron asiento en el 
comedor del Res tauran te L e i t ó n , 
p a r a par t ic ipar en l a comida e ñ 
honor de los homenajeados. Á los 
postres de l a cua l , e l Alca lde hizo 
u n sucinto h i s to r ia l de l a a c t i v i ­
dad desplegada en nues t ra v i l l a 
por los Hermanos Menesianos, 
par lamento que en a lgunas oca­
siones se v io in terrumpido por l a 
e m o c i ó n que a él , y a cuantos a l l í , 
e s t á b a m o s , nos embargaba. " F o z 
r inde hoy tr ibuto a estos abnega­
dos Hermanos —'dijo e l Alcalde— 
que con s u sacrif icio, con su c a r i ­
ñ o , y con su traibajo, y por q u é no 
decirlo t a m b i é n , con a lguna c a ­
lumn ia que les h a n colgado, h a n 
sabido formar a l a juventud de 
Foz , durante tantos a ñ o s como 
h a n estado con nosotros"; t e r m i ­
nando s u i n t e r v e n c i ó n con estas 
m á s . S ó l o quiero deciros, queridos 
na labras : " N o quiero cansaros 
Hermanos , u n a vez m á s que F o z 
e s t á con vosotros, aue F o z es 
agradecido y, en prueba de ello, 
y como recuerdo de é s t e fel iz d í a , 
imborrable y a e n nuestras vidas , 
recibid esta p laca que como A l ­
calde de Foz , y como a l u m n o del 
Colegio, me honro en entregaros " . 
U n a cer rada ovac ión a c o g i ó l as 
ú l t i m a s palabras del alcaide, a i 
tiemoo que el H e r m a n o F ranc i sco 
r e c i b í a l a n laca de p l a t a en l a que 
consta e l H^mena ie del Pueblo de 
F 0 7 a los Hermanos Menesianos. 

E l Hermano Domingo a g r a d e c i ó 
en nomlbre de l a C o n g r e g a c i ó n el 

homenaje que se les t r ibutaba, y 
e l He rmano Franc i sco r e c o r d ó 
c ó m o él h a b í a sido e l responsable 
a ñ o s , c ó m o e l esfuerzo por ellos 
real izado h a b í a fructiferado y se 
reconoc ía , de esta forma t a n sen­
t ida y e x p o n t á n e a . As imismo 
m o s t r ó s u complacencia porque 
sean dos Padres Mar is tas quienes 
hoy c o n t i n ú a n l a labor por ellos 
in ic iada . 

Hizo t a m b i é n uso de l a pa labra 
el Padre Antonio, ac tua l Di rec tor 
del Colegio quien puso de m a n i ­
fiesto l a s a t i s f acc ión que le pro­
d u c í a e l as i s t i r a u n acto t a n pro­
fundo significado, solicitando l a 
co l abo rac ión de todos los padres 
de f a m i l i a p a r a que l a labor que 
ellos hoy con tanto i n t e r é s y c a ­
riño e s t á n realizando, pueda m a ­
ñ a n a catalogarse de t a n posi t iva 
o m á s , a ser posible, que l a que 
mot ivaba aque l la r e u n i ó n . Todos 
los oradores fueron e n t u s i á s t i c a ­
mente aplaudidos. 

F u e l e ído t a m b i é n u n expresivo 
• telegrama enviado desde Vigo por 
R a m ó n F e r n á n d e z N a r a y %en e l 
que constaba s u ad i i e s ión a l acto 
y expresaba s u s a t i s f a c c i ó n por. 
el acto de jus t i c i a que en esos 
momentos F o z estaba realizando. 

E n def in i t iva , u n a jo rnada que 
s i n duda q u e d a r á de forma imbo­
rrable en las gentes de Foz . E l co­
r a z ó n de nuestro pueblo h a v i ­
brado nuevamente a l u n í s o n o , 
porque é l paso del tiempo h a ser ­
vido p a r a que e l c a r i ñ o y l a g r a ­
t i tud a los Hermanos Menesianos 
se h a y a enriquecido. L a perspecti­
v a del t iempo permi te c l a r i f i ca r 
muchas act i tudes y muchas cosas. 

C H A N T A D A . — (De nuestro 'co­
rresponsal, A N X E L ) . — Estos in­
cendios con p é r d i d a cuantiosa de 
pinos de r e p o b l a c i ó n y particula­
res t ienen marchamo de sabotaje 
y pusieron en peligro aldeas y v i -
dás. 

E l s ábado de las fiestas de agos­
to, folión de carros, a las once de 
l a noche y por cuatro puntos dis­
tintos y bien jalonados sé inicia­
ron en el Faro , a par t i r de l a capi­
lla , cuatro barreras de l lamas que 
en l a noche se determinaban cla­
ramente hasta acercarse ya a las 
parroquias de Requeijo, Caibe, 
Fondoreses. 

A esa misma hora y t a m b i é n en 
cuatro puntos distintos en Penas 
Grandes, Carballedo, surgieron en 
l a noche otras cuatro barreras que 
amenazaban aproximarse a los po­
blados m á s cercanos y que por 
suerte y a ú l t i m a hora, cuando y a 
se h a b í a evacuado ganado y per­
sonas e l viento ^cambió, salvando 
una aldea de ser abrasada. 

Todo el domingo los vecinos de­
nodadamente y con peligro secun­
daron las ó r d e n e s de l a brigada 
de Pronto Auxi l io , d é Monterro-
so, y lograron que e l lunes se ex­
tirpasen los focos m á s peligrosos, 
siempre a las ó r d e n e s del guarda 
forestal del Faro , que conoce pal­
mo a palmo e l terreno y que, pe­
se a una quemadura en una pier­
na, ind icó los lugares de peligro 
para el paso del fuego hacia las 
viviendas. 

E l balance no puede ser m á s 
pesimista. Ard ie ron 100 h e c t á r e a s 
de r epob lac ión de quince a veinte 
años , a d e m á s de otras tantas de pi­
nos de diez a doce. Trescientas 
h e c t á r e a s de particulares, entre 
las que h a b í a mult i tud de casta­
ños , pues esta parte de l a monta­
ñ a famosa es por este fruto, y con 
los cas taños , robles y abedules. 
Pero a d e m á s los numerosos pasti­
zales que en cada vaguada son e l 
alimentp del ganado de aquellas 
parroquias l imí t ro fes a l Faro , has­
ta ta l punto que muchos vecinos 
tuvieron que mermar su ganado 
é n i a imposibilidad de poder ali­
mentarlo y fueron con él camino 
de Castro y Chantada. 

Otro tanto, pero con m á s peli­
gro sucedió en Penas Grandes, 
donde a d e m á s de l a r epob lac ión 
las p é r d i d a s fueron cuantiosas por 
parte de los particulares. 

A q u í no se puede hablar de lo­
bos, que por cierto no apa rec ió 
ninguno, pero sí muchos conejos, 
liebres y perdices. Tampoco se 
puede hablar de pastores, porque 
los vecinos tienen muchos pasti­
zales que aprovechar, ¿ q u i é n fue 
la mano negra que a l a misma ho­
r a y en u n día tan s e ñ a l a d o des­
t r u y ó tanta riqueza de u n valor 
difícil de precisai', pero que cada 
año aumentata con regularidad, 
p o n í a una pincelada de color en 
el paisaje, favorec ía l a climatolo­
gía y aseguraba una fuerte rique­
za maderera. . .? 

L A S F I E S T A S DE L A SA­
L U D DE SAN PEDRO DE 
LÍNCORA 

Estas fiestas que el comercio 
chantadino cons ide ró como algo 
propio. de l a v i l l a y g u a r d ó a ñ o 
tras a ñ o para ellas u n motivo bien 
fundado de cierre, este a ñ o si­
guiendo l a t r ad i c ión y el calenda­
rio laboral , que obliga a ese c i e ­
rre, resul taron muy concurridas, 
si b ien el día 6 a m a n e c i ó con u n 
tiempo revuelto, con aire frío y 
que desentonaba del gran verano 
pasado, pero ya el domingo, 7, e l 
día estuvo a pedir de boca y los 
romeros que buscan l a salud an­
te las plantas de l a Madre de Dios, 
pudieron acudir con comodidad a l 
templo desde las primeras horas 
de l a m a ñ a n a . Porque esta fiesta 
l leva consigo una parte religiosa 
muy profunda y arraigada y e l 
templo e s t á siempre repleto de 
fieles y las misas se suceden a lo 
largo del d ía y tarde. L a proce­
sión y p lá t i ca de l a misa solem­
ne se celebra siempre con l a igle­
sia colmada. 

Po r l a tarde r o m e r í a y verbena 
resul tan c o n c u r r i d í s i m a s y allí 
cualquier pitanza es tá a l alcance 
de los festeiros para degustarla 

en el parque maravilloso que, le­
jos de u n asfalto circundante, po­
dr ía muy bien ubicarse en cual­
quier ciudad de ca tegor ía . Es te 
es u n regalo del bien recordado 
don B e n j a m í n , celoso p á r r o c o que 
dotó a l a parroquia de una buena 
casa-escuela, de u n parque ex­
traordinario, de u n reloj e l éc t r i co 
y de un cementerio que es u n 
j a r d í n , todo ello bien conservado 
por el celo parroquial actual. 

C H A N T A D A N E C E S I T A lJNA 
E S C U E L A DE FORMACION 
P R O F E S I O N A L 

Indispensable desde todo punto 
de vis ta es l a Escue la de Forma­
ción Profesional, donde han de 
impartirse las e n s e ñ a n z a s , ya pro­
gramadas y que marcan una di­
rectriz ya estudiada y puesta en 
marcha. 

Muchos n iños de Chantada y al­
deas disfrutan de un r é g i m e n de 
internado en l a Escuela de For­
mac ión Profesional de Monforte, 
que por cierto y en plan de pro­
paganda se exhiben de este Cen­
tro una serie de fo tograf ías a to­
do color de todas las dependen­
cias, del conjunto de esa edifica­
ción moderna y eficiente, de las 
aulas, de los campos de recreo y 
salas de juego, de un Centro mo­
delo y que para nuestra zona sig­
nificó y a una gran salida y abier­
to horizonte donde muchos jóve­
nes avanzan por estos derroteros 
para ocupar puestos en el engra­
naje de nuestra sociedad. 

Ahora es el momento de que 
Chantada cuente con un Centro 
para el que hay centenares de 
alumnos, y siembre p o d r á este 
«urso buscar un lugar idóneo para 
impar t i r esta clase de enseñanza , 
que de una manera especial tiende 

al agro. 

V I D A M U N I C I P A L 

El Colegio «Padre Severino» clasificado como 
Ceñir o Homologa erato 

D E B E Y 

F I E S T A S D E L E C C E - H O M O 
P A L A S D E R E V . — (De nues­

tro corresponsal, Alberto F A B A R . 
V A Z Q U E Z ) . 

L a comis ión de fiestas que, como 
fe«mos anunciado, es tá constituida 
por un grupo de señor i tas de ésta 
tooalidad, es tá desarrollando una 
?ran actividad para que el progra­
ma de estos festejos, que se cele­
brarán los dfas 1-3, 14 y 15 del pre-
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boutique 

senté mes, es tén acordes con el 
prestigio de nuestra v i l l a . 

L a s fiestas e s t a r án amenizadas 
por la renombrada Banda de M ú ­
sica de Silleda, las orquestas «Los 
P laye r ' s» y «Los E m p e r a d o r e s » , 
y e l conjunto «Los D a n c e r ' s » , así 
como por Sin grupo regional. 

Se ce leb ra rá un torneo triangu­
lar de fútbol en disputa de un im­
portante trofeo. 

Como en años anteriores se ce­
l eb ra rá la cues tac ión p ro -cánce r . 

E l programa que nos brindan 
las jóvenes componentes de l a co­
misión es sugestivo y , a pesar de 
haberse constituido dicha comi­
sión en fecha reciente, han desple­
gado gran actividad y entusiasmo, 
para que estos festejos superen los 
de a ñ o s precedentes. 

A pesar de que en t é rminos ge­
nerales el pueblo de Palas de R e y 
es tá respondiendo, con su generosi­
dad habitual, tenemos que recordar 
que el montaje de unos festejo's de 
esta índole l leva consigo unos gas­
tos que de un a ñ o para otro van én 
considerable aumento, y esto sola­
mente lo decimos para aquellos 
que se creen q u é en el presente 
año pueden aportar unas cuotas 
que si hace años eran suficientes, 
en la actualidad es tán completa­
mente desfasadas, todo ello, natu­
ralmente, dentro de las posibilida­
des de cada uno. Repito una vez 
más la frase «de que las fiestas son 
para todos y todos debemos cola­
bora r» . 

S A R R I A . "— (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Según 
Orden Minister ial e l Colegio de los 
P P . Mercedarios de Sar r ia , ha sido 
calificado como Centro Homologa­
do de Bachil lerato, con l a deno­
minac ión solicitada de "Centro de 
Bachil lerato Padre Severino". 

L a s prerrogativas de los Cen­
tros Homologados son idén t icas , 
por lo que a efectos académicos 
se refiere, a las otorgadas a los 
Institutos. 

'As í pues, en e l Colegio de ios 
P P . -Mercedarios se i m p a r t i r á n en 
el p r ó x i m o curso escolar 75-76, 
con c a r á c t e r oficial , los ocho cur­
sos de l a E . G . B . , 1.° del Bachi­
llerato Unificado y Polivalente y 
6.° curso de Bachi l lerato Superior. 

R A F A G A S DEPORTIVAS 
E n B u e u se g a n ó un punto, y 

pudieron ganarse los dos. Pero 
en fin, algo es algo y e l comienzo 
fue positivo. 

Torres , bien toda l a tarde. P a s ó 
apuros, especialmente en un tiro 

DIAS 13 y 14 SEPTIEMBRE 

Fiesta del Marisco 
Oran Hotel de La Toja 

Excursión de 

V i a j e s A z o r , S . A . 
GAT. 127 

CRUZ, 16 (Galerías) 
Telfs. 212177 - 212180 

NOTA.—-Si desea utili­
zar su propio coche nos­
otros le facilitaremos los 
servicios que desee en 
dicho Hotel a su precio 
oficial. Hoy y mañana 
últimos días de inscripción 

N O T A S L O C A L E S 

L a s m e j o r e s s e l e c c i o n e s 

d e l v e s t i r c o n l a c a l i d a d 

J-^Coruña: Pardo Barán.l 
Santiago: Montero Ríos, s i n 
Lugo: Ob. lzqüierdo,18-19 

M O N D O Ñ E D O . - — (De nuestra 
Corresponsal ía , por R U B E N L E I -
V A S ) . 

Bajo la presidencia de su titular 
don Alfredo Losada, se r eun ió la 
directiva de la S.D. Mindoniense, 
en l a que entre otras, se trataron 
los siguientes asuntos. 

Rend ic ión de .cuentas en l a tem­
porada 1974-75, con un total de 
gastos de 296.610,00 pesetas y un 
total de ingresos de 298,611,00 pe­
setas, quedando un saldo a favor 
de 2.001,00 pesetas. 

Acuerdos tomados: 
Nombrar entrenador del equipo" 

juvenil a don Inocencio Vie i ra 
«Chencho» , antiguo jugador del 
equipo de aficionados. 

Incorporar a la sección de fút­
bol en i a calidad de secretario a l 

directivo de ía Sociedad don Ser­
gio F e r n á n d e z Robles. 

Organizar e l « I I í Trofeo Banco 
de Bi lbao» que se ce lebra rá el p r ó ­
ximo día 15 de septiembre con mo­
tivo de las fiestas de los Remedios. 

T a m b i é n se i n fo rmó del fichaje 
de varios jugadores juveniles para 
la presente temporada. 

M A Ñ A N A H A B R A D E S ­
F I L E D E M O D E L O S 

Con el fin de recaudar fondos 
para las fiestas de Nuestra Señora 
de los Remedios, l a comis ión orga­
nizadora de estos festejos, en cola­
borac ión de MvAlas F i n a y Calza­
dos l a Moda, han organizado u n 
gran desfile de modelos, e l cual 
t e n d r á lugar m a ñ a n a , jueves, a las 
8 de l a tarde en l a sala de fiestas 
A n d u r i ñ a . 

de Ar tu ro , se e n t e n d i ó maravillo­
samente con Mosquito y Quico. 

- • = 
, Roberto, muy bien, ha tenido un 
cruce tan oportuno que nos parece 
que sa lvó e l gol. 

Mosquito, e l mejor sobre e l te­
rreno. Nunca pudo escaparse e l 
c é l e b r e Barros , e l de aquel estu­
pendo gol mareado en Madrid con 
e l Pontevedra y visto a t r a v é s de 
la p e q u e ñ a pantalla. Es t á mal Ba­
rros. 

Quico, bien, pero tiene que i r 
a m á s todavía . Se e n t e n d i ó muy 
bien con Mosco. 

Castro, j u g ó bien y " a g u a n t ó " 
mucho. E l de Lugo es t á en mejor 
forma que en la pasada temporada. 

= • = 
V i l l a , sober-bio, especialmente en 

la p r imera parte Lás t ima que to­
dos sus pases fuesen para Nisio. 

= • ==• 
Siso, c o r t ó lo indecible e incluso 

hubo momentos en que c reó juego. 
H a protestado y esto le puede 
ocasionar disgustos. 

= . • == 
Carlos,, aunque haya- quien, no-

comprenda sus indecisiones por 
falta de experiencia, j u g ó uno de 
sus buenos encuentros que. le he­
mos visto. L legó Mosquito a echar­
lo del á r e a . Con Fé l ix y Qu iñones 
se entendió, a la maravi l la , hacien­
do la pared los tres en dos oca­
siones, lo que a r r a n c ó aplausos. 

Fé l ix , l uchó lo indecible, con 
clase. Fa l ló en ese cr í t ico momen­
to de mover e l pie para marcar . 
F u e objeto de que se anulase un 
gol claro y se le hiciese penalty. 
Nada de eso p i tó el trencil la. Qu? 
lo vimos con ganas de compensar, 
pero casero en extremo. Sabe muy 
bien e l oficio el s e ñ o r Abucide. 

= • = 
Quiñones , formidable. A g u a n t ó 

"tarascadas" del Gasparcito morro­
cotudas. Sí, tiene sitio Qu iñones 
en e l equipo. 

= • = 
Nisio, c u m p l i ó bien. Francamen­

te no conoc íamos su juego y nos 
s o r p r e n d i ó y gus tó . Tiene garra e 
hizo un par de jugadas con V ñ l a 
de a u t é n t i c a c a t e g o r í a . . Como e l 
equipo jugó bien en medio campo, 
se le l l egó agotar con pases lar­
gos, pero los a p r o v e c h ó y c r e ó 
peligro. 

= • = 
Por los visitantes, nos gus tó la 

forma de organizar e l juego de 
Ar turo , el ex-lemista que estuvo 

esta tarde frente a Quico. Luego 
Jorge y el, guardameta Matrug^l , 
que nos h a b í a n dicho que no e ra 
gran cosa Salió a las escapadas de 
los visitantes y m a l o g r ó siempre, 
salva cuando e n t r ó el ba lón a los 

36 minutos de juego, los intentos 
de Fé l ix y compañ ía . 

A h o r a a Ribeira . Se e m p a t ó e l 
pasado año . T a m b i é n se puede ha­
cer ahora. 

• L U G O 
Ppr don Arsenio Ba rgue i r a s 

Cas t ro se solicita, permiso muni^ 
c ipa l p a r a l a aper tura de u n a es­
t a c i ó n de servicio, a emplazar en 
el Carqueixo-Caste lo . Y l a coo-
pera t iva de S a n J o s é l icencia 
p a r a i n s t a l a r tanques en e l p o l í ­
gono de Pingoy, con destino a 
gas propano. 

• M E I R A 
L a cobranza en p e r í o d o vo lun­

t a r io del impuesto mun ic ipa l so­
bre c i r c u l a c i ó n de v e h í c u l o s de 
t r a c c i ó n m e c á n i c a , correspon­
diente a i ac tua l ejercicio, se 
e f e c t u a r á e n " l a D e p o s i t a r í a de 
Fondos munic ipa les h a s t a e l d í a 
t r e in ta del p r e s e n t é mes. 

• M O N F O R T E D E L E M O S 
D o n Benigno G o n a á l e z - A b e l l a 

sol ici ta a u t o r i z a c i ó n p a r a hacer 
u n a c o n d u c c i ó n de agua, que d is ­
c u r r i r á por e l margen izquierdo 
del camino vec ina l de Chao del 
Pabeiro a ; Sambade. 

. . • M U R A S 
, S e a c o r d ó l a ces ión a favor del 

Es tado del solar de propiedad 
munic ipa l , conocido por A P r a -
del la , con destino a l a cons t ruc­
c ión del Colegio Nac iona l M i x t o 
Comarca l de Mit ras . 

• R I B A S 1>EL S I L 
H a n sido aprobados los pliegos 

de condiciones p a r a cont ra tar 
por concurso l a c o n f e c c i ó n , de l 
P l a n de O r d e n a c i ó n U r b a n a , a s í 
como los proyectos t é c n i c o s p a r a 
l a c o n s t r u c c i ó n de l a p i sc ina 
mun ic ipa l y a lumbrado p ú b l i c o 
del Puente Vie jo de S a n Clodio. 

• T R A B A D A 
E l p a d r ó n del arbi t r io no f i s ­

c a l sobre tenencia de perros p a ­
r a e l a ñ o en curso se h a l l a e x ­
puesto en l a s e c r e t a r í a del A y u n ­
tamiento a los debidos efectos. 

• T R I A C A S T E L A 
S e h a procedido a l a depura­

c ión del p a d r ó n de fami l i as po­
bres del t é r m i n o con derecho a l 
servicio benéf ico de as is tencia 
m é d i c o - f a r m a c é u t i c a , y de co­
madrona, formulado p a r a regir 
el presente ejercicio. 

0 SI F 0 R T 

¿SE PARALIZAN U S OBRAS D E NIEVO AMBO A GAUCIA? 

Mareas para hoy m 

el litoral laceóse 
( H O R A D E L M E R I D I A N O O E 

G R E E N W I C H ) 
Horas Coeficientes 

1. a p leamar 
2. a p leamar 

6.10 
18,36 

95 
88 

M O N F O R T E D E L E M O S . — 
(De nuestra Corresponsal ía) . 

E n diversos- círculos de nuestra 
ciudad se habla estos días sobre una 
supuesta para l izac ión de los traba­
jos del tramo L a R ú a - Puebla 
del Bro l lón - Orense de los acce­
sos a Galiciíi , basado en el hecho 
de que, a l parecer, no h a b r á con­
signación para estas obras dentro 
del I V P l an de Desarrollo. 

D e ser así las cosas, no nos sor­
prender ía la inquietud de los mon-
fortinos, por cuanto Monforte se 
vería seriamente afectado para el 
desarrollo que ha de trazarse en un 
futuro inmediato. 

Pensemos que la comarca de L e -
mos trata de abrirse paso en cuan­
to a l a c reac ión de industrias, y de 
ahí esa pet ic ión que figuraba en 
los trabajos de todas las ponencias 
del Consejo E c o n ó m i c o Social S in ­
dical de la comarca de l a inclu­
sión en el á r e a de expans ión i n ­
dustrial de Gal ic ia . 

Es te supuesto retraso de l a pues, 
ta a punto de las comunicaciones 
imprescindibles dejar ía «cojos» to­
dos estos proyectos para el desarro­
llo de nuestra comarca. 

Solamente la t e rminac ión del tra­
mo Puebla - Orense, pondr í a a 
Monforte a unos veinticinco minu­
tos de la capital vecina en unas 
condiciones óp t imas cuando en l a 
actualidad hay que emplear cas; 
una hora por una carretera estre­
cha, llena de curvas, barrancos y 
peligros en la cual no cabe una re­
parac ión porque no r e ú n e condi­
ciones para ello y poco iba a solu­
cionar. Y entre Monforte y Orense 
hace tiempo que las obras es tán 
paralizadas. 

¿ Q u é ocure con esta parte de los 
accesos a Gaüc ia? ¿Hay motivos 
para la p reocupac ión que en algu­
nos medios va se siente en Mon­
forte? 

Quedan ahí- las preguntas por si 
alguien tiene a bien contestarlas, 
porque «cuando el río suena . . . » . 

E L A C C E S O A S A N V I ­
C E N T E 

Mientras se realiza esa segunda 
fase de los accesos a San Vicente 
que seguimos esperando, dependien­
tes según nos dicen de la Comi­
sión Provincia l de Servicios Técni ­
cos, bueno sería — y de ello nos 
han hablado muchos monfortinos— 
que se improvisase una solución de 
emergencia para ese ú l t imo tramo 
del acceso a San Víven te el cuai 
presenta baches y desniveles que 
hace que den en e l suelo los ba­
jos de los automóvi les y que ha­
cen muy peligroso el ascenso, es­
pecialmente si se cruzan dos auto­
móviles . 

Olga -tiene nombre ruso, que también es casualidad- Fernández, ' 
ramo de flores de manos de la niña Susi Gómez , hija del director 
en la que ia guapa .oficial se reunió, el pasado domingo, con los 

del Cabe. - (Fofo ARCADIO) 

L a zona monumental de San V i ­
cente es cada vez m á s visitada, eso 
es indudable, y si —como nos te­
memos— hemos de seguir esperan­

do esa u rban izac ión que no llega, 
quizá algo pudiera hacerse para me­
jorar esta s i tuación que desde lue­
go no habla muy bien de Monfor-

C O M I S I O N P R O - F I E S T A S D E L S A N T O 
B E C E R R E A . — (De nuestro co­

rresponsal). - , 
H a quedado Constituida .la comi­

sión de fiestas del Santo Ecce-Ho-
mo, que en honor a l Santo t e n d r á n 
lugar los p róx imos días l i , 14 15 
del corriente. 
. Fo rman la misma dos Pedro V i -

lares Cando, don David Frei jo Pe-
reira, don Abe l Fre i jo Maseda, don 
Alfredo Gonzá lez V i l e l a . y don M a ­
nuel Castro Teijeiro. 

A m e n i z a r á las fiestas la orquesta 
«Núñez» , de Lugo y un grupo de 
gaitas. L o s cuales sin duda serán 
concurridos, dada l a t rad ic ión mi­
lagrosa que el Santo Ecce-Homo de 
Cadoalla tiene y lo t ípico .de los 
festejos profanos en e l marco del 
hermoso bosque del Santo. H a b r á 
misa solemne el d ía principal, con 

Sermón y proces ión , y fiesta cam­
pestre, precedida de concierto an­
tes del almuerzo. E l víspera, gran 
verbena y. el principal t a m b i é n , des­
pués de los festejos de l a tarde, 
c o n t i n u á n d o s e a l día siguiente el 
mismo programa. 

P O L V A R E D A 
L a gran polvareda que y a en 

otras ocasiones. hemos comentado, 
debido a l estado del pavimento en 
ia entrada de la v i l la , con motivo 
de las obras que se vienen desarro­
llando en l a R a d i a l V I , con t i núa , 
pues el rodaje va triturando l a are­
na y gravil la , levantando una ver­
dadera nube que contamina casas 
y fincas, haciendo el aire difícil. Se­
ría bueno se remediase este mal de 
ú n a forma lógica y suficiente. 

Miss España 1975", recibe un 
de "Radio Monforte", emisora 

informadores de la Ciudad 

te a los visitantes, y que causa las 
consiguientes molestias a los pro-

. pios. 

S E S I O N M U N I C I P A L D E L 
P L E N O 

M a ñ a n a , día 1 1 , a las 18,30 ho­
ras se r e u n i r á el pleno de la Cor­
porac ión Munic ipa l del Ayun ta ­
miento de Monforte para tratar los 
asuntos contenidos en el siguiente 
orden del día: 

—^Autorización para urbaniza­
ción particular. 

—Escr i to del encargado del ser­
vicio públ ico de alumbrado. 

—Reiv ind icac ión administrati v a 
de bienes. 

—Proyecto de modif icación de 
plantilla y acuerdos sobre personaL 

—Obras de u rban izac ión en l a 
calle Condesa Pardo Bazán . 

—Propuesta de modif icación de 
proyecto t écn ico y obra adicional 
en urbanizaciones en e jecución. 

(Pasa a la .página siguiente) 

Mujer, eres el espejo donde 
se m i r a n tus h i jos ; cu ida ta 
in s t rucc ión . Acude a l Centro de 
F o r m a c i ó n F a m i l i a r y Socia l . 
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E l pasado domingo, Olga Fernández, la pontevedresa que acaba de ser proclamada "Mlss Espa­
ña , se reunió con los informadores monfortinos. En las fotografías de Arcadlo, arriba, Olga 
contesta a una de las preguntas que se le formularon en la rueda de Prensa que se celebró en 
uno de los estudios de "Radio Monforte"; abajo, con los informadores y éon el señor García Váz­
quez, director en Galicia de Certámenes Españoles , entidad organizadora del Concurso "Miss 

España" 

(Viene de la página anterior) 
. — C o m i s i ó n de acuerdos rurales. 
—-Ratificación de acuerdos de la 

• o m i s i ó n municipal permanente. 
—Propuesta del delegado del ser­

vicio de t rá f ico . 

—Comunicaciones de l a presi­
dencia. 

I N S T I T U T O D E E N S E ­
Ñ A N Z A M E D I A 

Se admite ma t r í cu l a condicional 
en el Instituto de Bachillerato de 

A Ñ A N A , S E S I O N DE L A 
DIPUTACION PROVINCIAL 

O R D E N D E L D I A , , dispuesto 
por l a Presidencia, p a r a l a ses ión 
ord inar ia que h a b r á de celebrar­
se el p r ó x i m o d í a 11 de los co­
rr ientes, a las cinco de l a tarde 
en el Pa lac io provinc ia l , y p a r a 
l a que se convoca a los s e ñ o r e s 
Diputados, con l a adver tencia de 
que, caso de no reunirse n ú m e r o 
suficiente, t e n d r á lugar a l a m i s ­
m a hora del d í a 13. 

— L e c t u r a y a p r o b a c i ó n , s i pro­
cede, de l a m i n u t a del a c t a de l a 
ses ión ord inar ia celebrada e l d í a 
13 del pasado mes de agosto. 

—Asuntos dejados sobre l a 
mesa en l a ses ión precedente. 

—Peticiones de p r é s t a m o s a l a 
C a j a de C r é d i t o M u n i c i p a l . 

—Propuesta sobre d e s i g n a c i ó n 
de Diputados provincia les como 
Consejeros tíe l a C a j a de A h o ­
r ros P r o v i n c i a l de Lugo, a con­
secuencia de fa l lecimiento de los 
que l a v e n í a n d e s e m p e ñ a n d o . 

— P e t i c i ó n de vecinos de l a pa ­
r roquia de S a n Migue l de C a ñ e ­
do, del municipio de Pueb la del 
Bro l l ón , p a r a que se incoe expe­
diente de e x p r o p i a c i ó n forzosa, 
por causa de u t i l idad p ú b l i c a , de 
las aguas de l o s . manant ia les 
existentes en e l para je " F o n t e -
l a " , con destino a abastecimiento 
domici l iar io. 

—Propuesta de l a Di rec to ra de 
l a Bibl ioteca P ú b l i c a P r o v i n c i a l , 
interesando l a c o n c e s i ó n de a y u ­
da pa ra trabajos b ib l iográf icos . 

—Sol ic i tud del s e ñ o r Presidente 
de l a Asoc iac ión Nac iona l de 
Criadores de Ganado Vacuno S e ­
lecto, " r a z a rub ia ga l l ega" in t e ­
resando l a conces ión de subven­
ción. 

—^Adjudicación def in i t iva de 
obras. 

— R e c e p c i ó n d e f i n i t i v a de 
obras. 

—^Aprobación de pliego de con ­
diciones e c o n ó m i c o admin i s t r a t i -
vas-t ipo, p a r a l a c o n t r a t a c i ó n de 
obras provinciales . 

—Proyecto de r e p a r a c i ó n de 
d a ñ o s ocasionados en e l C . V . 
L U - V - 1 . 6 1 5 " D e Vil laest rofe a 
B u r e l a " , t ramo comprendido e n ­
tre l a C-642 y e l puerto de B u r e ­
l a . 

— R e s o l u c i ó n del c o n c u r s o 
anunciado en e l B o l e t í n O f i c i a l 
de l a p rov inc ia de 22 del pasado 
ju l io , sobre a d q u i s i c i ó n de s e ñ a ­
les p a r a e l Serv ic io de V í a s y 
Obras. 

—Idem sobre a d q u i s i c i ó n de 
dos pa las cargadoras y u n a g ó n ­
dola y ven ta de dos m á q u i n a s 
Y a l e usadas. 

—Ins tanc ias de E M I N C O , S . A . , 
solicitando r ev i s ión de precios 
de obras inc lu idas en e l P l a n 
Reg iona l Ex t r ao rd ina r io de V í a s 
provinciales. 

— M o c i ó n de l a Pres idencia so­
bre r e d a c c i ó n de u n P l a n D i r e c ­
tor T e r r i t o r i a l de c o o r d i n a c i ó n 
de l a provincia . 

—Esc r i t o del Pat ronato de V i ­
viendas p a r a Funcionar ios . 

—Asuntos de personal. 

— R e l a c i ó n suc in ta de l as reso­
luciones de mayor impor t anc ia 
adoptadas por l a Pres idencia d u ­
rante e l pasado mes de agosto. 

—Informes de l as Comisiones. 
—Ruegos y preguntas r eg la ­

mentar iamente formulados. 

^ S E I N I C I A R O N I A S O B R A S D E E X P L A N A C I O N D E T E R R E N O S P A R A 

I A U B I C A C I O N D E L A S F A C T O R I A S D E A L U M I N A • A L U M I N I O 

•Vv, 

i 
I 

E N el d í a de ayer hemos es­
tablecido contacto con el Je fe 
de Relaciones Exte r io res de 
" A l u m i n i o E s p a ñ o l " , don I g n a ­
cio Cape l l , e l cua l nos c o m u n i c ó 
que las obras de e x p l a n a c i ó n 
de terrenos p a r a l a u b i c a c i ó n de 
las f a c t o r í a s de A l ú m i n a - A l u ­
minio , h a b í a n sido in ic iadas en 
l a zona de Cervo - Jove . 

A l propio tiempo, e l s e ñ o r C a ­
pel l nos a n u n c i ó l a c o n s t i t u c i ó n 
del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , 
en el que f igura como presidente 
don Pedro Nieto Boedo y como 
Vicepresidente, don Gregorio 
Prados Ar r a r t e , s e g ú n acuerdos 
de l a reciente J u n t a Genera l . E l 

capi ta l de A l u m i n i o E s p a ñ o l 
S . A , q u e d ó fijado en 5.300 m i ­
llones de pesetas. 

E n d i cha J u n t a G e n e r a l se 
dio entrada, como socios, a " B a -
n inbao" , " B a n d e s c o " , B a n c o 
Cen t ra l , B a n c o E x t e r i o r de E s ­
p a ñ a , " H i s p a m e r " , " U r q u i j o " , 
Pas tor y C a j a de Ahorros de L a 
C o r u ñ a y Lugo, con t ina apor ta­
c ión del veint ic inco por ciento 
del capi ta l , entre todos ellos. 

E n cuanto a l a J u n t a G e n e r a l 
de A l ú m i n a , e l cap i ta l q u e d ó 
establecido en 2.900 mil lones de 
pesetas, suscri to en s u total idad 
por " A l u m i n i o E s p a ñ o l " , sa lvo 

dos acciones, u n a de " E m d a s a " 
y ot ra de " A l u s o g a " . 

L a r e u n i ó n del Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n , que s igu ió a l a 
J u n t a Genera l , se a c o r d ó l as de­
nominaciones de " A l u e s a " , pa­
r a A l ú m i n a E s p a ñ o l a , y de " A l u -
mespa" p a r a A lumin io E s p a ­
ñol . E n ambas empresas h a que­
dado consti tuida l a comis ión 
permanente. 

S e con f í a en que se cumplan 
los plazos previstos de construc­
c ión que, como nuestros lecto­
res saben, e s t á n fi jados en 1978, 
l a p lan ta de a luminio , y 1979, l a 
de a ú m i n a . 

Problemas dé E.G.B. ( I ) ENSEÑANZA 
L A S C L A S E S D E V E R A N O 

Señalamientos de la Aüdienda 
Día 10. A las 11 horas.— Recu r 

so, apelac ión c iv i l , cognic ión del 
so-
de 

Juzgado Municipal de Lugo 
bre reso luc ión de contrato 
arrendamiento. 

Apelante: Procurador s e ñ o r 
Mar t ín Cas t añeda y letrado, s e ñ o r 
I l lán T o r r ó n . 

Apelado: Procurador s e ñ o r Vá­
re la Méndez y letrado s e ñ o r Fer­
n á n d e z Méndez . 

Día 11. A las 11 horas.— Juic io 
oral causa del Juzgado Lugo 
por imprudencia temeraria, con 
t ra A .A .D . y J . A . D . 

2, 

Acusac ión : Procurador s e ñ o r 
Cadah ía Vázquez y letrado s e ñ o r 
Garc ía Roca. * 

Defensas: Procuradores s e ñ o r e s 
Mar t ín C a s t a ñ e d a y López Garc ía , 
con los letrados s e ñ o r e s Novo 
F r e i r é y Bel lón Vázquez. 

A las 12 horas.— Vis ta a p e l a c i ó n 
contra sentencia del Juzgado Ins­
t r u c c i ó n Monforte de Lemos, en 
diligencias sobre imprudencia. 

Defensa-apelante: Procurador se­
ñ o r V á r e l a Méndez y letrado se­
ñ o r S u á r e z F e r n á n d e z . 

Apelado-adherido y acusador: 

L a nueva L e y de Enseñanza Ge­
nera l Básica trajo aparejado u n 
nuevo sistema de eva luac ión : l a 
eva luac ión continua. Mediante ella 
no sólo se mide la cantidad de 
conocimientos adquiridos por e l 
n iño , sino t a m b i é n aptitudes, há­
bitos, disposiciones, m é t o d o s , etc. 

Los objetivos programados a 
principio de curso que no han 
sido alcanzados a f inal de curso, 
deben ser recuperados a lo largo 
del verano. E n este lapsus de tiem­
po (junio a septiembre), la eva­
luac ión se paraUza a n ive l oficial , 
r a n u d á n d o s e en las pruebas de 
eva luac ión de septiembre. 

¿Qué ocurre, pues, en este inter­
valo de tiempo en que queda para­
lizada l a eva luac ión? 

1.° Algunos Centros de E . G. B . 
contratan durante e l verano unos 
maestros para impar t i r las diversa 
á r e a s , a l f in de que estos n iños 
alcancen los objetivos que no han 
superado en junio. 

Procurador s e ñ o r Truque F e r n á n ­
dez y letrado s e ñ o r Díaz Fuentes. 

A las 12,30 horas.— Vis ta apela­
ción contra sentencia del Juzgado 
I n s t r u c c i ó n de M o n d o ñ e d o , en di­
ligencias por delito de daños . 

Apelante: E l Ministerio F i sca l , 

Monforte hasta el 20 de septiembre 
para el Curso de Or ien tác ión Uni­
versitaria de los alumnos a quienes 
les quedan pendientes una o dos 
asignaturas del Bachilferato Sup& 
rior. 

L a Mutual idad Nacional de 
Empleadas de! Hogar radica en 
las Sedes Frovtnciales del I n s ­
ti tuto Nacional de Previs ión 
donde se p o d r á obtener toda 
clase de informaciones, asi co­
mo en la Sección Femenina dei 
Movimiento. 

in forman las Delegaciones y 
Agencias del inst i tuto Nacional 
de Prev i s ión y la Sección F e ­
menina del Movimiento. 

N U M E R O 13 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Cincuenta y cuatro. Hombre de gran pacien­
cia. 2: E l primer hombre. Harina de cebada tostada que susaban los 
gentiles para sus sacrificios. 3: Ser frecuente, acostumbrar. Empezar 
a oliscar la carne y el pescado, 4: Confianza, tranquilidad. 5: Plantas 
comestibles de la familia de las cruciferas, 6: Isla de la Sonda. 7: 
Astutos, taimados. 8: Revoloteasen, volasen de nuevo. 9: Arrojan lejos. 
Pedir por gracia, suplicar. 10: Gotas de grasa en el caldo. Pase de un 
sitio para otro más alto. 11: En Argentina, peso, moneda nacional. 
Prenda militar antigua. 

V E R T I C A L E S . - - 1: Artículo determinado, en plural. Apócope de 
tono. 2: Locos, dementes. Fístula que se forma debajo del lagrimal. 3: 
Tener un valor de. Vasija semiesférica de metal. 4: E n plural, no con­
cesión de lo que se pide. 5: Río de Italia. 6: Parte que arranca de otra 
principal. 7: disminuir, reducir. 8: E n medicina, húmedos , mojados. 9: 
Uno de los profetas menores. Hacha que formaba parte de las fasces de 
los lictores romanos. 10: Conquistador español . Juego de Muchachos. 11-
Establecimiento de bebidas. Igualdad de nivel. 

SOLUCION A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 

HORIZONTALES.- - 1: Cal. Vas. 2: Alar. Cana. 3: Motes. Solio. 4: 
Notatiles. 5: Sínodos. 6: Canes. 7: Duraran. 8: Caláralos. 9: Datas. Le-
gon, 10: Isis, Sapo, 11: Nal. Las, 

V E R T I C A L E S , - 1: Cam, Din, 2: Alón. Casa. 3: Latas. Dátil. 4: Re­
tículas. 5: Sanaras. 6: Tonar. 7: Sideral. 8: Colosales. 9: Vales. Nogal. 
10: Anís . Sopa. 11: Sao. Nos. 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Pon­
chera. Cons te lac ión boreal, 2: A r ­
bol leguminoso venezolano. Abertu­
ra para el bo tón . 3: Tabar ra . Reso­
nancia. 4: D a r consejo. 5: Necio. 
6: Propietaria. 7: L í q u i d o inflama­
ble, obtenido del pe t ró leo . 8: A v e 
trepadora americana. Se atrevan. 
9: Arbusto de flores moradas y olo­
rosas. A m a r r a . 10: Pongo a l fuego. 
Dignidad e t íope . 

V E R T I C A L E S . — 1: Proyectil . 
Vestido lujoso. 2: Puesta de un as­
tro. Planta umbel í fe ra de semillas 
a romát i cas . 3: Cada una de las par­
tes en que se divide algo para su 
reparto. Hospital de ancianos. 4: 
Indicio. 5: Piedra preciosa de lus­
tre resinoso. 6: L iv idez bajo el pár­
pado inferior. R í o australiano. 7: 
Exposic ión. Ren ta anual de un em­
pleo. 8: I s la de Indonesia. Sumo 
sacerdote jud ío . 

S O L U C I O N A L N . " 12 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: A c á . 

F i n . 2: T a c . Pide. 3: A la r . Non. 4: 
Decorase. 5: Go l . 6: Pas. 7: A l i ­
dadas. 8: Sur . Lomo. 9: Esaú . Los . 
10: Aas . Oso. 

V E R T I C A L E S . — 1: Atad . Asea . 
2: Calen. L u s a . 3: Acec . Piras. 4: 
Rogad. 5: Rosa l . 6: F i n a l . Délo . 7: 
Idos. Ramos. 8: Nene. Soso. 
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[0R0SC0P0 DEL PROFESOR SESMA 
SEMANA DEL 8 AL 14 DE SEPTIEMBRE 

A R I E S 
D E L 2J D E I V A R Z O A L 20 

D E A B R I L 

Oscilaciones de humor . P r o ­
yecto recreat ivo importante . 
Gastos mayores de lo c a l c u ­
lado. Dudas . I m p o r t a n c i a de 
u n encuentro. D u d a resuel ta . 
Déjese^ l l e v a r por los aconte­
cimientos como s i flotase. 

L I B R A 
D E I 24 D E S E P T I E M B R E 

A I 23 D E O C T U B R E 

R á f a g a s de pesimismo. 
Contrariedades emocionales. 
G a n a n c i a s mayores de l as 
calculadas. S o l u c i ó n acer tada 
de u n problema. R i ñ a f a m i ­
l i a r y divergencias. I n u t i l i ­
dad de u n a ins is tencia . D e ­
ta l l e eme causa discusiones. 
Sepa frenar . 

D E L 21 
T A Ü R O 
D E A B R I 1 

T E M A Y O 
A L 21 

I lusiones que no correspon­
den a l a real idad. Cambio en 
l a v i d a social . Opor tunidad 
de c a r á c t e r imprevisto. B u e ­
nas not ic ias pa ra asuntos de 
fuera . P rueba de s i m p a t í a o 
de a d m i r a c i ó n . Sat isfacciones 
í n t i m o s . Cuide el comienzo 
y el f i n a l . 

m 

D E L 
G E M I N I S 

22 D E M A Y O A L 21 
D E J U N I O 

A c t ú e de acuerdo con l a v o ­
lun tad de otras personas, 
n u n c a en cont ra . S e a f lexible . 
B u e n a s not ic ias y datos ú t i ­
les. Gestiones eficaces. R i e s ­
go de celos y de violencia . No 
se deje entus iasmar por s i m ­
ples palabras . 

i 

D E L 
C A N C E R 

22 D E J U N I O A L 22 
D E J U L I O 

m 

Necesidad de u n a r ec t i ­
f i cac ión . Sat isfacciones í n t i ­
mas. I l u s i ó n desvanecida. 
P é r d i d a , e x t r a v í o o retraso de 
lo pendiente. Dudas sobre u n a 
g e s t i ó n . O nul idad de u n a 
exis tencia . Pa labras m a l i n ­
terpretadas. No discuta . 

L E O 
D E L 23 D E J U L I O A L 23 

D E A G O S T O 

Predominio del opt imis­
mo sobre e l pesimismo. 
A c e n t ú e el sentido p r á c t i c o . 
Cuide los ú l t i m o s detal les. 
Cier to d e s e n g a ñ o . D e c e p c i ó n 
í n t i m a . Busque u n equilibrio 
o u n buen t é r m i n o mei;io. 
A c t ú e con lent i tud. 

V I R G O 
D E L 24 D E A G O S T O A L 23 

D E S E P T I E M B R E 

D e c e p c i ó n de u n a amis tad . 
F i e s t a o r e u n i ó n gra ta . P r o ­
yectos sobre viaje o e x c u r ­
s i ó n . Favorab le del lado i n ­
directo o f ami l i a r Gas to ne­
cesario. Encuen t ro grato, 
aventura , etc. Sat isfacciones. 
A c t ú e oon agi l idad. 

E S C O R P I O 
D E L 24 D E O C T U B R E A L 

22 D E N O V I E M B R E 

Cuide los extremos. A c t ú e 
de acuerdo con las c i rcuns­
tancias . Necesidad de ins i s t i r 
y de confiar en vagas prome­
sas o demoras. Riesgos de 
violencia , r i ñ a s o situaciones 
tensas. G u í e s e por l a ref le­
x i ó n y e l sentido c o m ú n . 

\ 

S A G I 1 A R I O 
D E L 23 D E N O V I E M B R E 

A L 21 D E D I C I E M B R E 

Pes imismo pasajero. Dudas 
que se resuelven f á c i l m e n t e . 
Necesidad de ac tua r con sen ­
tido p r á c t i c o . Cuide los ú l ­
t imos pasos. A c t ú e de acuer­
do con las c i rcunstancias . S e a 
í l e x i b l e . 3ea prudente, 

C A P R I C O R N I O 
D E L 22 D E D I C I E M B R E 

A L 20 D E E N E R O 

O b s t á c u l o s sobre todo a 
ú l t i m a hora . T a l vez a v e r í a o 
bien retraso de alguien. F a ­
cilidades y suerte t a l vez en el 
azar . Encuen t ro oportuno. 
Proyectos agradables. S a t i s ­
facciones í n t i m a s . Cuide m u ­
cho sus palabras. 

A C U A R I O 
D E L 21 D E E N E R O A L 20 

D E F E B R E R O 

I lus iones que no correspon­
den a l a rea l idad. Sat is faccio­
nes recreat ivas . Fac i l idades y 
suerte en general . Noticias 
prometedoras. Sepa esperar. 

P I S C I S 
D E L 21 D E F E B R E R O 

20 D E M A R Z O 
A L 

Oportunidad deport iva y 
social . Excurs iones o via je . 
G a n a n c i a s mayores de lo c a l ­
culadas, aunque con gastos. 
Mot ivo de i l u s i ó n o sa t is fac­
ciones. A c t ú e con f i rmeza y 
f idel idad a s í mismo. Dest ie-
r r e l a vehemencia. 

Como consecuencia de esto, apa­
recen ciertos problemas: 

a) L a gratuidad: l a nueva L e y 
de E n s e ñ a n z a General Básica en 
su a r t í cu lo 2.2 dice: " L a Enseñan ­
za General Básica s e r á obligatoria 
y gratuita para todos los españo­
les . . . " 

Pero l a realidad es muy distinta, 
ya que durante e l v e r á n los padres 
de los n iños tienen que pagar una 
determinada cantidad (entre 400 
y 600 pesetas mensuales) por l a 
r e c u p e r a c i ó n de sus hijos. Es ta 
s i tuac ión se agrava para aquellas 
familias cuyos hijos t ienen que 
ut i l izar medios de transporte y 
que, s i durante e l invierno este 
inconveniente se subsana en cierta 
medida con e l transporte escolar, 
en e l verano, no. S i a esto añadi­
mos aquellos n iños que no dispo­
nen con transporte de un horario 
adecuado, e l problema se a c e n t ú a . 

b) A d a p t a c i ó n a un nuevo pro­
fesor y nuevo m é t o d o : E l cambio 
de profesor trae consigo un des­
censo en el rendimiento del alum­
no,' ya que en e l 99% de los casos 
e l m é t o d o utilizado durante e l ve­
rano no coincide con e l del per ío­
do escolar. 

c) Va lo rac ión f ina l : L a valora­
ción f inal s e r á efectuada por e l 

• profesor que i m p a r t i ó l a e n s e ñ a n ­
za durante e l curso. ¿No se r í a m á s 
lógico que esta eva luac ión se hi­
c iera conjuntamente por e l pro­
fesor del curso y e l del verano, 
que es qu i én s igu ió l a evoluc ión 
del n iño? 

2.° Otro caso muy distinto y 
m á s grave, es e l de las Escuelas 
Uni tar ias , en las que los n iños no 
reciben n i n g ú n tipo de recupera­
ción. Problema que trataremos ex­
tensamente en un p r ó x i m o ar t ícu­
lo. 

¿Cómo es posible que l a L e y no 
haya previsto estos problemas? 

UN GRUPO DE MAESTROS 

D E L E G A C I O N D E E D U ­
C A C I O N Y C I E N C I A 

Se ruega a la maestra de acceso 
directo de l a quinta p romoción , do-
ñ a M a r í a Dolores Boan Méndez 
pase por esta Delegación a la ma-
yor brevedad posible. -•-

Se ruega a l profesor de E . G . B , , 
don José Antonio Calvo Sánchez 
pase por esta Delegación (Unidad 
de personal) a la mayor brevedad 
por tratarse de un asunto de su in­
terés. 

E S C U E L A D E M A E S T R I A 
I N D U S T R I A L D E L U G O 

L o s alumnos que hayan realiza» 
do la pre- inscr ipción de matr ícula 
para el curso de adap tac ión y pri-
mero del Pr imer Grado, habrán de 
formalizar su ma t r í cu l a antes del 
día 25 del presente mes de septiem­
bre. 

L o s alumnos que realizaron exá­
menes extraordinarios de septiem­
bre fo rma l i za rán , en igual plazo, 
su ma t r í cu l a para el p róx imo cur­
so 1975-76. 

P U N T U A C I O N E S P A R A 
I N T E G R A C I O N E N L A 
E S C U E L A D E C H A O D E 
P O U S A D O I R O 

R e l a c i ó n de puntuaciones asig­
nadas a profesores de E , G , B . que 
han solicitado su in tegración en 
la Escuela Graduada M i x t a de 
Chao de Pousadoiro. 

D o ñ a M a r í a L u z Vivero Díaz, 
8.542 puntos; d o ñ a M a r í a Ramona 
Luaces Lorenzo, 8.827 pmttos, y 
doña M a r í a Isaura Moran Fernán­
dez, 8.827. 

Se establece un plazo de recla­
maciones que finaliza e l próximo 
13 de septiembre. 

L a imprudencia es u n suicidio 
y no tienes derecho a suicidar­
te. T e lo prohibe t u religión y 
t u ley. T r a b a j a con seguridad y 
con m é t o d o . 

Tesorería de Hacienda de Lugo 
ANUNCIO DE COBRANZA 

Se pone en conocimiento de los contribuyentes y d e m á s interesa­
dos que desde el día 16 de septiembre y hasta el día 15 de noviembre, 
ambos inclusive, t e n d r á lugar l a cobranza, en p e r í o d o voluntario, de 
las contribuciones R U S T I C A , U R B A N A , I N D U S T R I A L (Cuota de L i -
cencía) , R E N D I M I E N T O D E T R A B A J O P E R S O N A L (Cuota Licencia Pro-
fesionales) R E N T A S D E L C A P I T A L y S E G U R I D A D S O C I A L A G R A R I A , 
correspondiente a todo e l a ñ o de 1975, de conformidad con lo dis­
puesto en e l Decreto del Ministerio de Hacienda de 20 de diciembre de 
1974, y con arreglo a l i t inerario que m á s adelante se cita. Los con­
tribuyentes p o d r á n t a m b i é n satisfacer sus recibos, sin recargo alguno, 
en las capitalidades de Zona, del día 6 a l 15 de noviembre inclusive, 
o en cualquier otro d í a del p e r í o d o voluntario que establece el articu­
lo 79 del Reglamento General de R e c a u d a c i ó n , siempre que intenten 
e l pago en fecha posterior a a l ú l t i m a s e ñ a l a d a para l a cobranza en 
su localidad respectiva y los recibos e s t é n en poder de la oficina re­
caudatoria, s in perjuicio de l a obligada exped ic ión del justificante, 
ajustado a modelo oficial, en caso de ex t r av ío de los mismos. 

L o s contribuyentes en las capitalidades de Zona p o d r á n efectuar el 
pago en l a oficina recaudatoria durante todo el periodo voluntario. 

Se recuerda l a conveniencia de hacer uso de las modalidades de 
domici l iac ión de pago y de ges t ión de abono de los recibos a t ravés 
de entidades bancarias y Cajas de Ahorro , con arreglo a las normas 
que seña l a e l art iculo 93 del citado Reglamento General de Recauda­
ción, y se advierte que t ranscurr ido e l plazo de ingreso seña lado an­
teriormente, los contribuyentes que no hayan satisfecho sus débi tos 
p o d r á n hacerlos efectivos en l a capitalidad de l a Zona respectiva del 
d ía 16 a l día. 31 de noviembre inclusive, con recargo de p r ó r r o g a del 

^10 por 100 que establece el a r t í cu lo 92 del mismo Reglamento. Finali­
zado este nuevo plazo i n c u r r i r á n en e l recargo del 20 por 100, inicián­
dose e l procedimiento de cobro en l a vía de apremio. 
I T I N E R A R I O Q U E S E C I T A — L O C A L E S D E C O S T U M B R E 

Zona primera de Lugo 
Local idad: Lugo . Días : 16 septiembre a 5 noviembre. Horas: 10 a 14. 
Lugo, 6 noviembre a 15 noviembre. 10 a 14 y 16 a 20. 
Ba le i ra . 1 y 2 de octubre. 10 a 13 y 15 .a 18. 
Castro de Rey . 6, 7. 8, 9 y 10 de octubre. 10 a 13 y 15 a 18. 
Castroverde. 6, 7, 8 y 9 de octubre. 10 a 13 y 15 a 18. 
Corgo, 13, 14, 15 y 16 de octubre, 10 a 13 y 15 a 18, 
Fonsagrada, 17, 18, 19, 20, 22, 23 y 24 septiembre, 10 a 13 y 15 a 18. 
F r i o l , 13, 14, 15, 16 y 17 de octubre. 10 a 13 y 15 a 18. 
Gunt in . 20, 21 y 22 de octubre, 10 a 13 y 15 a 18, 
Meira, 23 y 24 de octubre, 10 a 13 y 15 a 18. 
Navia de Suarna , 27 y 28 de octubre. 10 a 13 y 15 a 18. 
Negueira de Muñiz. 16 de septiembre. 10 a 13 y 15 a 18, 
Otero de Rey . 20, 2 1 , 22 y 23 de octubre, 10 a 13 y 15 a 18, 
Pol , 30 y 31 de octubre. 10 a 13 y 15 a 18. 
R á b a d e . 3 de octubre, 10 a 13 y 15 a 18. 

• R ibe ra de P iqu ín , 29 de septiembre, 10 a 13 y 15 a 18. 
Zona segunda de Lugo 

Sar r i a . 16 septiembre a 15 noviembre. 10 a 13 y 15 a 18. 
Sa r r i a . 25 a l 31 de octubre, pueblos. 10 a 13 y 15 a 18. 
Tr iacaste la . 20 de septiembre. 10 a 13 y 15 a 18. 
Piedrafi ta. 22 y 23 de septiembre. 10 a 13 y 15 a 18. 
Nogales. 25 y 26 de septiembre. 10 a 13 y 15 a 18. 
P á r a m o . 29 y 30 de septiembre. 10 a 13 y 15 a 18. 
Cervantes (en Doiras) . 2 de octubre. 10 a 13 y 15 a 18. 
Cervantes (en S. R o m á n ) . 3 de octubre. 10 a 13. 
Cervantes (en S. Mar t in) . 4 de octubre. 15 a 18. 
B e c e r r e á . 6, 7 y 8 de octubre. 10 a 13 y 15 a 18. 
Samos. 10 y 11 de octubre. 10 a 13 y 15 a 18. 
Ba ra l l a . 13, 14 y 15 de octubre. 10 a 13 y 15 a 18. 
Incio. 17 y 18 de octubre. 10 a 13 y 15 a 18. 
Pai-adela. 21 y 22 de octubre. 10 a 13 y 15 a 18. 
L á n c a r a . 23 y 24 de octubre. 10 a 13 y 15 a 18. 

Zona de Chantada 
Chantada. 16 septiembre a 15 noviembre, 10 a 14 y 16 a 19. 
Chantada (parroquias). 27, 28, 29, 30 y 31 octubre. 10 a 14 y 16 a 19. 
Antas de UUa. 6, 7 y 8 de octubre. 10 a 14 y 16 a 19. 
C a r b a ü e d o . 20, 21, 22 y 23 de octubre. 10 a 14 y 16 a 19. 
Monterroso. 9, 10, 11 y 13 de octubre. 10 a 14 y 16 a 19. 
Pa las de Rey . 1, 2, 3 y 4 de octubre. 10 a 14 y 16 a 19. 
Puertomarin, 24, 25 y 26 de octubre, 10 a 14 y 16 a 19. 
Taboada, 14, 15, (16 y 17 de octubre, 10 a 14 y 16 a 19. 

Zona de Mondoñedo 
M o n d o ñ e d o . 16 septiembre a 15 noviembre. 10 a 14 y 16 a 20. 

(Pasa a sexta página) 
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Prtfdsncío, en " E l (Europeo". 
E S P E R A N D O E L P O R V E N I R 

H a y quien dice que e l futuro a lo mejor no llega, como dicen 
<jae J a é n no es de t i e r ra andaluza. Y o creo, s in embargo, que es­
t á viniendo y que no hay que exagerar y ponerse como e l gitano 
"sentaito" en l a escalera « s p e r a n d o e l porvenir q u é nunca llega 
que nunca llega. L o que sea sona rá . Y pronto. A l buen entende­
dor... 

Y a d e m á s hay quien sostiene que ' e l porvenir, a d e m á s de ven i r 
y e a d r á para quedarse. E s e futuro que l lama a las puertas del cie-
ío que nunca traspasa, pero que ahora sí , v e n d r á , dicen, a "berpe 
tuar para siempre l a convivencia pol í t ica entre todos los españo­
les". A h í es nada en mater ia de e x p r e s i ó n del vago concepto filo­
sófico del tiempo "y de su e n é s i m a potencia: l a eternidad P e r 
petuar para siempre es lo que hace falta aquí , pues hasta ahora 
se perpetuaba provisionalmente y no es bueno que l a gente sen 
c i l la le pierda e l respeto a l a eternidad. 

A q u í lo que hace fal ta es que veamos por muchos a ñ o s «con 
t ra escollos tenaces estrellarse las olas del T i r r e n o " que d i r í a Ho-
racio. Siendo nosotros las olas y los escollos a u n mismo tiempo 
claro. v 5 

Otra imagen p a r a d i g m á t i c a y p l a s t iqu í s ima de l a eternidad bus­
cada y querida es l a que dio recientemente el humorista R a m ó n 
cuando dibujara u n chiste artero en el que u n orador con biso 
tillo i nqu ina a l publico embornado que eligiesen entre "nosotros" 
o e l caos, a lo que e l respetable replicaba a coro " ¡ e l caos '» ñ e r o 
hete aqu í que el orador se sa l ía con u n corte de manga r e m ^ c h S 
dotes que e l caos t a m b i é n somos nosotros"; Se r vo v el o*™ 
al mismo tiempo no se le o c u r r i ó n i a l que asó l a mantequil la con 
cañones , m De Gaul le t uvo . l a mente cartesiana suficiente como 
para dar e l salto einstemano hacia lo eterno del espacio tiempo 
en e l mantenimiento i m p e r t é r r i t o de l a eternidad a s u s e r v i c i é 

Aquí , con nuestra i bé r i ca imag inac ión disparatada, le vamos 
cualquier d ía a espetar a l a eternidad: ¡Queda detenida' 

URNAS Y PARTIDOS 
Antes nada y ahora, de repente, todo el mundo pide urnas y 

partidos. Hasta los que antes t e n í a n a orgullo ser llamados je­
rarcas de a dedo quieren ser refrendados por e l voto, "ma n ¿ n 
t ropo», y todos se atrepellan a las puertas del asociacioAismo para 
apuntarse. Curmsamente, a q u í somos tan realmente diTerentes 
que, a l contrario de lo que ocurre fuera, nuestros pol í t icos y b S 
rocratas se afi l ian politicamente d e s p u é s de haber conseguido por 
la Ubre sus po trenas. E n Franc ia , verbigracia, los pohticos se ha^ 
cen en los partidos, que como se sabe son trampas s a d ú c e a s para 
los pueblos y s i rven para trampolinar a los ambiciosos hacia e l 
año rado poder. A q u í se da e l salto a l r e v é s y desde e l aire se 
vuelve a l t r a m p o l í n , como en los "gags" del cine antiguo. Y aho?a 
se van a asociar en u n a asociac ión los que antes no q u e r í a n v e r 
los grupos n i en pmtura y los que accedieron a los podios p o í 
mér i to s solo personales. 

T a m b i é n dicen algunos personajes que ahora e l que no par-
ticipa es porque no quiere, pues todos pueden part icipar Siem­
pre claro, agrega que se atengan y respeten las reglas del jue^o 
establecidas por los que lanzan l a inv i tac ión participatoria. Es to 
nos recuerda cita culta con Ju l i o Camba, cuando replicaba a S í 
navente e l cual que e ra muy "carca", sos ten ía en p ú b l i c o que Ts 
periodistas ocultaban que no t e n í a n nada que decif t ras el para-

fibertad 'fJS^ y ^ en í a b f a 
i í t l . h ^ deCir 10 que 86 quisiera- Camba replicaba que 
estaba de acuerdo, y que h a b í a una l ibertad total para decir todo 
cuanto el s e ñ o r Benavente q u e r í a decir, que era lo que se pod ía 
decir; decir que se p o d í a decir lo que se quisiera decir 
w ^ Z 1 ? r U e no PartÍCÍpa eS porque no W * ™ - ™ ™ s 3 porque pueden part icipar todos los que quieren participar ' * 

¡BASTA Y A ! 
Y ya que filosofando estamos, porque "pr imum filosofare", co­

mo decía Santo Tomas - u n o de los santos que m á s debemos hoy 
reivindicar, aunque ello no plazca a quienes prefieren a Jesucris­
to Superstar y a San Pascual Bai lón, n a t r ó n de las go-go g i r l s ^ 
p f m 1 1 6335 e£íam0Sj hay que reivin<5icar s in miedo n i tapujos 
el derecho a mantenernos f i rmes frente a l a invas ión de los nue-
u n n ^ o ' 0 5 î h ^ fÍl0S0fía nÍhÍ1ÍSta ac t«a l . Todo vale, todo t i n e 

m l r ^ r f ^ a 11gnominia- ^ todo se vende y se compra en 
S l i S r ^ l0S valores e t e r ^ de los que los modernos capi-
If tffJu almas ^ e r e n cortar cupones como s i de t e le fón icas 
s e J x a t a r a . Se nos dice por c ie r ta Prensa que hay que consumir, 
q u e hay que v iv i r porque, de hecho no hay m á s al lá n i m á s gaitas 
y e a é m o s todos en l a molicie espiri tual del abandono de los au-
Í ^ S f fllosóficos de Balmes y Donoso, de Teresa y del 

l S r 5 d r i Í n t e ? r e t a d 0 POr loS m o d e ™ ^ usurpadores de su f t 
l l eva a n r i n J t ^ f 1 1 5 ^ evangél ica y ascé t ica . Todo nos 
" a n a c i S f . ti-1108 ¿ h t s t a c u á n d 0 ? P o ^ e , ¡oh Catalina!, n ú e s -
chorno m T , 6 "J1 limite y estamos hartos de ve r este bo-
c í S i ? ^ r C ' m0nt0nes de enanos ajetreados en 
S e n a t ^ * ^ ° a b a b l ^ i c a en Europa, a l a vez que nos 
S a T v e ^ d L ^ COm^ at Gul l ive r los liliputienses de l a medio-c n a a a y el d e s e n f r e n ó l e los apetitos 

AQUI H A Y T O M A T E 
l l e n a d ^ dp116?.5/311108 a ^ tercio. Por ejemplo, nos ha 
dafn. Pn?v0S • a m los problemas surgidos en B a -
l a T n t e ^ tomateros y los conserveros, que p rovocó 
oda 61 orde+n Público3 Pues se h a b í a sembrado, contra 

en l a P ^ L f í f 1 3 5 de .toinates las carreteras, ante esto, digo, leo 
b e r n L o r H v t Í ^ SlgUe: " A 1 ser c ° " ° c i d a l a s i tuac ión , e go-
d S o L í la. VTO™cia env ió a l lugar donde se hab an pro-" 
S a l e n S f 1 1 ' 6 5 » 3 1 ^ ^ Organ izac ión , bmdical en funciones"; y me devuelve las cosas a su sitio e l re- ^ 

l o T ^ e s S n T n *31116 SÍnd.ÍCal 3 CUaIquier s i t ^ cuando en 
c t e r t a s T r t p . . a ^ s ^ } ^ sindicales los que env ían a 
d S o t r ^ OfÍ0ÍaIeS- Por eso ^ i z á decía estos 
p u e s t e e n t n ^ v l Í reincorporada recientemente a su 
S d a d n n L r ^ que " s i a t e n e m o s nuestra tran-
pa w ^ i u e ^ tÍii ^ y n"es t ra paz pesaremos mucho en Euro-
Y aere Eraba ̂ ' M n h hay a c t u a í ^ n t e muchas cosas en rev i s ión" . 
^d?agn"§Nos e m S í POl lÜ^S ' eUr0p€OS P a r ü c u l a r m e n t e , nos en-
dos a los d l f p l t f Pi0der qUe aqui se tiene de enviar reca-dos a los dirigentes sindicales oficiales cuando hay tomate. 

r ™ i ^ 0tÍ LOS ,>ED0S DE UNA MANO 
Con do8, d í ^ ^ ^ PUeden hacerse muchas cosas, 

por lo i í i n n í COfe Un0' Si 68 Cirujan0^ 61 b i s t » r í para sajar 
m e n i o , r n n / 10 f " 0 ' Con tres se rePican los Palillos ¿ a -

m a « n l a 0 86 t0Can 138 c a s t a ñ " e l a s . Con cinco, cerrados, 
se aan mamporros y capones. 

va t o í a n T l f Í J , 6 e l i ^ n / ^ e s ^ t e s y, como dec ía Quevedo, 
ya tocando l a boca, y a l a frente, se ordena silencio o se amenaza 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Pres idencia del Gobierno.— Se 
in se r t a decreto p a r a modif icar 
l a s disposiciones con fuerza de 
L e y , en cuanto se considera ne­
cesario, p a r a regular l a compa­
recencia de l as Asociaciones P o ­
l í t i c a s en l a p r e s e n t a c i ó n de c a n ­
didatos en los diversos procesos 
electorales. 

Minis te r io de l a G o b e r n a c i ó n . — 
Se publ ica r e s o l u c i ó n de l a D i ­
r e c c i ó n G e n e r a l de A d m i n i s t r a ­
c ión L o c a l por l a que se aprue­
ban las bases y programa m í n i ­
mo p a r a e l ingreso en e l subgru-
po de auxi l i a res de A d m i n i s t r a ­
c ión G e n e r a l de l a s Corporacio­
nes Locales . 

L a Mutua l idad de Empleadas 
del Hogar concede a sus a f i l i a ­
dos, y a los beneficiarios de és­
tos, u n a completa p ro t ecc ión en 
l a Seguridad Socia l . * 

| R A A S P p C I O N E S PROFUNDAS 
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W ^ ^ , ^ J ^ W Í 8 9 j t e d < , S POr PRAT- ^ si,ve Para u"a aspiración de 7 m 

Para consultas, dirigirse a su-proveedor habitual o a-

lTcORUÑA62' Te,S* 25 08'08 ' 26-27-54 Tele>= 82197 BPLC-E 

También puede solicitar información directamente a nuestra centra!, 
remitiéndonos el cupón adjunto. . 
FABRICA EN BADALONA 

I Apdo. Correos n.° 16 - BADALONA (Barcelona) S 
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l̂ iovincia 

De «Diar io de Ba rce lona» . 
« A y e r me explicaron que se­

g ú n todos los indicios se acer­
ca otro gran «boom» de l a 
prensa deportiva, de las revis­
tas de humor dentro de lo que 
cabe (con l a carac te r í s t ica de 
que c a b r á poco) y de los se­
manarios de princesas, fami­
l ia Kennedy y vacaciones i n ­
vernales. E l que me lo dijo, 
un autntico experto en mate­
r ia de lo que l a gente lee en 
cada momento sociológico, en 
cada circunstancia polí t ica, se 
mostraba agresivamente segu­
ro de su pronós t ico . 

— S u b i r á n como l a espuma 
los per iódicos deportivos. 

Aunque él no suele equivo­
carse, le expl iqué, que desde 
m i punto de vista eso no puede 
ser. L o s diarios deportivos — y 
en E s p a ñ a tenemos cuatro, 
pronto tal vez cinco— y a es­
tán en e l pe lo tón de cabeza de 
las tiradas de l a prensa, y su­
ponen precisamente por eso 
un elemento diferenciador res­
pecto a lo que pasa en los de­
m á s países de Europa . Su d i ­
fusión proporcional, precisé , 
es atipica, y existía reciente­
mente l a impres ión de que em­
p e z á b a m o s a corregirnos. N o 
hay ningund razón —seña la ­
ba— para que estos per iódi ­
cos pierdan lectores, incluso 
deben ganarlos a medida que 
haya m á s españoles que em­
piecen a leer habitualmente 
diarios, pero de ah í a que pro­
tagonicen ahora otro despegue 
i especio a los demás . . . 

— E s a impres ión de que em­
p e z á b a m o s a corregirnos; aun­
que fuera reciente ha quedado 
superada, y si no e l tiempo. L o 
que se lee es algo que ve f luc­
tuando contiguamente en fun­
ción de varios elementos. A q u í 
en E s p a ñ a e l crecimiento de l a 
prensa deportiva ha sido una 
constante, aunque con diver­
sas intensidades, desde e l / / . 
na l de l a guerra c iv i l hasta ha­
ce casi dos años . E n ese tiem­
po de cada dos nuevos lecto­
ras de prensa, uno era para-la 
deportiva. E s a tendencia se de­
tuvo a principios de 1914 y 
pa rec ió que era por e l « b o o m » 
del humor, pero eso t ambién 

H se estabil izó pronto y no por 
H ello volvió a venderse m á s to­

do lo que trataba de fútbol . 
E n e l ú l t imo a ñ o e l mercado 
m á s prometedor era el de las 
revistas pol í t icas — « C a m b i o » 
es el ejemplo m á s esplendoro­
so—, pero ahora se p r o d u é i r á 
un quiebro... 

L a L i g a , pensé yo. Seguro 
que nos h a r á olvidar de todo 
lo demás . 

—...pero no porque el fú t ­
bol en si vaya a ser m á s inte­
resante. E s o just i f icaría en to­
do caso sólo lo de l a prensa 

1 0 0 1 S E V A A L E E R 
deportiva, y sin embargo el 
auge será t ambién de las re­
vistas de humor y los «holas». 
Y si sigue l a apertura —de 
muslamen, claro— también 
pueden llegar a ponerse de 
moda las de fotos de señoras 
y señor i tas , y asimismo algunas 
de las c inematográf icas . 

M i interlocutor no quiso 
explicarme ni sus razonamien­
tos n i sus fuentes. Sin embar­
go debo decir que no se trata 
de una persona que utilice bo­
las mágicas n i cartas del Taro-
rot, simplemente lee muy a 
fondo los per iódicos que no 
son deport ivos». 

• UN P A R A I S O F A L S O 
Lorenzo Contreras escribe en "Sábado Gráf ico" : 
Según la teoría de» señor Romero, oficialmente declarado periodis. 

ta de honor, los periodistas estamos en una especie de paraíso; el 
poder no sanciona lo suficiente, las publicaciones suscitan climas en­
rarecidos y aplican sus caprichos a la molestia de personas e insti-
tuciones. Pues bien; bastaría recordar la relación de sanciones im-
puestas en los últimos tiempos a diarios y revistas, así como a pro-
fes.onales, para percatarse de lo "distraídamente" que aplica Ja Ad­
ministración el artículo segundo. Habría que analizar los discursos y 
comportamientos de los políticos para comprobar quiénes son los 
que crean ambientes" en este país. Habría que pasarse días, tal 
vez semanas, en las hemerotecas para constatar el número de veces 
que el señor Romero la ha emprendido contra personas e institucio­
nes no directamente relacionadas con e! poder. 

P O T O S 11RBAN1S 
Miguel Angel Aguiiar, en 

"Posible". 
" E s a gran v ía de t ráf ico , in­

cesante, que de Málaga a Es-
tepona sirve de eje a la Cos­
ta del Sol occidental, es esca­
parate de un emporio apa; 
rente, montado sobre e l tu­
rismo. Y sobre el turismo, 
¿qu i én? L a historia de l a Cos­
ta del Sol e s t á s in escribir y 
promete ser apasionante. Unos 
días escasos no dan para 
mucho. Se impone l a selec­
ción de objetivos. E n Fuen-
girola, por ejemplo, todo eran 
comentarios s o b r é la excélen­
te o p e r a c i ó n f inanciera reali­
zada por J o s é Antonio Girón, 
e x ministro de Trabajo, l í de r 
falangista e incansabie fusti-
gador social. E l León de Fuen-
girola ha vendido una finca 
de 12 h e c t á r e a s , comprada a l 
municipio hace años a 25 pé-
setas el metro cuadarado, es 
decir, por l a cantidad de 
3.000.000 de pesetas, por una 
cifra, s e g ú n las distintas ver­
siones, que oscila entre los 
400 y los 1.000 millones de pe­
setas / Naturalmente h a b r í a 
que deducir las p é r d i d a s que 
introduce la constante deva­
luac ión de l a moneda. Y la pe­
seta no es excepc ión . L a fin­
ca, que hasta ahora interrum-' 
p ía e l paseo m a r í t i m o Pr ínc i ­
pe de España , una vez vendi­
da de jará , paso a l trazado de 
la avenida. U n poco m á s allá, 
bajo la sombra protectora del 
castillo de Fuengirola y so­
bre la playa, Girón se ha cons­
truido su nueva residencia. 
U n impresionante muro de 

h o r m i g ó n sobre la arena le 
presta un aspecto de bunker 
muy dulcificado -cuando se 
contempla desde lo alto del 
castillo. Algunos de • los que 
dudan en calificar de halcón 

, a ese revolucionario de la pri­
mera hora se ve r í an descon­
certados observando e l palo­
mar que se yergue en su pa­
tio. 

Mucho m á s adelante, 30 k i ­
lóme t ros , que han sido este 
verano barrera inseparable 
para e l contacto, Solís tiene 
sus rea les ,en la u rban izac ión 
Benamara ( t é rmino munici­
pa l de Estepona), Solís , cuan­
do su vuelta a l estado adáni-
co, con 63.000 pesetas en la 
cuenta corriente, d e s p u é s de 
trece años de ges t ión minis­
ter ial , dec l a ró que iba a in­
tentar rehacer su vida. E n esa 
l ínea se inscribe la fundac ión 
de una sociedad, en u n i ó n del 
s e ñ o r P a r l a d é y del ingenie­
ro Fraga , que obtuvo Una con­
cesión para transformar en 
deportivo el puerto de Este-
pona. L a s construcciones en 
altura, que p r e v e í a e l proyec­
to, levantaron vivas oposicio­
nes de los afectados, que per­
d ían vistas sobre e l Medite­
r r á n e o , pero con habilidad 
fueron sorteadas. Ahora , la 
flamante sociedad, que ape­
nas ha emprendido las obras, 
acaba de vender e l 50 por 100 
de sus acciones por una im­
p o r t a n t í s i m a suma de millo­
nes a l Banco Indus t r ia l del 
M e d i t e r r á n e o , que preside Jit-
lio Mar t í nez F o r t ó n " 

P U L S O E C O N Q I V U C O 
X̂XTXTTTTTTTTTVX̂ XÂ XXXXXXTTT• ••• , , , 

enviar ' 
covtev n „ l I . ' l me aevuelve las cosas a su si 

^ cordar que una alta autoridad oficial tiene poder para D E F E C T O S D E E S T R U C T U R A 
E R P I E N T E S V I V A S 
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— A y e r , a mediodía , l legó a 

Lugo, procedente de sus pose­
siones de San Saturnino ( E l 
Ferro l ) , l a s eño ra Duquesa de 
L a Conquista. T a m b i é n ll.egó 
a nuestra ciudad el s eñor Con­
de de Fontao. 

— E l E x c m o . Sr . Cap i t án 
General , don D á m a s o Beren-
guer, ha recibido en e l día de 
hoy a numerosas visitas, du­
rante su estancia en l a ciudad. 
Por la noche fue agasajado 
Por l a Banda Munic ipa l con^ 
"na extraordinaria serenata. 

•—Un joven ha resultado he­
rido de gravedad, en acciden-' 
te de au tomóvi l ocurrido an­
teayer en la carretera de V i -
Ualba a M o n d o ñ e d o . E l heri­
do, don R a m ó n Ferre i r , a l 
Que a c o m p a ñ a b a n algunos 
wnigos, se interpuso de súbito 
onte un camión , circunstancia 
Que obligó a l hijo de don R a -
m ó n , conductor del vehículo , 
a una r áp ida maniobra que 
dio lugar a l vuelco del coche, 
resultando e l conductor con 
ta grave lesión de l a columna 
vertebral E l herido fue tras­
ladado a Lugo e ingresado en 
el sanatorio del D r . Vega. 

•—En e l Teatro Pr inc ipa l se 
inauguró , e l sábado pasado, l a 
temporada teatral, debutando 
en este coliseo l a famosa ar­
tista Rafae la G . Haro . E l de­
but se ha adelantado una se­
mana sobre la fecha prevista 
en un principio. 

~~Durante el'pasado mes de 
agosto, fueron expedidas por 
e' Gobierno C i v i l , licencias de 
eaza, a vecinos de l a capital y 

provincia, por un total de 26 
autorizaciones, c i f ra que mar­
ca un importante incremento 
de esta afición c inegét ica . 

• — * -

— E s t a m a ñ a n a acud ió di 
despacho a trabajar en Pa la ­
cio, con él R e y , el Presidente 
interino del Directorio, vice­
almirante Magaz. A l salir de 
Palacio fue interrogado por 
los representantes de la Pren­
sa, pero no quiso hacer de­
claraciones. Desde Palacio se 
dirigió a l a Presidencia, donde 
despachó con los subsecreta­
rios de varios departamentos 
y a tend ió algunas visitas. 

—Publica hoy l a Gaceta 
una disposición autorizando a 
las expendidur ías de tabacos, 
para vender los llamados car­
teles anunciadores. 

— E l teniente alcalde del 
Ayuntamiento de Madrid, se­
ñor Fuentes V i l a , sa ldrá ma­
ñ a n a para Marruecos, con ob­
jeto de recoger el cadáver de 
su hermano don J o a q u í n , te­
niente de Art i l le r ía , muerto 
durante- las tú l t imas operacio­
nes. 

— « L a Epoca» , ó r g a n o del 
Partido Conservador, dice que, 
amante del Ejérc i to en cuan­
to obra como tal, no puede 
pasar sin elogiar la operac ión 
realizada ayer por las tropas 
españolas en la c a m p a ñ a ma­
r roquí . Env ía una car iñosa fe­
licitación a las tropas que ac­
tuaron y a ñ a d e : « P e r o con­
viene advertir a l a opin ión que 
no estamos en el f ina l de una 
gloriosa empresa, sino en su 
iniciación a fo r tunada» . 

lea BOJA D E LUNES 

R a r o es e l d í a en que, en c u a l ­
q u i e r edi torial pe r iod í s t i co , decla­
r a c i ó n of ic ia l o a r t í c u l o de t ema 
po l í t i co , e c o n ó m i c o o social 
aparece a lguna a l u s i ó n a 
deficiencias es t ructura les" . Todo 
e l mundo hab la de los defectos 
que h a y que corregir y l as es­
t ruc turas que h a y que reformar . 

Po r ello, no s e r á i n ú t i l q u i z á s , 
ahora que ante l a posibil idad de 
u n a reac t iv idad y l a debilidad de 
l a i n v e r s i ó n vuelve a hablarse 
de l a re forma de estructuras, 
aportar a lguna r e f l ex ión a t a n 
debatido como trascendente te­
m a . U n problema latente —tanto 
en etapas expansivas como en 
é p o c a s contract ivas— que condi -
ciona nuestro desarrollo y es e l 
m á s pesado las t re de l a deseada 
estabil idad e c o n ó m i c a . 

Uno de los pr incipales defec­
tos —reconocido desde las m á s 
diversas tendencias e ideo log ías 
sigue siendo l a s i t u a c i ó n agrope­
cuar ia , l a escasa product ividad 
de los latifundios, l a l en ta con­
c e n t r a c i ó n de los minifundios, l a 
débi l Seguridad Soc ia l A g r a r i a , 
el paro estacional, l a f a l t a de 
u n a def in i t iva po l í t i c a a g r í c o l a , 
la inexistente explo tac ión plani­
ficada y r ac iona l de los cult ivos 
y l a t o d a v í a insuficiente m e c a n i ­
zac ión del campo. 

• D E S C A P I T A L I Z A C I O N 
A G R A R I A 

Todo ello provoca u n a r en t a ­
bi l idad m í n i m a de las explota­
ciones, u n a d e s c a p i t a l i z a c i ó n de 
la empresa agraria o un absentis­
mo r u r a l , empresar ia l y labora l 
de graves consecuencias, tanto 
pa ra l a adecuada d i s t r i b u c i ó n de 
l a p o b l a c i ó n ac t i va como p a r a l a 
i n v e r s i ó n de las explotaciones. 

Otro de los defectos m á s a c u ­
sados de nuestro s is tema e c o n ó -

, mico —que merecen u n a n á l i s i s 
aparte— es l a permanenc ia de 
unos canales de d i s t r i b u c i ó n , 
unos circui tos de comerc ia l iza­
ción de productos de amplio con­
sumo o bienes percederos, caros, 
lentos» m o n o p o l í s t i c o s e ine f i ca ­
ces. 

Como consecuencia del subdes-
arrol lo regional y . del cen t ra l i s ­
mo excesivo —que provocan des­
equilibrios y migraciones p e r j u ­
diciales— e l desarrollo e c o n ó m i -

P o r Luis Ignacio P A R A D A 
co, l a product ividad y las pro­
ducciones sectoriales, no son to­
d a v í a reflejo r ea l de nuest ra evo­
luc ión e c o n ó m i c a . Por ello, los 
datos e s t a d í s t i c o s a n i v e l nac io­
n a l , basados en contabilidades 
empresariales falseadas o en da ­
tos oficiales incompletos, -distor­
sionan l a s ign i f i cac ión de l a r e n ­
ta "per c á p i t a " , l a r e d i s t r i b u c i ó n 
del producto nac iona l y l a r e n ­
tabi l idad de l as conversaciones. 

L a f a l t a de u n a i n v e r s i ó n s u ­
ficiente en i n v e s t i g a c i ó n y el r e ­
traso en el acceso a la enseñan­
z a superior un ive r s i t a r i a y t é c ­
n i c a de u n n ú m e r o suficiente de 
estudiantes hacen depender e x ­
cesivamente a l a indus t r i a espa­
ñ o l a de l icencias, patentes, " r o -
y a l t i e s » y asistencias t é c n i c a s 
ext ranjeras , dif icultando l a com-
pet i t iv idad de nues t ra indus t r ia 
en los mercados interiores y e x ­
teriores. 

• P R O D ü C T I V I D A D Y 
P L E N O E M P L E O 

U n exceso de proteccionismo 
maisc r iminado y e l miedo e n d é ­
mico a l déf ic i t de l a balanza de 
pagos h a impedido, a d e m á s , d u ­
rante demasiado tiempo, l a e n ­
t r ada de maqu ina r i a , equipos de 
u t i l la je extranjeros, con el con­
siguiente retraso has t a l a puesta 
en m a r c h a y despegue definit ivo 
de nues t ra p r o d u c c i ó n indus t r ia l . 

L a ca renc ia de mor i l i dad y 
nesgo de los factores product i ­
vos y u n a es t ructura t r ibu ta r ia 
no progresista, h a n llevado, por 
otra parte, a l a conso l idac ión de 
posiciones adquiridas, cerrando 
así el paso a la competencia y 
desviando e l ahorro desde l a i n ­
v e r s i ó n product iva a l a especula­
c ión desatada. L a vejez de nues­
tro parque indus t r ia l , l a def i ­
c ienc ia de los planteamientos 
empresariales, l a defectuosa y 
v ic i ada f i n a n c i a c i ó n , l a escasez 
de fondos de maniobra en nues­
tro mercado h a n provocado una 
a t o m i z a c i ó n de l a oferta y u n a 
prol i feración industrial defícilmen-
te cooperativa. 

E l mantenimiento a toda costa 
de u n a po l í t i c a de pleno empleo 
con l a imposibil idad de u n a con­
t r a t a c i ó n laboral m á s flexible h a 
impedido, a d e m á s , introducir nue­
v a s t é c n i c a s que ahor ren t r aba ­

jo, porque l a mano de obra sigue 
siendo m á s bara ta que l a maqu i ­
n a r i a en u n a coyuntura e c o n ó ­
m i c a de "dinero cero" . 

E n estas condiciones, e l aho­
rro nac iona l y l a f o r m a c i ó n de 
capi ta l siguen siendo inferiores a 
las necesidades de inversión, aun­
que el f e n ó m e n o es, no obstante, 
perfectamente lógico. 

• P O L I T I C A E C O N O M I C A 
F ina lmen te , l a í n su f I cen t e f l e ­

xibilidad de la polí t ica económi­
ca a largo plazo, l a escasa ut i l i* 
zac ión de u n a po l í t i ca presupues­
t a r i a y de rentas, l a f a l t a de ó p ­
t i m a previsora en l a a p r e c i a c i ó n 
del tu r i smo como f e n ó m e n o eco­
n ó m i c o y el miedo c r ó n i c o a l des­
censo de l a reserva de divisas 
h a n obligado durante muchos 
a ñ o s a funcionar a l s is tema eco­
n ó m i c o cas i con los mismos f a c ­
tores condicionantes en cuanto 

a intereses, tipos de descuento y 
aranceles, en coyunturas de es ta­
bi l izac ión , desarrollo, desacelera­
c ión y r e a c t i v a c i ó n . 

Natura lmente , exis ten o t r o s 
muchos , defectos en las es t ruc­
turas agrar ias , industr ia les y de 
servicios, pero son, en su m a y o ­
r í a , causas o efectos de los s e ñ a ­
lados anteriormente, y no se t r a ­
ta ahora de agotar el temasobre 
l a es t ructura e c o n ó m i c a de E s ­
p a ñ a . Bas te , pues, con s e ñ a l a r 
estos pa ra que, en t é r m i n o s gene­
rales, pueda establecerse l a f r on ­
tera entre los inevitables proble­
mas coyunturales que sufre c u a l ­
quier e c o n o m í a y los verdaderos 
defectos estructurales o proble­
mas de fondo que saien a flote 
en c i rcuns tancias adversas. A g r a ­
vando y dificultando l a so luc ión 
de los simples problemas de c r e ­
cimiento. 

g m x x ¿ x n u ^ ^ ^ i x , ^ ^ i i i i i i i , i t i i i i i i i . . I T T X T T T T 

E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteoro lógico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

P r e s i ó n 726,8; temperatura máx ima , 24,6; temperatura mín ima , 
M ; humedad relat iva del aire, 73%; d i recc ión del viento, O N O • 
\ elocidad del mismo K m / h . , 14; y , agua caída , 0,2 litros p o r ' m ^ 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante el dia de ayer se han registrado aguaceros intensos 

con tormentas en Baleares y Levante, destacando 38 litros por 
metro cuadrado en Ibiza, 18 en Castel lón y 17 en Valencia. Con 
intensidad débi l o moderada ha llovido en la meseta inferior. Val le 

SL^ótf S r u e l 6 " 0 0 7 CatalUña5 deStaCand0 14 1Ítr0S por m8tro 

M u S ^ m S I f ^ r t ^ MáXÍma ^ 32 Srad0S -
T I E M P O P R O B A B L E 

á ^ E 1 S!rJÍCÍO, M«teorologico Nacional predice para hoy, en e l ^LT^ríf h^^'^^TÍ nUb0S0 con ^ ¿ c o s tomentosos 
« í a S e™bocad*ra del Ebro, Ca ta luña y Levante . Aumen?o 
gradual de la nubosidad en Gaücia , con alguna p rec imtac ión * 

Central . Poco nuboso en las d e m á s regiones peninsulares. 

^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ¿WXXITITTTXXXXXZQXXTXTYYYTYyyr̂ r̂ l |[ 

La ama de casa norteamericana Susan Semar, recientemente lleaad» 
a la ocahdad escocesa de Aberdeen, estaba muy prrcupada 'con 
Charhe, su serpiente doméstica. Ahora se ha comprobado la causa 
de sus extranezas al presentarse con 23 serpientes pecaieñas l » 
n ^ e V c S L t ^ 1 " ' " ha baütÍ2ad0 *' S T e m e n l n o " 
es muv Í f í c H d i t " ^ ^ ^ d'reCt0r ^ ZOOIÓ3ÍCO de localidad, 
es muy d^.cil dear S! una serpiente ha concebido o no v en este 

p r ' / u s b t b l f d í 9 " " ' 0 anteS de qüe ,a « " - a S e m a í la com! prase. Los bebes deberán estar con su madre durante un mes v 

mXe%SrobirmP eSPera POder VenderloS- Por ^ 0 ^ 0 s í 
mayor problema es su esposo, que le aterran las serpientes.-

( F O T O F I E L ) 

A n u e s t r o s lec tores: 

E L P R O G R E S O 
S e vende d e s d e las s iete y m e d í a 
d e la m a ñ a n a en la E S T A C I O N 
D E S E R V I C I O " R I O M I Ñ O ' 
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P A G I N A 6 
MIERCOLES, 10 de Septiembre de 1975 

ESTABAN RETENIDOS POR EL FRENTE POUSARIO EN ARGELIA 

LIBERADOS 13 
SECUESTRADOS 

• E S P O S I B L E m E L I N D U S T R I A L C A N A R I O , 

M I L I T A R E S ESP A i OLES 
LA PRIMAVERA PASADA 

A N T O N I O M A R T I N , S E A P U E S T O 

A L G U N L U G A R D E L S A H A R A 

: D e b a t e s o b r e l a b a s e 27 d e l M a t u l o de R é g i m e n l o c a l 

Trata del impuesto municipal sobre gastos suntuarios 
A p a r t e d e l a s e s t a n c i a s e n h o t e l e s d e c n a t r o o m á s e s t r e ü a s , s a l a s d e f i e s t a y 

e s p e c t á c u l o s c o n a p u e s t a s , g r a v a r á e l a p r o v e c h a m i e n t o d e c o t o s p r i v a d o s d e c a z a y p e s c a 

E N L I B E R T A D E N L O S P R O X I M O S D I A S Y M 

las «estiones fueron llevadas a cabo por el ministro de Asuntos Exteriores y el embajador de Argelia en Madrid 

integrado por : sabía que és t e hab í a recibido sus M A D R I D , 9.— ( C I F R A ) . — L a ofi­
c ina de I n f o r m a c i ó n D ip lomá t i ca 
hace púb l ico e l siguiente comuni­
cado. 

T ra s las conversaciones que se 
han venido manteniendo entre los 
Gobiernos de E s p a ñ a y Arge l i a 
en torno a los mil i tares e s p a ñ o l e s 
que fueron secuestrados esta pri­
mavera en el terri torio del Saha­
ra , se ha logrado que estos trece 
sean devueltos a E s p a ñ a . 

L a s gestiones fueron l levadas a 
;abo en Madrid por e l ministro de 
.\suntos, Exter iores , don Pedro 
Cortina y el é m b a j a d o r argelino 
í n Madrid, s e ñ o r Khe l lad i . 

E l ministro de Asuntos Exte r io ­
res se t r a s l a d ó ayer a A r g e l y 
e m b a r c ó con los prisioneros esta 

m a ñ a n a , llegando a Madrid a las 
tres de l a tarde. 

SOLO QUEDA UNO 

E s posible que Antonio Mar t ín ; 
e l industr ial canario secuestrado 
por el " F . Polisario" en e l Sahara 
el pasado mes tye abri l , sea puesto 
en l ibertad en los p r ó x i m o s d ías 
y en a lgún lugar del terri torio 
saharaui, s e g ú n se ha dicho a 
" C i f r a " en fuentes competentes. 

L a noticia no ha podido ser con­
f i rmada por " C i f r a " e n ' fuentes 
oficiales, ya que és tas guardan ab­
soluto mutismo respecto a l caso. 

De los catorce prisioneros que 
hasta ahora r e t e n í a e l " F . Polisa­
r io" en tierras argelinas, Antonio 
M a r t í n es el ún i co que no f igura 
en e l grupo llegado esta tarde a 

El consejo Supremo de Justicia Militar 

Decidió celebrar vista en el recurso 
contra la sentencia del consejo de 
guerra de Burgos contra Garmendia 

# Por lo que las condenas no podrán ser 
sometidas al próximo Consejo de Ministros 

M A D R I D , 9. — ( C I F R A ) . — Fuentes bien informadas han comu­
nicado a l a Agencia " C i f r a " que e l Consejo Supremo de Jus t ic ia 
Mil i tar ha decidido celebrar vis ta en e l recurso interpuesto contra 
la sentencia dictada por e l Consejo de Guerra recientemente 
celebrado en Burgos contra los terroristas José Antonio Garmendia 
y Ange l Otaegui. 

De confirmarse ta l i n fo rmac ión cabe deducir que las correspon­
dientes condenas no p o d r á n ser sometidas a la cons ide rac ión del 
Consejo de Ministros del p r ó x i m o día 12. 

Madrid, que es tá 
los siguientes: 

Tenientes de I n f a n t e r í a : F r a n ­
cisco Lorenzo Vázquez, de 26 
a ñ o s ; J o s é Sánchez Venegas, de 
27; Antonio F a n d i ñ o Navarro, de 
24 años , y J u a n Alvarez J iménez , 
de 23. 

Sargentos de I n f a n t e r í a : Jacinto 
Escalante Caldito, de 22 años , y 
Antonio Moras Benito, de 23. 

Soldados de "Infanter ía : R a m ó n 
Ar royo Rodrigo, de 22 años ; Ma­
teo H e r n á n d e z Pérez , de 22; J o s é 
Collado P iñe i ro , de 22; Pedro Ma­
teos Merinoy de 23, y J o s é L a r a 
Romero, de 22. 

, E N MADRID 
Los prisioneros españo les llega­

dos a l aeropuerto de Barajas a 
pr imera hora de l a tarde de hoy, 
salieron con destino a l Hospital 
Mariano Gómez U l l a a las cuatro 
y cinco minutos, en dos furgone­
tas- color m a r r ó n , pertenecientes 
a l E jé rc i to de T i e r r a . 

A las cinco menos veinticinco 
minutos de l a tarde, los rehenes 
del "Frente Polisar io" l legaron a 
las puertas del Hospital Mil i tar 
Gómez Ul l a , donde entraron pa ra 
ser sometidos a u n reconocimien­
to. 

A l a entrada del pabe l lón fue­
ron recibidos por el ministro del 
E jé rc i to . A con t inuac ión los trece 
liberados fueron conducidos cada 
uno a una hab i t ac ión del p a b e l l ó n 
de cuidados m í n i m o s donde les 
fue servida l a comida. 

Poco antes de las cinco l legó a l 
Hospital d o ñ a Blanca Mar t í nez 
Esteban, esposa del teniente F r a n ­
cisco Lorenzo Vázquez quien ha­
b ía sido avisada de l a llegada de 
su marido por un telegrama del 
ministro del E jé rc i t o y que inme­
diatamente, se t r a s l a d ó a Madrid 
desde Toledo. A preguntas de os 
periodistas man i f e s tó que hac ía ya 
tiempo que sabía que los iban a 
.liberar pero que no pod ía mani­
festar n i c u á n d o lo supo n i cuán­
do han sido liberados por ser se­
creto. Añad ió que h a b í a escrito a 
su marido p e r i ó d i c a m e n t e y que 

cartas pero que ella sólo h a b í a 
recibido una, la ú n i c a que les fue 
autorizada a los prisioneros. Se-
guidamertte d o ñ a Blanca Mar t ínez 
e n t r ó en el pabe l lón , aunque no 
ha podido reunirse con su esposo. 

Algo m á s tarde el director del 
Hospital, general F é r n á n d e z de l a 
Granda, rec ib ió a los periodistas. 
Añad ió que no se pod ía facil i tar 
ninguna i n fo rmac ión "por ó r d e n e s 
superiores". " E s és t a u ñ a norma 
de Hospital, que debe cumplirse 
—dijo— t a m b i é n en este caso pol­
lo que no p o d r á mantener n i n g ú n 
contacto con los liberados". 

Dijo t a m b i é n que ha encontra­
do a los trece mil i tares "con u n 
gran "shock" moral y físico. " E s ­
t á n deprimidos. Se les ve fuera 
de su lugar, desorientados". 

E l comandante de Estado Mayor 
que les a c o m p a ñ ó desde Bara jas 
ha manifestado t a m b i é n - a la Pren­
sa que no se puede dar ninguna 
in f o r mac ión n i tener contacto 
con los mili tares liberados hoy pe­
ro que m a ñ a n a , a par t i r de las on­
ce, p o d r á n reunirse con Sus fami­
l iares y la Prensa p o d r á estar pre­
sente. 

S e g ú n ha podido saber " C i f r a " 
los trece liberados han sido inter­
nados para ser sometidos a una 
rev is ión m é d i c a , que; al parecer 
d u r a r á dos o tres días. 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 

M A D R I D , 9.— ( C I F R A ) . — C o n 
l a r e a n u d a c i ó n de l as sesiones 
de l a C o m i s i ó n de G o b e r n a c i ó n 
que estudia e l Proyecto de L e y 
de Bases del Es ta tu to de R é g i ­
men L o c a l , h a n vuelto a i n i c i a r ­
se los trabajos de l as Cortes E s ­
p a ñ o l a s , mucho antes de lo que 
es usual , con e l f i n de u l t i m a r ' 
e l ' d ic tamen de este Proyecto 

i L e y . 
L a sa la de reuniones de l a C á ­

m a r a contaba a l inicio, de l a se­
s ión —poco d e s p u é s de l a s cinco 
y cuarto de l a tarde— con g r a n 
n ú m e r o de procuradores, a los 
que el presidente de l a c o m i s i ó n , 
s e ñ o r S á n c h e z - C o r t é s y D á v i l a , 
d i r ig ió u n a cord ia l bienvenida. 

L a 'Comis ión r e a n u d ó sus t r a ­
bajos interrumpidos a f inales de 
jü l io pasado, u l t imando el dic­
tamen de l a base v igés imo sexta , 
pendiente t a n solo de u n nuevo 
p á r r a f o re la t ivo a l a , t asa de 
equivalencia del impuesto sobre 

el incremento del valor de los 
terrenos, y que fue aprobado por 
unan imidad por l a comis ión , se­
g ú n el texto de l a ponencia í que 
establece que no e x c e d e r á del 
cinco por ciento. 

Seguidamente, l a C o m i s i ó n de 
G o b e r n a c i ó n in ic ió los debates e n 
torno a l a base v igés imo s é p t i m a 
que t r a t a del impuesto mun ic ipa l 
sobre gastos euntuarios. 

S e g ú n el texto aprobado por l a 
C o m i s i ó n este impuesto g r a v a r á 
a l a s estancias en hoteles, hote­
les-apartamentos y reside'ncias-
aparta^nentos de cuatro o m á s 
estrellas; las consumiciones en 
establecimientos hoteleros y res­
taurantes de m á s de ' t res tene­
dores o bares equivalentes, s i e m ­
pre que en el caso de los hoteles 
no formen parte de los denomi­
nados servicios ordinarios. 

D i o origen a u n animado de­
bate e l tema del g ravamen sobre 
las salas de fiestas, en l a que se 

introdujo m o d i f i c a c i ó n que es ta­
blece l a e x c e p c i ó n de l a s sa las 
de juven tud y discotecas, a t en ­
diendo a l a c u e s t i ó n planteada 
por los s e ñ o r e s Palac ios R u b i o y 
S á n c h e z C a ñ e t e . A ello no obs­
tante se opuso en u n a in t e rven­
c ión l a s e ñ o r i t a T e y P lanas , por 
est imar que tales locales con t r i ­
buyen a l deterioro m o r a l e i n c l u ­
so físico de l a juventud, propug­
nando, en cambio, l a c r e a c i ó n de 
campos deportivos o ins t i tuc io­
nes culturales; 

T a m b i é n d e s p e r t ó fuerte oposi­
c i ó n de numerosos procuradores 
e l t ema de a p l i c a c i ó n del g r ava ­
m e n sobre l a ent rada en espec­
t á c u l o s en donde se c rucen 
apuestas. T r a s l a i n t e r v e n c i ó n de 
var ios procuradores se a d m i t i ó 
que e l texto quedase redactado de 
modo que se" re f ie ra simplemente 

a l importe de las ganahcias ob­
tenidas como consecuencia de 

D O S A T E N T A D O S E N G U I P U Z C O A 

E N U N O , F A L L I D O , S E P R E T E N D I A V O L A R D N T R A M O D E L A 

C A R R E T E R A M A D R I D - I R Ü N , C E R C A D E V I L L A B O N A 

O EL OTRO TUVO LUGAR EN LA LINEA FERREA MADRID-
I R UN Y R E S U L T O A F E C T A D O UN T U N E L 

• Ocho minutos antes de la explosión había pasado 

D O Ñ A C O N S U E L O 
N A N D E Z D I A Z 

F E R -

t 
PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

D O M J U A N A V A Z Q U E Z D E B O R R E G O 
Que fal leció e l día 11 de septiembre de 1974, habiendo recibido los Santos Sacramentos 

D. E . P. ' 
SU F A M I L I A , 

A G R A D E C E a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por s ú a lma y l a asistencia a alguna 
de las misas de Novenario que por su eterno descanso d a r á comienzo hoy, día 10, a las OCHO de la 
tarde, en l a iglesia conventual de los RtR, P P . Franciscanos (Lugo); así como a la misa que se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a , d í a 11, en Monforte de Lemos, a las O C H O de l a m a ñ a n a , en l a iglesia conventual de los 
P P . Benedictinos de San Vicente del Pino. 

Lugo, 10 de septiembre de 1975 

E n V a l e n c i a , donde re s id í a , h a 
fallecido d o ñ a Consuelo F e r n á n ­
dez D í a z , esposa de don M a n u e l 
Seoane D í a z , que fue director de 
l a P e n i t e n c i a r í a de Lugo, L a C o -
r u ñ a , S a í i S e b a s t i á n y • ac tua l ­
mente de l a de Va lenc ia . E n L u ­
go se recuerda a esta f ami l i a con 
especial c a r i ñ o porque aqu í , co­
mo en todos los sitios por" donde 
h a b í a n pasado, dejaron u n a es­
te la de s i m p a t í a y de efectos d i ­
fíci les de borrar . E l f a l l ec imien­
to de d o ñ a Consuelo F e r n á n d e z 
se produjo de u n a m a n e r a ines ­
perada dejando sumidos en e l 
dolor a toda su f a m i l i a . 

Lamen tamos m u y profunda­
mente l a desgracia que aflige a 
t a n querida f a m i l i a y expresa­
mos a su esposo, á sus h i j a s M a ­
r í a L u i s a , I sabe l y M a r í a C o n ­
suelo, h i jos po l í t i cos y hermanos, 
entre los que se encuentra l a 
t a m b i é n recordada d o ñ a M¿,r ía 
F e r n á n d e z Díaz , v iuda del coro­
ne l don L u i s G o ñ i R ive ro , t a n 
unido a l a h i s to r ia de Lugo en 
los a ñ o s t re in ta , nues t ra condo­
lencia . 

S A N S E B A S T I A N , 9 . — ( C I F R A ) . — 
U n fallido atentado se ha produci­
do en l a tarde de hoy, en l a carre­
tera nacional Madr id - I rún , donde 
fue colocado un artefacto explosi­
vo. "':;[ • ' ' ' ; •'" ' 

Sobre las cuatro de l a tarde de 
- hoy, e l conductor de una excava­

dora que hac ía trabajos en las in­
mediaciones de], punto k i lomé t r i co 
444, de la carre tera nacional uno, 
Madrid a I r ú n , a k i l ó m e t r o y me­
dio de la localidad guipuzcoana de 
Vil labona, en una' curva que da 
entrada a la recta de I r u r a , obser­
vó que con l a pala h a b í a cortado 
un cable. R e s u l t ó ser una mecha 
conectada a unas cargas explosivas 
situadas debajo de la citada ca­
rretera , en un paso de d e s a g ü e 
que cruza la misma, donde h a b í a 
colocadas bajo unas latas de plás­
tico tres cargas de dinamita, una 
en e l centro mismo de la calzada 

. de diez kilos y o t r á s dos a cada 
uno de los extremos de siete k i ­
los. 

Adver t ida l a Guardia C i v i l , los 
artificieros comenzaron a desmon­

tar los explosivos junto a los cua­
les h a b í a un rollo de mecha r á p i d a 
con la q u é se p r e t e n d í a reforzar 
l a explos ión . 

F u e preciso durante los traba­
jos de desmontaje in ter rumpir du­
rante algunos momentos l a circu­
lac ión de la carretera nacional. Los 
trabajos concluyeron a las 8,45 
de la tarde, en que se r e a n u d ó 
e l t ráf ico con toda normalidad. 

EN UN T U N E L 
Asimismo, hoy se ha conocido 

que sobre las dos y diez de l a 
madrugada es ta l ló una carga ex-
plosiyva en e l t ú n e l del ferroca­
r r i l de l a R E N F E , de la l ínea Ma­
dr id- I rún , p r ó x i m o a l desfiladero 
de Ortzautze, en e l t é r m i n o muni­
cipal de Segura. 

Dicha carga estaba conectada a 
dos aparatos de re lo j e r í a para ma­
yor seguridad en la d e t o n a c i ó n 
y estaba colacada en uno de los 
nichos del t ú n e l de p r o t e c c i ó n pa­
r a obreros. 

A consecuencia de l a explos ión 
se d e r r u m b ó parte de l a pared de 
m a m p o s t e r í a , y cayeron sobre la 

í í í 
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I 
vía gran cantidad de piedras y 
escombros, que interrumpieron la 
c i rcu lac ión f é r r e a en uno de los 
sentidos. 

Ocho minutos antes de ocur r i r 
la explos ión h a b í a pasado por d i 
cho lugar e l t ren "Puer ta del So l" , 
que p r o c e d í a de Madrid y se di­
r ig ía a P a r í s , y que de h á b e r s e 
retrasado en su horario hubiera 
sido .víc t ima del atentado. 

Como sólo estuvo interceptada 
una de las vías , mientras se real i-

.zaron los trabajos de desescom­
bro no hubo necesidad de al terar 
el horario de trenes. 

apuestas cruzadas en e s p e c t á c u l o s 
p ú b l i c o s . 

E l impuesto, s e g ú n lo aprobado 
g r a v a r á a d e m á s l a s cuotas de 
ent rada de socios en sociedades 
o c í r cu los deportivos o de recreo, 
cuando sean superiores a 10.000 
pesetas; a l disfrute de viviendas 
cuyo va lor ca tas t ra l exceda de 
siete mi l lones de pesetas, y a l 
aprovechamiento de cotos p r i v a ­
dos de caza y pesca. 

E l impuesto se d e v e n g a r á eu 
el momento de satisfacer e l i m ­
porte de l a s estancias, consumi­
ciones, entradas o cuotas de e n ­
t r ada ; en e l momento de pe rc i ­
bir l a gananc ia de l as apuestas; 
el ú l t i m o d í a de cada a ñ o , en lo 
re la t ivo a disfrute de viviendas 
o cotos. 

E s t a r á n obligados a l pago del 
impuesto, los clientes —en cuan­
to a l a s estancias, consumiciones, 
entradas y cuotas de entradar— 
el ganador de l as apuestas, quie­
nes disfruten o ut i l icen viviendas 
y los t i tu lares de cotos y las per­
sonas a quienes corresponda e l 
t í t u l o de aprovechamiento de l a 
caza o l a pesca en el momento 
devengarse e l impuesto. 

L e s e s ión c o n c l u y ó poco antes 
de l as nueve y media de l a no­
che, y se r e a n u d a r á m a ñ a n a a 
l a s cinco de l a tarde. 

Rocío Jurado, internada 

en el Hospital General 

de Córdoba 
So!" con destino a París C O R D O B A , 9.— C C I F R A ) . ^ - L a 

cantante R o c í o Jurado se en­
cuentra internada en el Hospital 
Genera l de C ó r d o b a , aquejada de 
una a fecc ión gastrointestinal que 
se le compl icó con una hemorragia 
digestiva. 

E n dicho centro es atendida por 
los doctores Barbudo y Aguilar , 
que han diagnosticado l a dolencia 
de l a actriz y cantante, y han ma­
nifestado que ya han podido conte­
ner l a hemorragia. 

A R o c í o Jurado ha tenido que 
prac t icá rse le una transfusic-i de 
600 cen t íme t ros .cúbicos de sangre. 
E n lineas generales, s egún los m é ­
dicos, su estado ha experimentado 
y a una sensible mejor ía . 

Régimen Especial de la Seguridad Social 
de los representantes de C o m e r c i o 
• LAS OBLIGACIONES DE AFILIACION SE 

ENCOMIENDAN AL PRODUCTOR 

V i o l a S a u r e í , m e m alca lde de B a r c e l o n a 

Q Actualmente es procurador en Cortes por 
Lérida y consejero del Reino 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t DON JESUS PEREZ LOPEZ 
Que faUeció en esta capital, e l d ía 9 de septiembre de 1973, a los 75 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir 

los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

Su esposa, Virtudes López J u l ; hija, Purificación Pérez López; hijo político, José Rodríguez Carri-
coba; nieto, José-Angel Rodríguez Pérez; hermanos, Virtudes y Angel Pérez López (ausente); herma­
nos políticos, Jesús López Jul y Erundina Gorgoso Ferro (ausentes) y Concepción Carricoba Vilanova; 
sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por e l alma del finado y l a asistencia 
a l funeral de segundo aniversario ,que se c e l e b r a r á hoy, d ía 10, a las CINCO de l a tarde, en l a iglesia 
parroquial de San Francisco J a v i e r ; favor que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 10 de septiembre de 1975 
N O T A . — A las C U A T R O M E N O S C U A R T O de la tarde de ViUamayor de "Negral, s a l d r á u n coche de 

la Empresa Mei lán, pasando por San 5edro de M e r a y E l Burgo para l a asistencia a dicho acto. 

MISAS G R E G O R I A N A S 
D a r á n comienzo m a ñ a n a , día 11, a 
las OCHO de la tarde, en la iglesia 
parroquial de Milagrosa; aplicadas 

por e l alma de 

L A SEÑORA 

D O Ñ A A D E L A 

P E N A P I Ñ E I R O 

Que falleció en esta ciudad, en el 
mes de febrero de 1975 

D. E . P. 

S U F A M I L I A , 

A O R A D E C E una o rac ión por su 
eterno descanso y l a asistencia a 
dichas misas. 

Lugo, 10 de septiembre de 1975, 

B A R C E L O N A , 9.— ( C I F R A ) . — 
A ú l t i m a s horas de esta tarde e l 
gobernador .c iv i l y jefe p rov inc ia l 
del Movimiento, Rodolfo M a r t í n 
V i l l a , se h a personado en e l A y u n ­
tamiento de B a r c e l o n a p a r a co­
munica r a En r ique M a s ó V á z q u e z , 
que á propuesta del min i s t ro de 
l a G o b e r n a c i ó n h a b í a sido n o m ­
brado nuevo alcalde de Barce lona , 
el ac tua l procurador en Cortes por 
l a p rovinc ia i e L é r i d a y conse­
jero del Re ino , J o a q u í n V i o l a S a u -
ret. 
. E l gobernador c i v i l , s e ñ o r M a r ­

t ín V i l l a , se r e u n i ó con e l alcalde 
a quien a c o m p a ñ a b a n los tenien­
tes de alcalde del Consistorio 
b a r c e l o n é s , s e ñ o r e s T r a v e , B l a s i y 
Abel la , c o m u n i c á n d o l e s que e l m i ­
nistro de l a Grobernación , t ras 
atender las razones expuestas por-

Enr ique M a s ó , en s u c a r t a de d i ­
m i s i ó n , h a b í a aceptado su r e ­
n u n c i a a l a a l c a l d í a . 

E n este mismo acto e l goberna­
dor c i v i l les h a comunicado de 
m a n e r a of ic ia l l a d e s i g n a c i ó n del 
s e ñ o r V i o l a S a u r e t como nuevo 
alcalde de Barce lona . 

L e Cruz de la Orden 
de San Hermenegildo, 

a José Solís Ruiz 
M A D R I D , 9. — ( C I F R A ) . — Por 

u n Decreto del Ministerio del 
E jé rc i to que p u b l i c a r á m a ñ a n a el 
"Bole t ín Oficial del Es tado" se 
concede la G r a n Cruz de l a Rea l 
y Mil i tar Orden de San Hermene­
gildo al general auditor, en situa­
ción de reserva, José Solís Ruiz . 

M A D R I D , 9. — ( C I F R A ) . — E l 
nuevo Decreto regulador del Ré­
gimen Especia l de l a Seguridad 
Social de los representantes de 
comercio viene a modificar algu-
nos puntos respecto a l 2180/1967, . 
que los r e g í a con anterioridad, 
dadas las especiales ca rac t e r í s t i ­
cas que concurren en l a actividad 
laboral de estos profesionales y l a 
misma novedad del R é g i m e n de 
Seguridad Social aplicable. 

E n e l nuevo Decreto, e l cumpli­
miento de las obligaciones de afi­
l iación, altas y bajas del trabaja­
dor, se encomienda a l propio pro­
ductor, mientras que e l empresa­
rio aparece como responsable sub­
sidiario. 

De acuerdo con esta nueva dis­
pos ic ión e l representante de co­
mercio es el sujeto responsable de 
la obligacióni de cotizar y , abona­
ra, en su totalidad las aportacio­
nes propias y las que correspon­
dan al empresario o, en su caso. 

empresarios con los que manten­
ga r e l ac ión laboral . 

E l empresario e n t r e g a r á a l re­
presentante de comercio, en el 
momento de pagarle su retribu­
ción, l a parte de cuota correspon­
diente a l a a p o r t a c i ó n empresa­
r i a l . E n caso de que no suceda así, 
l a entidad gestora r e i n t e g r a r á al 
representante l a parte impagada 
por e l empresario exig iéndole a 
és t e las responsabilidades que co­
rrespondan a t a l cumplimiento. 

L a base m í n i m a de cotización 
en este R é g i m e n Especia l se rá el 
salario m í n i m o interprofesional. 

E l nuevo Decreto p r e v é , además , 
el establecimiento de bases mejo­
radas de cot ización. L a base míni­
ma obligatoria (salario mínimo) 
p o d r á ser completada hasta que la 
suma de ambas bases (obligato­
r i a y mejorada) alcance el tope 
mensual de cot ización establecido 
en el R é g i m e n General (te l a Se­
guridad Social. 

NOVENARIO DE MISAS 

D a r á comienzo m a ñ a n a , jueves, día 11, a las OCHO de l a tarde, en 
la iglesia parroquial de San Pedro, aplicado por e l alma de 

L A SEÑORA 

t DONA JOSEFA IGLESIAS OTERO 
Y SU ESPOSO 

DON MANUEL VILA BERMUDEZ 
Que fallecieron en esta ciudad, e l 17 de enero y 12 de abr i l de 1975, 

respectivamente 
D. E . P. 

SU FAMILIA, . 
A G R A D E C E una o rac ión por e l eterno descanso de los finados y 

l a asistencia a dichas misas. 

Lugo, 10 de septiembre de 1975 

L A SEÑORA 

t D O N A C O N S U E L O F E R N A N D E Z D I A Z 

(Esposa que fue de D. Manuel Seoane Díaz-Director del Instituto 
Peniíenciario de Liria-Valencia) 

Fal leció e l día 5 de septiembre, en Valencia , d e s p u é s de recibir los 
Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de Su Santidad 

D. E . P. 
Su esposo; hijas, Ma Luisa, Isabel y M;' Consuelo; hijos 

políticos, José Antonio Alegre Moreno (Médico) y Lucas Falcón 
(Abogado y Secretario del Ayuntamiento de Onda-Castellón); su 
hermana, María Fernández Díaz (Viuda de Goñi, Coronel de 
Infantería); nietos y demás familia, 

A G R A D E C E N una orac ión por e l alma de la finada y participan 
que, p r ó x i m a m e n t e se c e l e b r a r á n misas gregorianas en. la parroquial 
de San F r o i l á n , de esta ciudad. • 

Lugo, 10 de septiembre de 1975 

L A SEÑORA 

DOM MAGDALENA MOURIN G0YAMS 
(Viuda de E nrique López) 

Que fal leció ayer, a los 67 años de edad, d e s p u é s de r e c i b i r los Santos Sacramentos v la bend ic ión de S u Santidad 
D. E . P. 

Su hija, Herminia López Mourin; hijo político, José Losada López (Conductor del P. M. M.); hermanos, Abelardo, Agust ín, J a im^ y 
Eloy Mourin Goyanes; hermanos políticos. Encarnación Arias, Maruja Pérez, Alicia López y María López; nietos, sobrinos y demás familia, 

R U E G A N una orac ión por su alma y asistan a los funerales que por s u eterno descanso se c e l e b r a r á n hoy, día 10, a los CINCO Y M E D I A de 
la tarde, en la parroquia de San Antonio de Padua y seguidamente l a conducc ión del cadáver , desde dicha iglesia, a l cementerio de San 
F r o i l á n ; fa- que a g r a d e c e r á n . 

C A S A MORTUORIA: Tuy, n.» 66 Lug0j 10 de septiembre de 1975 
„-m* ^ " F I N I S T E R R E , S. A." 

J j O T A ^ j J e _ P a r a d e l a , a las C U A T R O de la tarde, s a l d r á un ó m n i b u s para las personas que deseen asistir a dichos actos. 

Tesorería de Hacienda de Lugo 
ANUNCIO DE COBRANZA 

(Viene de cuarta página) 
Abadin. 14 a 17 de octubre. 10 a 14 y 16 a 20. • 
Alfoz. 22 á 23 de septiembre. 10 a 14 y 16 a 20. 
Barre i ros . 20 a 25 de octubre. 10 a 14 y 16 a 20. 
Foz. 17 a 20 de septiembre. 10 a 14 y 16 a 20. 
Lorenzana. 23 y 24 de octubre. 10 a 14 y 16 a 20. 
Pastoriza. 7 a 11 de octubre. 10 a 14 y 16 a 20. 
P. Nuevo-Villaodrid. 22 a 27 de septiembre. 10 a 14 y 16 a 20. 
Ribadeo. 27 a 31 de octubre. 10 a 14 y 16 a 20. 
Riotorto. 1 a 3 de octubre. 10 a 14 y 16 a 20. 
Trabada. 29 septiembre a 1 octubre. 10 a 14 y 16 a 20. 
Val le de Oro. 24 a 27 de septiembre. 10 a 14 y 16 a 20. • 

Zona de Monforte 
Monforte 16 septiembre a 15 noviembre. 9 a 13. 
Monforte. 6 noviembre a 15 noviembre. 9 a 13 
Bóveda . 28 y 29 de octubre. 10 a 17. 
Caurel (en Seoane). 21 de octubre. 10 a 17. 
Caurel (en Foígoso) . 22 de octubre. 10 a 17. 
P a n t ó n . 7, 8 y 9 de octubre. Í0 a 17. 
Puebla del Bro l lón . 20, 21 y 22 de octubre. 10 
Quiroga. 23 octubre a 15 noviembre. 10 a 14. 
Ribas del S i l . 15 a 16 de octubre. 10 a 17. 
Sav iñao . 13, 14, 15 y 17 de octubre. 10 a 17. 
Sober. 1, 2 y 3 de octubre. 10 a 17. 

Zona de Villalba 
Vil la lba . 16 septiembre a 15 noviembre. 10 a 14 y 16 a 18. 
Begonte. 21 al 24 de octubre. 10 a 13 y. 15 a 18. 
Cospeito. 22 a l 27 de septiembre. 10 a 13 y 15 a 18. 
Germade. 29, 30 septiembre y 1 de octubre. 10 a 13 y 15 a 18. 
Guit i r iz . 8 a l . 11 de octubre. 10 a 13 .y 15 a 18. 
Gui t i r iz (en Parga). 4, 6 y 7 de octubre. 10 a 13 y 15 a 18. 

Zona de Vivero 
Vivero . 16 septiembre a 15 noviembre. 10 a 14 y 16. a 19. 
Cervo (en Bure la ) . 7 de octubre. 10 a 13 y 15 a 18. 
Cervo (en Cervo). ' 8, 9 y 10 de octubre. 10 a 13 y 15 a 18. 
Jove. 14 , 15 y 16 de octubre. 10 a 13 y 15 a 18. 
Muras. 24, 25 y 26 de octubre. 10 a 13 y 15 a 18. 
Orol. 2, 3 y 4 de octubre. 10 a 13 y 15 a 18. 
Vicedo (en Vicedo). 21 de octubre. 10 a 13 y 15 a 18. 
Vicedo (en Folgueiro). 22 de octubre. 10 a 13 y 15 a 18 

El próximo día 26 

Es probable que Edward Kennedy 
venga a España 

m SEGUN AFIRMA * 
M A D R I D , 9.— ( C I F R A ) . — E s 

probable que el senador Edward 
Kennedy venga a E s p a ñ a e l próxi ­
mo día 26 de septiembre, según 
publica hoy «Nuevo Dia r io» en su 
sección «El r u m o r » recogido de 
fuentes norteamericanas. 

Se desconocen los motivos de la 
visita que podr ía tener ca rác t e r pr i ­
vado, y en este caso, Sevil la o una 
ciudad del Sur sería el t é r m i n o de 
la visita de Kennedy. 

No se descarta, por otra parle, la 

'NUEVO D I A R I O " 
'posibilidad de un viaje oficial del 
senador norteamericano con una 
misión del Congreso de los Estados 
Unidos y entrevistas con el presi­
dente A r i a s y altas personalidades 
de l a Admin i s t r ac ión . 

A primeros de este a ñ o , un gru­
po de senadores norteamericanos, 
visitaron E s p a ñ a en viaje de «ui-
fo rmac ión» , según « N u ev o Diar io» 
y en Madrid celebraron conversa­
ciones con el presidente del Go­
bierno y otras autoridades. 

y 15 a, \ \ 

a 17. 

Entre el 8 y el 14 de julio 

Autorizada la importación de 45.628 kilos 
de carne de cerdo procedente de Rumania 
% Asi como diversas partidas para Cananas 

carne bovina, de Argentina; l . O ^ 
de carne de vaca congelaría, de D i ' 
namarca; 7.000, de novillo conge­
lado, de Uruguay; 15.000, ne no­
villo congelado, de Ir landa; 10.UW 
de carne congelada, de los Pa,s*r 
Bajos; 11.000, de carne de cefd, 
congelada, de Bras i l ; 10.000. 
corderos congelados, de Argentina. 
5.000, de carne congelada, de Nue 
va Zelanda; 33.555, de pollos0c0ie 
eelados, de Alemania ; 39.988, 
pollos congelados, de Dinamarca 
v 12.000 kilogramos de coneF 
congelados, de Argentina 

M A D R I D , 9.— ( C I F R A ) . — I m ­
portaciones de 45.628 kilogramos 
de carne de cerdo congelada, pro­
cedente de Ruman ia , por valor de 
2.195.281 pesetas, fueron autoriza­
das por el Ministerio de Comercio, 
en rég imen de comercio de reposi­
ciones, entre el 8 y 14 de julio pa­
sado. 

E n la misma semana también 
fueron autorizadas las siguientes 
importaciones cárn icas , para Cana­
rias, en rég imen de comercio bila­
teral, 10.000 kilogramos de traseros 
de novillos, de F ranc i a ; 10.000 de 

file:///suntos
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200 Tiendas bajo un mismo techo fe ofrecen las 
mejores soluciones para comprar de todo, con gran 
comodidad y ahorro de tiempo. 
El amable asesoramiento de nuestros vendedores 
especializados. Una amplísima escala de precios 
H p v S i L a J r o ^ 0 ^ a,?)calidad- Servicios de: Agencia 
de Viajes, Cafetería y Restaurante (abierto a mediodía) 
Guardería Infantil, Peluquerías, Envíos, Instalaciones, 
Servicio Post-venta... 
No somos grandes porque sí. 
Lo somos sólo para ofrecerle grandes ventajas. 

D e s d e p a s a d o m a ñ a n a 
p o d r á v e r y v i v i r 

e l f a s c i n a n t e m u n d o d e 
& C 6 r t e W f c £ > 

G r a n V í a - V I G O . 

E l " g r a n d e " d e l o s G r a n d e s A l m a c e n e s . 
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J K T E R S i l C I O K A L J 

¡ S U C E S O S 

PERECEN 30 PERSONAS A CAUSA DE LOS MONZONES 
QUE SE REGISTRARON EN BULANDSHAHR (INDIA) 
• PARIS: DOS GANGSTERS SE UEVARON CERCA DE 20 MIllONES DE PESETAS, DESPUES DE 12 HORAS DE SUSPENSE 
• CIUDAD REAL: Dos muertos y cinco heridos graves al entrar en colisión dos vehículos 

L I S B O A : CONTINUAN LOS c o n t a c t o s de c o s t a 
G O M E S P A R A R E S O L V E R L A C R I S I S P O L I T I C A 
EL Y PINHEIRO DE AZEVEDO PIDIERON Al V GOBIERNO PROVISIGNAI 

SIGA EN SU P U E S T O HASTA M A M N A 

QUE 

EXTRANJERO 
N U E V A D E L H I , ' 9.— ( E F E -

R E U T E R ) . — Por lo menos t re in ta 
personas h a n muerto a causa de 
las inundaciones en l a ciudad de 
B u l a n d s h a h r , estado, de U t t a r 
P radesh , i n f o r m a n fuentes of ic ia­
les. 

Se h a pedido urgente ayuda a l 
E j é r c i t o p a r a que colabore en las 
operaciones de salvamento. Y a 
¡han sido enviadas a l a r e g i ó n unas 
veinte l anchas del E j é r c i t o . 

•La c iudad, s i tuada a amos 75 k i ­
l ó m e t r o s de N i i eva D e l h i , se e n ­
cuent ra anegada por r i adas de 
•hasta tres metros de a l t u r a . H a s t a 
a h o r a los monzones h a n causado 
e n l a I n d i a cerca de 500 muertos, 
e n lo aue v a de a ñ o . 

A T R A C O C O N R E H E N E S 
GPARIS, 9 — ( E F E ) . — D o c e h o ­

r a s de suspense angustioso. Siete 
rehenes indemnes. Cien tos de po­
l i c í a s movilizados y dos gangsl^ers 

que consiguen escapar con seis 
millones d é francos (19.950.000 pe­
setas) , sha de jar rastro, es el b a ­
lance del a traco a mano a r m a d a 
realizado ayer en e l " C r e d i t I n ­
dust r ia l et Comerc i e l " de P a r í s . 

E l d r a m a que c o m e n z ó a m e ­
d i o d í a de aye r se c o n v i r t i ó a l l l e ­
gar l a noche en u n a loca ca r r e ra 
por l as ca l les de P a r í s p a r a a t r a ­
par a l " 5 0 4 " oscuro que rodaba a 
m á s de 140 k i l ó m e t r o s por hora , 
con los dos atracadores y tres r e ­
henes en s u interior . 

Pasadas l a s diez de l a noche, 
los a tmcadores sa l ieron d e í b a n ­
co p a r a subir junto con tres rehe­
nes (mujeres) a l "504" que h a ­
b í a n exigido p a r a escapar. L o s 
otros cua t ro prisioneros fueron 
dejados en l iber tad "ante e l ed i ­
ficio del banco. 

L o s po l i c í a s perdieron de v i s t a 
a l " 5 0 4 " cuando é s t e se d i r i g í a 
h a c i a Montmar t re . Poco despi iés 
el a u t o m ó v i l de los bandidos e ra 

En El Ferrol 

N O V E N T A Y O C H O T R A B A J A D O R E S D E 

" P E M S A " D E M A N D A N A L A E M P R E S A 

• Reclaman el 6,S % de los aumentos de convenio 
E L F E R R O L D E L C A U D I -

t L o j 9.— ( C I F R A ) . — Por di fe­
renc ia s sa lar ia les , 98 t rabajado-

.res de " P e n i n s u l a r M a d e r e r a " 
' ( P E M S A ) , h a n presentado de­
m a n d a con t ra l a empresa. 

L o s t rabajadores r e c l a m a n e l 
6,5 por ciento de los aumentos ( 
de convenio que l a empresa ñ o * 
les h a satisfecho. L a m i s m a e m ­
presa .adeuda t a m b i é n a los t r a ­
bajadores otras cantidades por 
diversos conceptos. 

I M P R O C E D E N T E S L O S 
D E S P I D O S D E S E I S 
E N L A C E S < 

L A C O R U J A , 9.— ( C I F R A ) . — 
L a M a g i s t r a t u r a de T r a b a j o de 
L a C o r u ñ a h a declarado impro­
cedente e l despido de los seis e n ­
laces sindicales de "Monta jes de l 
N e r v i ó n " , aunque f acu l t a a l a 
empresa p a r a imponerles u n a 
s a n c i ó n in fe r ior en caso de que 
opte por l a r e a d m i s i ó n de los c i ­
tados enlaces. 

L a demanda fue promovida por 
tós seis enlaces, despedidos a r a í z 
de los ú l t i m o s paros que se des­
a r ro l l a ron e n l a s diversas empre­
sas aux i l i adoras que t r aba j an en 
l a c en t r a l t é r m i c a de Puentes de 
® a r c í a R o d r í g u e z . 

E n sus considerandos l a sen­

tencia ana l i za e l grado de p a r t i ­
c i p a c i ó n e n l a huelga i legal , se­
ñ a l a n d o que e l hecho de haber 
asistido a diversas reuniones y 
par t i c ipar en paros no es causa 
resolutor ia de contrato, b a s á n ­
dose e n l a L e y de Procedimiento 
L a b o r a l de r?.ngo superior nor ­
mat ivo que l a reguladora de con­
fl ictos colectivos. Po r otra p a r ­
te, l a sentencia s e ñ a l a que ios 
cargos electivos de representa­
c i ó n s ind ica l p a r a ser despedidos 
t ienen necesariamente que ser 
sometidos a expediente previo. 

Ana María de Grecia 

regresa a Londres 
P A L M A D E M A L L O R C A , 9.— 

( C I F R A ) . — L a reina A n a M a r í a 
de Grec ia , a c o m p a ñ a d a de sus tres 
hijos, ha emprendido hoy viaje de 
regreso a Londres, por vía aé rea , 
dando por terminada su estancia 
de m á s de dos semanas, como h u é s ­
pedes de los Pr ínc ipes de E s p a ñ a , 
en e l Palacio de Marivet . 

L a princesa doña Sofía, acompa­
ñ a d a de sus hijos, acudió a l aero­
puerto para despedirla. 

encontrado vac ío . U n a r e h é n h a ­
b í a sido l iberada momentos antes 
en medio de u n a cal le y tuvo que 
ser t ras ladada a l hospital con u n 
ataque de nervios. Los dos a t r a ­
cadores subieron entonces e n u n 
" Ci t roen C X " junto con l a s otras 
dos rehenes. E s t e coche fue e n ­
contrado a las once y media de 
l a noche en l a Avenida M a i n e : 
en e l interior, dos mujeres a l bor­
do de u n a cr is is de nervios, y los 
p u ñ o s ensangrentados. L o s a t r a ­
cadores h a b í a n desaparecido a pie 
y a l igua l que e n e l a t raco de 
R e p ú b l i c a . S u pis ta parece pe rd i ­
da. 

S e g ú n los primeros datos de l a 
encuesta- los atracadores contaban 
con el secuestro de. rehenes p a r a 
hacer e l atraco. Prueba de ello 
es que l levaban m á s c a r a s de gas 
p a r a e l caso de que l a po l ic ía i n ­
ten ta ra a tacar les con granadas l a ­
c r i m ó g e n a s y gases: 

L O S A T R A C A D O R E S M A ­
T A N A L C A J E R O 

M U L H O U S E ( F r a n c i a ) , 9.— 
(ÍBPE).— Dos atracadores enmas ­
carados mata ron esta tarde a l c a ­
jero de l a " M u t u a de D e p ó s i t o s 
y P r é s t a m o s " de L iepv ré en e l 
curso de u n a t raco a mano a r m a ­
da . 

A l negarse el empleado, Rober t 
G u t h , a entregarles e l contenido 
de la caja, uno de los gangsters, 
d i s p a r ó sobre él con u n a escbpeta 
de caza . E n c o m p a ñ í a de s u c ó m ­
plice h u y ó acto seguido en u n co­
che que les esperaba, s i n haber 
conseguido apoderarse de los fon -
de» de l a sucursa l . 

D E T E N C I O N D E L O S P R E ­
S U N T O S S E C U E S T R A D O ­
R E S D E L O R E N Z 

B E R L I N O C C I D E N T A L , 9.— 
( E F E ) . — H a n sido detenidos dos 
presuntos secuestradores del po l i -
tico b e r l i n é s Peter Lorenz, h a i n ­
formado esta tarde l a p o l i c í a lo.-

rado como uno de los hombres . 
m á s r icos de l a comarca . Posee 
grandes extensiones de t i e r r a , a l ­
mazaras , almacenes de aceites y 
envases de és tos . k 

MELO ANTONES, VITOR AL VES Y COSTA MARTINS, REINTEGRADOS AL 
CONSEJO DE LA REVOLUCION QUE PASA A TENER VEINTICUATRO MIEMBROS 

M Ü O N A L 

Antes de comenzar la corrida goyesca 

Dos p o í i c í a s agredidos en la 
plaza de toros de Ronda (Málaga) 
• AL ADVERTIR A UNA PERSONA QUE NO 

PODIA PERMANECER EN EL CALLEJON 
R O N D A (Málaga ) , 9.— ( C I ­

F R A ) . — U n serio incidente se ha • 
producido esta tarde en el patio de 
caballos de la plaza de toros de l a 
R e a l Maestranza de Ronda . 

Momentos antes de comenzar l a 
tradicional corrida goyesca, se pro­
dujo un incidente en e l que resul­
taron lesionados dos inspectores de 
Pol ic ía .de la plant i l la r o n d e ñ a . Se­
gún fuentes cercanas a la Policía , 
los hechos se iniciaron cuando un 
inspector indicó a un señor que no 

Pontevedra: Continúa 
sin poder utilizarse el 
agua del abastecimiento 

público 
P O N T E V E D R A , 9.— ( C I F R A ) . 

C o n t i n ú a sin poder ser utilizada 
para el consumo domiciliario el 
agua deí abastecimiento público de 
Pontevedra. 

L o s análisis que se es tán reali­
zando del agua denotan una cons­
tante mejor ía , por lo que se espera 
que m a ñ a n a pueda ser utilizada. 

L a s amas de casas con t inúan 
provis ionándose del l íquido elemen­
to en fuentes públ icas y pozos par­
ticulares de los alrededores de la 
ciudad. 

podía permanecer en el cal lejón. 
Es te se insolentó con e l funciona­
rio policial, éi cual fue a detener­
le y , en ese momento, intervinie­
ron dos amigos del requerido, A l ­
fonso Domecq (padre) y Alfonso 
Domecq (hijo) quienes, según las 
citadas fuentes, agredieron a l ins­
pector pese a que éste se h a b í a 
identificado. 

E n v is ta de ello, otro funciona­
rio del Cuerpo General de Pol ic ía 
acud ió t a m b i é n , previa identifica­
ción, a proteger a su c o m p a ñ e r o , 
e igualmente r e s u l t ó agredido. 

S e g ú n testigos presenciales, los 
pol ic ías repelieron l a ag res ión , in­
terviniendo en el suceso otras 
personas. 

Como consecuencia de lo ocurri­
do, dos inspectores cuyos nom­
bres no han sido facilitados hasta 
el momento, resultaron lesionados. 
Uno sufre f rac tura de brazo de­
recho y el otro numerosas contu­
siones y erosiones en distintas 
partes del cuerpo, habiendo sido 
asistidos en l a e n f e r m e r í a de l a 
plaza. 

L o s s e ñ o r e s Domecq, padre e 
hijo se encuentran detenidos, as í 
como l a persona que fue requeri­
da para que abandonara las de­
pendencias de l a plaza en las que 
no pod ía permanecer. Su nombre 
tampoco ha sido facilitado. 

LAS PALMAS: Procesado un paisano que 
se hizo pasar por capitán Je aviación 
# Con este engaño llegó hasta el local 

del armamento, donde fue detenido 
L A S P A L M A S D E G R A N C A ­

N A R I A , 9.— ( C I F R A ) . — Según 
nota informativa de l a Zona A é r e a 
de Canarias, el pasado día veinti­
séis de agosto el paisano y ex-sol-
dado de esta Zona A é r e a , Carmelo 
del Rosario Figueroa Ortega se 
introdujo subrepticiamente en el 
acuartelamiento de l a Agrupac ión 
de Tropas y Servicios n ú m e r o siete, 
hac iéndose ¿pasar por capi tán del 
E jé rc i to del A i r e , ejerciendo inclu­

so bajo este engaño actos propios 
de un jefe militar. 

P e n e t r ó luego hasta el local don­
de se encuentra el armamento in ­
quiriendo in fo rmac ión sobre e l mis­
mo y sus circunstancias, intentando 
manejar una de las armas all í cus­
todiadas, siendo descubierto y de­
tenido. 

Realizadas las oportunas diligen­
cias, ha sido procesado y constitui­
do en pr is ión . 

Se t r a t a de R a l f Reinders y de 
Inge Vie t t , buscados por l a po l i c í a 
a lemana desde marzo del pasado 
a ñ o como posibles participantes e n 
el secuestro de Lorenz. 

L a d e t e n c i ó n de l a p a r e j a se 
l levó a efecto hoy en B e r l í n O c c i ­
dental , aunque no se h a n prec isa­
do has ta aho r a las c i rcunstancias 
de l a captura. 

Pete1* Lorenz . jefe de l Pa r t ido 
C r i s t i a n o d e m ó c r a t a b e r l i n é s y a c ­
t u a l presidente del par lamento de 
l a ciudad, p e r m a n e c i ó var ios d í a s 
e n poder de u n comando de a c t i ­
vistas . 

Lorenz fue liberado t r a s acceder 
el Gobierno de B o n n a de jar m a r ­
c h a r a varios encarcelados por 
pertenecer a l a o r g a n i z a c i ó n ana r ­
quis ta " B a a d e r Meinhof" , que 
f ueron llevados en un a v i ó n has t a 
Y e m e n del Su r . 

L I B E R A D O 
L E C C E ( I ta l ia) , 9.— ( E F E ) . — 

L u i g i Mariano, director del Banco 
Leccese, secuestrado e l pasado 23 
de jul io, fue puesto hoy en libertad 
cerca de la ciudad de Lecce (Sur­
este de I ta l ia ) . 

Mariano tiene en l a actualidad 
40 años de edad, y fue secuestrado 
en l a localidad de Gal l io l i donde 
pasaba algunos días de descan­
só veraniego con sus familiares. 

Se desconocen las circunstancias 
de la l iberación y el importe del 
rescate pagado. Mariano se en­
cuentra en buen estado de salud y 
ha sido conducido a T á r e n l o , don­
de se realizan las investigaciones 
sobre su desaparic ión. 

D E T E N I D O E L J E F E 
D E S E C U E S T R A D O R E S 

L A M E Z I A T E R M E ( I t a l i a ) , 9.— 
. ( E F E ) . — L a pol ic ía calabresa de­
tuvo a Antonio Giacobbe, cons i ­
derado el "pad r ino" de u n a po­
tente o r g a n i z a c i ó n mafiosa de se­
cuestradores. 

L a de t enc ión , s e g ú n se h a hecho 
p ú b l i c o hoy, tuvo lugar ayer en 
u n bar de B o r g i a a pocos k i l ó m e ­
tros de Ca tanzaro ( a l suroeste de 
I t a l i a ) . Giacobbe tiene ac tua lmen­
te 55 a ñ o s de edad y es conocido 
con e l apodo de " S c a n c i a p i c c i o l i " 
y s u d e t e n c i ó n , s e g ú n h a t rascen­
dido, e s t a d í a l igada a l secuestro 
y -asesinato de l a joven C r i s t i n a 
Mazzott i , cuyo c a d á v e r fue h a l l a ­
do l a pasada semana en u n esterj> 
colero t r a s dos meses de s u se­
cuestro y de haber pagado la fa­
m i l i a u n rescate equivalente a 
m á s de m i l l ó n y medio de d ó l a ­
res. 

S E C U E S T R O D E L E U Z Z I 
P A L M 1 ( I t a l i a ) , 9.— ( E F E ) .— 

Pasqua l L e u z z i fue secuestrado 
an te su a lmazara (cerca de P a l -
m i ) en l a provinc ia i t a l i a n a de 
Reggio Ca lab r i a , d e s p u é s que los 
man ia ta ron y amordazaron a 
siete de sus empleados. 

L a s p r imeras investigaciones 
revelaron que los cuatro enmas­
carados armados de pistolas y 
una metra l le ta , sorprendieron en 
el despacho de Leuzz i a siete de 
sus empleados que le aguardaban, 
les man ia t a ron y amordazaron 
d e j á n d o l e s encerrados en l a de­
pendencia. 

A c o n t i n u a c i ó n agua rda ron a 
L e u z z i que l l egó media h o r a m á s 
tarde en s u a u t o m ó v i l , i nmedia ­
tamente le obligaron a subir a un 
a u t o m ó v i l propiedad de uno de 
sus empleados y huyeron a toda 
velocidad con su víc t ima. 

L a s bat idas que h a n sido orga­
nizadas por los alrededores se 
presentan difíciles por lo espeso 
de l a v e g e t a c i ó n . 

Pasquale L e u z z i e s t á conside-

DOS MUERTOS Y CINCO 
HERIDOS G R A V E S , P O R 
COLISION DE V E H I C U L O S 

C I U D A D R E A L , 9.— ( C I F R A ) . — 
U n a mujer de 27 años y s u h i j a , 
de u n año , resultaron muertas a 
consecuencia de u n choque entre 
el au tomóvi l en e l que viajaban 
y otro turismo. E n el accidente, 
cinco personas m á s resultaron he­
ridas de gravedad. 

Perdieron l a vida A n a J i m é n e z 
Blanco y su hi ja , Eloísa López J i ­
m é n e z , y los heridos graves son: 
Antonio López Pé rez , de 36 años , 
Manuel Montero Managa, Merce­
des A r r i b a s Andrés , ' de 25 y Ma­
nuel Mora Vázquez de 35 y Car­
men Ru iz Mér ida . 

L a colisión se produjo esta tar­
de en l a carretera nacional 420 en 
t é r m i n o s de l a localidad de Vio­
l a r í a de San Juan . 

G U A R D I A C I V I L M U E R T O 

F U E N T E R R A B I A (Guipúzcoa) , 
9. — ( C I F R A ) . — S e g ú n se ha 

, sabido hoy, ayer por l a m a ñ a n a 
cuando e l guardia c i v i l don Ma­
nuel Tejedor Lorenzo, de 31 años 
de edad, estaba prestando servicio 
en e l aeropuerto de Fuenterrabia , 
por causas que se desconocen se 
le d i spa ró e l a rma que l levaba 
consigo, falleciendo a consecuen­
cia de l a herida producida. 

C A P T U R A D O UN PESQUE­
RO CON 22.500 P A Q U E T E S 
DE T A B A C O 

V I G O , 9. — ( C I F R A ) . — E l "-Mi­
lano" lancha del Servicio Espec ia l 
de Vigi lancia F i sca l , ha capturado 
l a pasada madrugada a l pesquero 
"Nadir" que transportaba 450 ca­
jas de tabaco rubio —22.500 pa­
quetes— valorados en unos once 
millones de pesetas. 

E l barco capturado navegaba 
con las luces apagadas a l ser 
abordado por l a lancha r á p i d a . 
L a t r ipu lac ión —un p o r t u g u é s y 
dos vecinos de Redondela— fueron 
detenidos y a l parecer, af i rmaron 
desconocer e l tipo de cargamento 
que acababan de recibir para 
desembarcar en una playa cerca­
na. 

E l ""Nadir" matriculado en Vigo 
y con base e n Redondela se en­
cuentra vigilado en e l muelle de 
l a Cruz Roja y tanto e l barco 
como e l cargamento han sido de­
comisados. 

L I S B O A , 9. — ( E F E ) . — Los 
contactos de l presidente de l a Re­
públ ica , general Costa Gómes , pa­
r a solventar l á cr is is pol í t ica por­
tuguesa se han ampliado hoy a l 
entrevistarse con representantes 
del U D P (extrema izquierda) y del 
P P M (monárqu ico ) . 

E n t r e las peticiones de l P P M 
figuran l a a n u l a c i ó n del pacto 
constitucional entre los partidos y 
e l Movimiento de las Fuerzas A r ­
madas, así como l a t r a n s f o r m a c i ó n 
del Consejo de l a Revoluc ión en 
una "especie de Consejo de E s ­
tado", y l a r e e s t r u c t u r a c i ó n de l a 
Asamblea d e l Movimiento de las 
Fuerzas Armadas . 

Po r su parte l a "Un ión Democrá ­
tica Popular" ( U D P ) , env ió a Be-
lem u n dirigente no identificado 
que se n e g ó a que le sacaran 
fo tograf ías . 

"No hay — a g r e g ó — ninguna po­
sibilidad de conci l iac ión entre las 
propuestas del U D P y lo que e s t á 
pasando en e l Gobierno". 

L a s recientes declaraciones del 
designado jefe de Gobierno, al­
mirante de Azevedo, asegurando 
que f o r m a r á n parte del mismo los 
representantes de las principales 
corrientes pol í t icas existentes en 
las Fuerzas* Armadas dan a en­
tender claramente que los mili ta­
res p a r t i c i p a r á n en e l Gabinete. 

S e g ú n " A L u t a " e l P P D ocuparla 
las Carteras de Finanzas y Asun­
tos Sociales, e l partido socialista 
la de Agr icu l tu ra , e l partido co­
munista l a de Transportes y Co­
municaciones, y los mil i tares se 
h a r í a n cargo de las d é Comunica­
ción Social , Trabajo y Asuntos 
Exter iores , consideradas claves. 

Fuentes generalmente bien in­
formadas indican que los socialis­
tas no e s t á n demasiado interesa­
dos en part icipar ampliamente e » 
e l V I Gobierno Provisional , y a 
que consideran que s e r í a u n Go­
bierno de t r ans i c ión heredero de 
mul t i tud de problemas, y t e n d r í a 
que adoptar decisiones que po­
d r í a n decidir a l a op in ión públ ica 
en su contra. 

L A P R E N S A P O R T U G U E S A 
Editores y periodistas de toda 

l a gama pol í t ica portuguesa ata­
can hoy l a medida impuesta por 
e l Consejo Revolucionario estable­
ciendo l a censura sobre las infor­
maciones de c a r á c t e r mil i tar , in­
forma l a Agencia " U p i " . 

L a P rensa procomunista cal if ica 
la medida de conjura contra las iz­
quierdas y los per iód icos no co­
munistas l a atr ibuyen a una com­
ponenda comunista contra los mo­
derados. Ninguna de tales faccio­
nes parece dispuesta a acatar l a 
nueva disposición. 

U n editor ha dicho que confía 
en que esta norma "tenga e l mis­
mo destino de tantas leyes como 
se han dictado en* este pa í s" y 
que no se cumpla. 

E s t a medida supone un triunfo 
m á s de l a l ínea de los mili tares 
opuestos a Vasco Gongalves y a 
l a inf luencia pro-cbmunista en e l 
« e n o de las Fuerzas Armadas, y 
tiende a reforzar la disciplina y 
cohes ión in terna del E jé rc i to . 

S i n embargo, los c r í t i cos de l a 
nueva medida l a calif ican de "gra­
ve" , y aseguran que c o n t r i b u i r á 
sólo a abr i r las puertas a los 
rumores. 

Otro dato que demuestra los 
esfuerzos que e s t á haciendo e l 
nuevo Consejo de l a Revoluc ión 
para restablecer l a disciplina son 
las medidas que van a s e r tomadas 
contra las unidades del Regimien­
to " de Pol ic ía Mil i tar que hace 
una semana se negaron a embar­
carse para Angola, incitadas por 
l a extrema izquierda. 

E l Consejo de la Revoluc ión ca­
lificó esa actitud de contrarrevolu­
c ionar ia" y contraria a una verda­
dera disciplina revolucionaria. 

R E E S T R U C T U R A C I O N 
U n aspecto muy importante de 

las ú l t i m a s decisiones del m á x i m o 
organismo ejecutivo de l a Revolu­
c ión portuguesa es l a reestructu­
r ac ión del propio Consejo de l a 
Revoluc ión , y de l a Asamblea del 
Movimiento de las Fuerzas Arma­
das, por una comis ión que enca­
beza e l c a p i t á n Vasco Lourenzo, 
f irmante del "Documento de los 
Nueve". 

L a comis ión e s t a r á constituida 
por dos representantes de cada 

Ejérc i to nombrados por los res­
pectivos Estados Mayores, y debe 
estar presente en la p r ó x i m a reu­
n ión del Consejo de l a Revo luc ión . 

T a m b i é n es de destacar la rein­
t e g r a c i ó n a l Consejo de los co­
mandantes Meló A n t ú n e s y Ví to r 
Rlves , representantes del "Grupo 
de los Nueve", así como del co­
mandante Costa Martins, ministro 
de Trabajo del V 'Gobierno y no­
torio partidario de Vasco Gongal-
ves. 

E l Consejo de la Revoluc ión pa­
sa así a tener 24 miembros, en 
lugar de los 21 que fueron desig­
nados a l t é r m i n o de l a r e u n i ó n 
de los tres Ejérc i tos en Tancos, 
e l pasado viernes. 

Po r otra parte se a n u n c i ó hoy 
que e l designado jefe de Gobierno, 
almirante Pinheiro de Azevedo, y 
e l presidente Costa Gómes , han 
pedido a l V Gobierno Provis ional 
(dimitido en bloque e l s á b a d o ) , 
que siga actuando hasta e l jueves, 
por lo que se da esa fecha como 
l ími te del anuncio del V I Gobierno. 

L I B E R A C I O N . D E SOLDA­
DOS P O R T U G U E S E S 

S I N G A P U R , 9. — ( E F E ) . — E l 
F R E T I L I N (Frente Revolucionario 
Timorense de L i b e r a c i ó n e Inde­
pendencia) h a puesto en l ibertad 
a u n grupo de soldados portugue­
ses que fueron capturados en* e l 
curso de las ú l t i m a s semanas en 
A l i e u y Maubisse. 

D E S E S P E R A D A SITUACION 
E N NOVA L I S B O A 

L I S B O A , 9. — ( E F E ) . — Unas 
veinte m i l personas esperan en 
Nueva Lisboa, capital de Huambo, 
alguna forma de transporte para 
Portugal , dice hoy e l corresponsal 
del "Diar io Popular" en Luanda , 

dando cuenta de l a desesperada 
s i tuac ión en que v i v e n en estos 
momentos los portugueses y per­
sonas de otras nacionalidades que 
se refugiaron en esta ciudad hu­
yendo de los combates de Malan-
j e y de otros puntos del sur del 
pa í s , informa l a agencia A N I . 

S i no l lega urgentemente ayuda 
masiva, Nueva Lisboa p o d r í a con­
vert i rse en escenario de una de 
las peores hecatombes que e l 
mundo haya conocido, afirmaba 
ayer a u n pe r iód i co lisboeta e l 
doctor Pinto, coordenador en Nue­
v a Lisboa de l a comis ión nacional 
de ayuda a los refugiados. 

KtSSINGER • P O R T U G A L 
W A S H I N G T O N , 9.— ( E F E ) . — A 

Hehry Kiss inger le sigue preocu­
pando, "aunque menos", l a posibi­
l idad de que e l partido comunista, 
"caracterizado por su disciplina 
y dogmatismo"^ llegue a dominar 
el acontecer pol í t ico p o r t u g u é s . 

E n su pr imera conferencia de 
Prensa tras volver l a pasada se­
mana del Oriente Medio, e l secre­
tario de Estado r econoc ió que "los 
recientes acontecimientos han re. 
ducido a l menos algunas de estas 
manifestaciones, aunque todav ía 
no es tá claro cuá l s e r á el resulta­
do". 

H a c i é n d o s e ecó de las preocupa­
ciones que sienten "nuestros alia­
dos europeos", e l secretario de 
Estado insis t ió en el "significativo 
papel po l í t i co" que d e s e m p e ñ a e l 
partido comunista p o r t u g u é s , "pro-
b a b l e m e n t é desproporcionado en 
re lac ión a l n ú m e r o de sus miem­
bros". Esto " in f lu i rá indudable­
mente" a l a hora de conceder 
ayuda económica a Lisboa, i nd icó 
Kissinger . 

A R G E N T I N A : L a s 

s i d o d e c l a r a d o s 

« m o n t o n e r o s » 

f u e r a d e l a 

h a n 

L e y 

Medíante un decreto firmado por María Estela Martínez de Perón 

Puede representar un primer paso para una 
l a l u c h a a n t i g u e r r i l l e r a 

L U G O : L E R O B A N L A M O T O C I C L E T A 

M I E N T R A S R E C O G I A U N P A Ñ U E L O 

Q U E L E H A B I A C A I D O 

Fallece una anciana en Monforte al 
ser atropellada por una furgoneta 

U n hecho curioso del que es 
protagonista L u i s P i ñ e i r o I rave-
dra, de 32 años , casado, con 
domicilio en el Po l ígono del Sa­
grado Corazón, se produjo cuando 
circulaba en l a moto LU-14.929 
por las inmediaciones de su domi- . 
cilio. 

S e g ú n denunc ió en l a Comisar ía 
de Policía, cuando iba en l a moto 
se le cayó un p a ñ u e l o , parando 
para recogerlo, pero mientras lo 
hac ía , un joven de unos veinte 
años se le a p o d e r ó de l a m á q u i n a , 
l a que puso en marcha a l instante, 
marchando por l a Avenida de 
Carlos Azcá r raga . No se detuvo 
pese a los gritos del propietario 
de l a motocicleta, que l a valora 
en ocho m i l pesetas. 

ROBAN OTR A MOTOCICLE­
T A 

Fél ix Bouzas Fer re i ro , de 17 
años , soltero, con domicilio en 
L a s G á n d a r a s , d e n u n c i ó en l a Co­
misar ia e l robo de l a motocicleta 
C-4852-C, que hab ía estacionado en 
l a calle de Garc ía Abad. L a valo­
r a en 28.000 pesetas. 

E N T R A N EN UNA GESTO­
RIA 

Angel Fé l ix Va l l e Soilán, de 26 
años , soltero, propietario de l a 
Ges tor ía Soilán, en la calle de l a 
Cruz, 15-2.°, p r e s e n t ó denuncia so­
bre el robo de dos m i l pesetas en 
metá l i co que han cometido en las 
oficinas de su ges to r ía . E s t i m a los 
d a ñ o s en tres mi l pesetas. 

INCENDIO F O R E S T A L 
A las' ocho de l a noche de an­

teayer sé dec la ró u n incendio fo­
restal en los montes de Santa 
Cruz, S ie r ra de Roca y da Perdiz, 
los dos primeros del municipio de 
Gui t i r iz y e l tercero de Begonte. 
F u e sofocado en las primeras ho­
ras de l a m a ñ a n a de ayer, resul­
tando afectadas, 25 h e c t á r e a s con 
pinos de doce a ñ o s en e l prime­
ro; tres h e c t á r e a s con pinos de 
ve in t idós y dos h e c t á r e a s tam­
b i é n con pinos de ve in t i dós en el 
segundo y tercero, respectivamen­
te. 

E s l a tercera vez en lo que va 
de año , en que estos montes se 
incendian. 

Colaboraron en e l e x t i n c i ó n 
fuerzas de l a Guardia C i v i l , grupo 
de Pronto Aux i l io de F r i o l , perso­
nal del I C O N A y vecinos. 

HOMBRE HERIDO E N UN 
A C C I D E N T E DE T R A F I C O 

E n el Dispensario de l a Cruz 
Roja na sido atendido Manuel Ca-
rregal Bar re i ro , de 24 a ñ o s de 
edad, soltero, vecino de nuestra 
ciudad. Presentaba heridas mú l ­
tiples en todas partes del cuerpo, 
producidas a causa de un acciden­
te de c i rcu lac ión . P r o n ó s t i c o re­
servado. 

OTROS H E R I D O S 
T a m b i é n en e l Dispensario de 

la Cruz Ro ja han sido atendidos 
los siguientes lesionados: 

—Manuel Mar t ínez Tor res , de 
22 años de edad, con domicilio en 
la calle Doctor Gasalla, que resul­
tó con herida contusa en p ie rna 
derecha, l es ión que se produjo 
con un hierro. Accidente casual. 

—Mar ía del Mar Vázquez Calvo, 
de 7 años de edad, con domicilio 
en l a cal le R e y Chiquito. Sufr ió 
herida contusa en r e g i ó n frontal , 
en accidente casual. 

—Juan Manuel N ú ñ e z Delgado, 
de 23 a ñ o s de edad, con domicilio 
en l a Avenida de L a Coruña , que 
r e su l tó con herida contusa en de­
do pulgar de l a mano derecha. Se 
co r tó con u n cristal , en accidente 
casual. 

Todos estos heridos son de pro­
nós t ico leve, salvo complicaciones. 
U n a vez curados de pr imera in­
t enc ión , pasaron a sus respectivos 
domicilios. 

M U E R T A A L SER ARRO­
L L A D A POR UNA FURGO­
N E T A 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor responsa l í a ) .— E n la 
pista del Servicio de Colonización 
de B ó v e d a a Monforte por R i v a s 
P e q u e ñ a s , l a furgoneta Ci t roen 
LU-28.540 conducida por J o s é Ma­
nuel González Sánchez , vecino de 
T u i m i l (Bóveda) , a t r e p e l l ó a l a 
p e a t ó n Ol iva Cuervo Alonso, de 
77 a ñ o s de edad, vecina de l a lo­
calidad de V e r (Bóveda) , l a cua l 
a consecuencia de las heridas que 
se produjo fal leció poco d e s p u é s 
del accidente. 

e n 
B U E N O S A I R E S , 9.— ( E F E ) . — 
L a o rgan izac ión pol í t ico-mil i tar 

« M o n t o n e r o » de l a ultraizquierda 
fue declarada ayer ilegal, mediante 
u n decreto firmado por la presiden­
te M a r í a Es te la M a r t í n e z de P e r ó n . 

E l decreto establece t amb ién co­
mo delito l a rea l izac ión de cual­
quier tipo de actividad que pueda 
ser considerada como de apoyo a 
dicha organ izac ión guerrillera. 

L a dec la rac ión formal del G o ­
bierno argentino declarando ilegal 
a l a o rgan izac ión polí t ico-mil i tar 
« M o n t o n e r o s » , de l a ultraizquierda" 
peronista, representa a juicio de los 
observadores, u n primer paso para 
una progresiva escalada en la lucha 
antiguerrillera. 

E n realidad los « M o n t o n e r o s » 
a c t ú a n ilegalmente desde el siete 
de agosto de 1974, cuando su m á ­
x imo dirigente, Mar io F i rmenich , 
a n u n c i ó en una conferencia de 
prensa, e l paso de l a organizac ión 
a l a clandestinidad, convi r t iéndose 
de esa manera en autoproscriptos. 

Durante los ú l t imos días , tanto 
en esferas oficiales como en las cas­
trenses, se ha venido haciendo hin­
cap ié en l a cues t ión de la intensi­
f icación de l a lucha contra la gue­
r r i l l a . 

E s e fue el tema dominante en 
todos los discursos de los nuevos 
jefes militares. 

A l declarar ilegal a « M o n t o n e ­
ros», e l Gobierno as imiló a esta or­
ganizac ión a l mismo «sta tus» jur í ­
dico que el «Ejérc i to Revolucionario 
del Pueblo ( E R P —marxista lenU 
nista—), que fue marginado de l a 
ley durante l a presidencia del te­
niente general Juan Domingo Pe­
r ó n . 

Tan to el « E R P » como « M o n t o ­
neros» son las dos m á x i m a s organi­
zaciones guerrilleras de l a Argen­
tina. A l margen d t ellas a c t ú a n 
otros grupos menores de escasa 
trascendencia, que en forma paula­
tina se han ido arrimando a los dos 
mayores, o reducidos a una míni­
ma expresión. 

L a p roscr ipc ión de la organiza­
c ión guerrillera « M o n t o n e r o s » ocu­
pa hoy destacado espacio de la 
prensa de Buenos Ai res , admit ién­
dose esa medida como una deci­
sión de incrementar la lucha anti­
subversiva hasta las ú l t imas con­
secuencias. 

L a o rgan izac ión polí t ico-mili tar 
« M o n t o n e r o s » es e l brazo armado 
de l a ultraizquierda peronista. 

E l decreto del poder ejecutivo 
acerca de tal p roscr ipc ión , consigna 
que se prohibe el proselitismo, 
adoctrinamiento, difusión, requeri­
miento de ayuda para su sosteni­
miento y cualquier otra actividad 
que efec túe dicha organizac ión pa­
ra lograr sus fines, «ya sea que 
ac túe bajo l a d e n o m i n a c i ó n « M o n ­
toneros» o bajo cualquier o t r a» . 

A T E N T A D O S C O N T R A 
C E N T R O S D O C E N T E S 

U n muerto y cuatro heridos es 
d saldo de u n atentado terrorista 

cometido ayer contra el departa­
mento de Ciencias Exac tas de l a 
Universidad de Belgrado, en Bue ­
nos Ai re s , se ha confirmado hoy 
de fuentes policiales. 

U n a bomba estal ló en u n autoi-
móvi l estacionado frente a dicho 
centro de estudios causando l a 
muerte a una estudiante e hiriendo 
a cuatro m á s que se encontraban 
en e l lugar. 

Según las fuentes, aunque en 
principio parece que el atentado iba 

dirigido contra l a mencionada U n i ­
versidad, sita en zona cén t r i ca , no 
se descarta tampoco que el destina­
tario del mismo fuera e l d u e ñ o del 
au tomóvi l , cuya identidad no s» 
dio a conocer. 

Otro hecho similar ocu r r i ó hoy 
en l a puerta del Colegio Nacional 
« D o m i n g o Faust ino Sa rmien to» , 
t amb ién en esta ciudad, donde es­
tal ló una bomba que no c a u s ó víc­
timas. 

DECLARA FALLERMAIER 

En España existen organizaciones que 
funcionan democráticamente y, por lo 

tanto, es posible la evolución 
B O N N , 9. — ( E F E ) . — " A l con­

trar io de lo que o c u r r i ó con Por-
tugar, que comenzó a levantarse 
desde un punto cero en democra­
cia, en E s p a ñ a existen organizacio­
nes que funcionan d e m o c r á t i c a ­
mente, por lo tanto es posible la 
evo luc ión" , a f i rmó e l presidente 
de l a f racc ión socialista del Par­
lamento Europeo de Estrasburgo, 
L u d w i g Fai lermaier , en unas de­

claraciones hechas a periodistas 
alemanes, en Madrid y que recoge 
hoy l a Agencia alemana - " D P A " . 

Fai lermaier , que es diputado so-
c i a l d e m ó c r a t a en e l Parlamento 
a l e m á n , a f i rmó que él estaba a 
favor de que se ha l la ra u n camino 
que condujera hacia la evolución 
d e m o c r á t i c a en E s p a ñ a y no hacia 
l a r evo luc ión . 

Se han recrudecido los choques entre 
cristianos y musulmanes, en Líbano 
• HAN MUERTO 

T R I P O L I , 9.— ( E F E ) . — Se han 
recrudecido los choques entre 
musulmanes y cristianos en Trí­
poli (Líbano), con l a pa r t i c i pac ión 
de morteros, cohetes, ametrallado­
ras , granadas de mano y fusiles. 

E l Gabinete l i banés se ha reu­
nido esta tarde para estudiar si e l 
E j é r c i t o d e b e r í a I n t e rven i r en las 
turbulencias de Tr ípol i . 

No se han facilitado l istas ofi­
ciales, pero se cree que desde l a 
semana pasada, cuando se inicia­
ron las violencias, se han registra­
do unos sesenta muertos. A me­
dia tarde las luchas han remitido 
y solamente se registraron tiroteos 
esporád icos . 

Centenares de musulmanes han 
emprendido una marcha desde 
Tr ípo l i hacia Zabhorta, situada a 
unos ocho k i l ó m e t r o s de distan­
cia. L o s habitantes de esta loca­
l idad incluidas mujeres y n iños . 

SESENTA PERSONAS 
a l enterarse de l a marcha de los 
musulmanes contra ellos tomaron 
posiciones con u n impresionante 
arsenal ofensivo. 

Algunos residentes de l a cerca­
na ciudad de Hesh i r r i , donde tie­
ne su residencia de verano el pro* 
pío presidente Suleiman Fanieh 
corrieron en ayuda de los habitan­
tes de Zabhorta. 

Informaciones recibidas del lu­
gar de los sucesos indican que 
unos 3.000 musulmanes luchan 
contra unos dos m i l cristianos de 
Zabhorta y localidades cercanas 
en l a r e g i ó n m o n t a ñ o s a situada a 
unos 8 k i l ó m e t r o s de l a costa. 

E n medios pol í t icos se comenta 
que el pr imer ministro y ministro 
de l a Defensa, Rash id Karami,- mu­
su lmán , estaba dispuesto a l paf6" 
cer, a que in terv in iera e l E jé rc i to 
a condic ión de que reemplazara 
a l comandante en jefe, general 
Iskander. 

EL PROGRESO SE VENDE EN BARAHA 
desde las primeras horas de ta mañana 

en C O M E R C I O DE M O U R I N 
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A T L E T I S M O 

E L LUCENSE TALLON, MEDALLA 
DE ORO EN RIO DE JANEIRO 

Hoy se reúne la directiva de! C D . Lugo 

E L VIERNES, SORTEO DE LA PRIMERA 
ELIMINATORIA DE COPA 

TRAS UN VERDADERO HECORD DE BAJAS (TRECE JUGADORES BASICOS) 

£L CLUB LEMOS (1.500 SOCIOS Y 700.000 PESETAS 
DE DEFICIT), EMPRENDE LA ANDADURA DE LA LIGA 

«LAS COSAS ESTAN WFICIIES, PERO CONFIO EN LA GRAN AFICION IEMISTA» 

( D . R a m ó n P é r e z - p r e s i d e n t e de l c l u b b l a n c o ) 

Treee bajas, t rece; como s i de 
Hn Cartel taur ino se t r a t a r a , h a 
tenido e l C lub Lemos , a l f i n a l de 
l a temporada 1974-75. T rece hom­
bres básicos, que, por c a u s á s d i fe­
rentes, h a n dejado Monforte, p a ­
r a cambiar de aires, unos; y p a ­
r a dejar e l f ú t b o l act ivo, otros. 
Este n ú m e r o de bajas, s i n contar 
eon fondos p a r a reforzar l a p l a n ­
t i l l a ; l ó g i c a m e n t e , debe poner los 
pelos de p u n t a a l m á s optimista. 
Porque, si decimos que los hom­
bres que seguidamente menciona­
mos son los que dejan de enfun­
dar l a camiseta "merengue" , ' ve­
remos que no hemos exagerado 
nada: R e y Tap ia s , J o s é Antonio , 
Tucho de l a To r r e , G a o n a , S e l -
jo, Quico, C u c á l a , Vicente , A r t u ­
ro, Mundo, Camue l , J a v i e r y F i ­
del, esta es l a l a rga l i s t a que, de 
memoria, nos h a dado e l pres i ­
dente lemlsta, don R a m ó n P é r e z 
Vázquez (To ledo) , cuando, pese 
a su f i rmeza y entusiasmo con­
templaba con cierto gesto de 
p reocupac ión el encuentre a m i s ­
toso que a modo de p r e s e n t a c i ó n 
oficial, j u g ó e l Lemos c u Lugo, 
hace unos d í a s . 

A l presidente l emi s t a hemos 
formulado las siguientes pregun­
tes. 

- ^¿Gon ea íün tos J u g a í d o r e s ' e u e n -
actealmeír i /e e l L e í a o s ? 

~ H 6 ^ tólo tetteinos diez j u g a -
4oces fichados. 

«<&A3gtmo e n perspectiva? 
¿4Ai3g«ino s i h a y , a l menos pa-

D o n R a m ó n . P é r e z Vázquez 
í " T o 1 e d o " ) , presidente del 
h i s t ó r i c o C lub Deport ivo Lenios 

de Monforte 

r a poder completa! e l " c u a d r o " 
de c a r a a l a L i g a . 

— ¿ Q u i é n e s son los nuevos? 
—Tenorio, cedido por e l C . D . 

Orense; Docampo, que procede 
del P i ñ e i r o de Vigo ; Mosquera, 
del Ribadavia At lé t i co , y Losada, 
que l lega del Independiente de 
Monforte. 

— ¿ C ó m o ve e l presidente del 
Lemos l a p r ó x i m a temporada? 

—Deportivamente hablando, d i ­
fícil, como todos los a ñ o s , y é s t e , 
na tura lmente , mucho m á s , debido 
a ese n ú m e r o de bajas habidas, 
pero conf ío en esa g rah a f i c ión 
que tenemos. 

— ¿ C u á n t o s socios tiene e l • 
c lub? 

— D e l o r d é h de los 1.500. 
— ¿ C o n s i d e r a que son pocos? 
—Son pocos p a r a los" gastos que 

, tiene un club de Tercera . S in em­
bargo, teniendo presente los h a ­
bitantes que tiene l a c iudad 
(14.000), resu l ta cas i imposible 
lograr m á s abonados. 

Desde luego porque por esa r a ­
z ó n e l C . D . Lugo debiera tener 
8.000 socios, o muy cerca. ¡Quién 

los v i e r a ! ¿ V e r d a d s e ñ o r G a r c í a ? 
— ¿ Q u é es lo que m á s le preo­

cupa de c a r a a l futuro? 
— L o que m á s me preocupa es 

el acoplar l a gente, porque como 
queda dicho, cas i todos son nue­
vos, y no es como cuando se 
mant iene l a base, en cuyo caso e l 
acoplamiento resu l ta mucho m á s 
fác i l y r á p i d o . 

— ¿ C ó m o calificaría el calenda­
r io i n i c i a l que le h a correspondi­
do a l Lemos? 

—^Necesariamente — y esto no es. 
n i n g ú n t óp i co—, cabe ca l i f icar lo 

de difícil , y a que en casa tenemos 
los siguientes t res pr imeros v i s i ­
tantes:- Baraca ldo , Sestao y L a n -
greo. Gomo v e r á todo u n t r í o de 
equipos fuertes. Quis ie ra hacer 
u n a a c l a r a c i ó n -—añade el pres i ­
dente lemista—J y es que e l c a ­
lendario «Dinámico» , viene mal, 
con respecto a l encuentro que nos 
corresponde juga r contra e l Ses­
tao, el d í a 2b de septiembre, en 
el " L u i s Bodegas" , y a que, por 
error, i nd ica l a Leonesa, en l u ­
gar del equipo Vasco. 

—No h a b r á « s t a temporada 
aquel la desafortunada coinciden­
c i a entre e l Lemos y C . D . Lugo, 
de jugar ambos en su campo, en 
las mismas jornadas? 

—Pues no lo hay. porque, por 
otra parte, t ambién estuvimos al 
tanto antes de que el calendario sa­
liera aficialmente, por si se regis­
traba ese fallo, que tanto nos ha 
perjudicado a ambos. 

— ¿ P o r q u é acep tó nuevamente 
el señor Pé rez l a presidencia del 
Club Lemos, después de haberla de­
jado. 

—Porque aquéllos que han ele­
gido para el cargo de presidente, no 
lo han aceptado. Y porque al L e ­
mos, como todos los monfortinos. 
lo llevo dentro. . . 

— ¿ C u á l es la s i tuación económi-
, ca del club, én estos m ó m e n t o s ? 

—Tenemos un balance deficita­
rio del orden de las 700.000 pese­
tas. 

- Pues, á n i m o , y a ver si el L e ­
mos a modo de A v e F é n i x , renace 
y salva la crí t ica s i tuac ión actual 
en que, quieran o no los lemistas. 
se encuentra metido. L o celebrar ía­
mos. 

« C H A O D E Z A R R I B O » 

Una formación "merengue" correspondiente a la pasada temporada. Prácticamente, de este 
"once" no queda nadie, por lo que el Lemos de este año es una total renovación. Esperemos que los 
Nuevos "cachorros" mantengan ia tradición y virtudes de sus antecesores para mantenerse en de 

nacional categoría 

CONTESTANDO A UNA CARTA 

A y u n t a m i e n t o d e M o n f o r t e h a ofrec ido 

a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l de D e p o r t e s a 

LOS TEMENOS NECESARIOS PARA CONSTRUIR DOS 
CAMPOS DE FUTBOL Y UN PABELLON POLI-DEPORTIVO 
Sr, Director de E L P R O G R E ­
SO. 
L U G O 
Muy S r . n ú o : 

E n e l pe r iód i co de s u digna d i ­
rección de f echa 26 de agosto, 
aparece u n a r t í c u l o f i r m a d ó por 
un socio del Club Lemos, en e l 

se sol ic i tan de esta A l c a l -
^ í a determinadas p u n t u a ü z a c i o -
nes sobre l a s instalaciones de­
portivas que se proyectan pa ra 
esta ciudad. Con sumo gusto 
contesto a l as preguntas fo rmu­
ladas, con l a a c l a r a c i ó n p a r a e l 
futuro aue cualquier interesado 
^ determinado asunto, no ne ­
cesita preguntar indirectamente 
a.,*raT*s «te I08 medios de d i fu-

s i n o que puede informarse 
*,1 e l Ayuntamiento , en donde 
te a t e n d e r á n a sus peticiones. N a 
obstante, dado que no puedo 
oomuhicarme personalmente con 

f i rmante, l e ruego publique es--
c a r t a o a r a conocimiento ge­

neral . 

E l Ayuntamien to siente, c ó m o 
?Jo» «1 problema deportivo de 
^lonforte, en toda s u in tens idad; 

imuor tanc ia de este asunto 
1X0 cede an te otros que, a p r i ­
mera v is ta , p o d r í a n narecer m á s 
apremiantes. L o que es i nduda -
we es que e l Ayuntamiento , 
oon sus propios medios, no pue-
« e construir unas instalaciones 
deportivas a tono con l a impor­
tancia de Monfor te ; por ello se 
^ a gestionado de l a D e l e g a c i ó n 
**e E d u c a c i ó n F í s i c a y Deportes 

e l l a construya l a s ins ta lac io-
nesv aportando e l Ayun tamien to 

terrenos necesarios. E l to­los 

r reno cue e l Ayun tamien to cede 
e s t á si tuado en l a P i n g ú e l a , y 
t iene u n a e x t e n s i ó n de m á s de 
40.000 metros cuadrados; s u v a ­
lor es alto v el Ayun tamien to 
se desprende del mismo, pen­
sando en l a a l t a m i s i ó n que v a 
a cumpl i r . 
. Con referencia concre ta a l as 

preguntas formuladas puedo 
adelantar l as siguientes contes­
taciones, s i n perjuicio de que, 
en u n futuro p r ó x i m o , se pue­
dan aportar m á s datos: 

1. ° E l estado de l a c u e s t i ó n 
actual es aue e l Ayuntamien to 
h a ofrecido en f i rme a l a D e ­
l egac ión Naciohal de E d u c a c i ó n 
F í s i ca y Deportes los terrenos 
necesarios p a r a const ru i r dos 
campos de fú tbo l y u n p a b e l l ó n 
polideportivo: s i expediente e s t á 
completo y l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 
de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l h a e m i ­
tido l a pert inente a u t o r i z a c i ó n 
pa ra que e1̂  Ayuntamiento pue­
da efectuar l a ces ión an ted icha ; 
este extremo se h a comunicado 
oportunamente a l a D e l e g a c i ó n . 
L a s not icias que tengo acerca 
del par t icu la r son que, u n a vez 
f i rmada l a correspondiente es­
c r i tu ra , se e n c a r g a r á el proyec­
to t écn ico . Por tanto pienso que 
este proyecto de instalaciones 
deportivas no es precisamente 
u n a cosa hecha, pero s í bas­
tante m á s que u n a s imple asp i ­
r a c i ó n . 

2. ° P a r a f inanc ia r estas i n s t a ­
laciones, l a D e l e g a c i ó n de E d u ­
c a c i ó n F í s i c a y Deportes v e n ­
d e r á previamente e l terreno del 
campo " L u i s B o d e g a s " n o obs­
tante, l a ' cons t rucc ión - de dos 

campos de fú tbo l y u n p a b e l l ó n 
polideportivo no e s t á condiciona­
do exactamente por l a v e n t a del 
referido campo, puesto que l a 
D e l e g a c i ó n c o m e n z a r á l as obras 
previstas independientemente del 
resultado de l a ven ta de refe­
renc ia . 

3.» Es tos dos campos de f ú t ­
bol y p a b e l l ó n polideportivo es 
sólo e l p r imer caso p a r a unas 
instalaciones deportivas de g ran 
a lcance; las instalaciones pro­
yectadas en pr incip io const i tu­
yen u n a p r imera fase de u n a 
obra to ta l que se c o m p l e t a r á 
en su d í a con a p o r t a c i ó n de l a 
D e l e g a c i ó n de E d u c a c i ó n F í s i c a 
y e l Ayuntamien to a l 50Se. De 
momento todo" lo que se v a a 
gastar en esta p r i m e r a fase co­
r r e í n t e g r a m e n t e a cargo de l a 
D e l e g a c i ó n . 

De lo dicho se concluye que 
Monforte c o n t a r á , en u n plazo 
prudencia l con dos campos de 
f ú t b o l y u n p a b e l l ó n polidepor­
tivo, cuyas c a r a c t e r í s t i c a s t é c ­
n icas e s t á n adaptadas a las ne­
cesidades locales; de los dos 
campos, uno se d e s t i n a r á a l 
Club Lemos v otro a modestos y 
juven i les ; a pesar nuestro, e l 
viejo campo ^ L u i s Bodegas" 
t e n d r á que desaparecer por i m ­
perativos económicos , puesto que, 
s i n l a ven t a del mismo, Monfor­
te no p o d r í a d is f ru tar de las i n s ­
talaciones a las que se h a hecho 
m e n c i ó n . 

Queda a s u d ispos ic ión , que 
a tentamente le saluda; 

F i r m a d o : Antonio M a r t í n e z 
R o d r í g u e z , Alcalde de Monforte. 

U l t imamen te se v ienen cele­
brando pruebas a t l é t i c a s que, 
por su impor tanc ia , no debie­
r a n de escapar del dominio de 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a , pero que . 
por c i rcuns tancias que no v a ­
mos a expl icar ahora a q u í , los 
resultados de estas pruebas pa ­
san desapercibidos p a r a cierto 
sector de aficionados. Viene to­
do esto a cuento, porque u n l u -
cense, u n c a m p e ó n de E s p a ñ a , 
h a conseguido u n a mer i to r ia 
medal la de oro pa ra nuestro 
atletismo, de cuyo g a l a r d ó n no 
tiene conocimiento esa parte 
de p ú b l i c o del que antes hab l a ­
mos. 

Efec t ivamente , en l a P r i m e r a 
Copa L a t i n a de Atle t ismo, que 
tuvo su escenario en R i o de 
Jane i ro , con l a p a r t i c i p a c i ó n 
ó e Francia . , I t a l i a , B r a s i l , A r ­
gent ina y E s p a ñ a , e l e s p a ñ o l , 

• lucense él , T a l l ó n , h a consegui­
do alzarse con l a meda l la de 
oro, con m í a m a r c a que no po­
demos considerar m u y buena 
—72,38 m.— teniendo e n cuen­
t a sus posibilidades, pero q ú e 
h a sido suficiente, p a r a poner 
e n l a especialidad de j aba l ina , 
a nuestro p a í s en e l pedestal v 
de los tr iunfadores. D o m i n ó de 
t a l m a n e r a T a l l ó n l a prueba 
que sus inmediatos seguidores 

I 

lanzaron el " d a r d o " a 67,76 m., , 
e l b r a s i l e ñ o P a r i s a y P e n a de 
Ch i l e a 65 m . 

U n t r iunfo p a r a e l atletismo 
e s p a ñ o l , de u n a t le ta que e s t á 
en periodo de r e c u p e r a c i ó n . R e ­
cordemos que e l declive de T a ­
l lón n a c i ó con l a l e s ión pade­
c ida en los Juegos del C a n t á ­
brico celebrados e n Lugo . A h o ­
r a é l lucense está- volviendo a 
sonar en e l á m b i t o nac ional . 
E s importante seguirle l a pis ta . 

M O U R I S í O C A S T R O 

P a r a ayer estaba prevista una r e u n i ó n de la jun ta direct iva del 
C. D . Lugo, pero s e g ú n nos c o m u n i c ó e l presidente, s e ñ o r Garc ía 
Pena, se aplazó para esta noche. 

Calculamos que s e r á de t r á m i t e , con l a part icularidad de que 
se p lan i f i ca rá e l via je a G u e m i c a , para donde se s a l d r á e l s á b a d o 
a pr imera hora de l a m a ñ a n a , 

E L V I E R N E S , SORTEO DE L A COPA 
E l presidente de l C . D . Lugo ha recibido ayer un telegrama de l a 

F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l , anunciando que e l viernes, a las 
siete de l a tarde, en loe locales del referido organismo t e n d r á lugar 
e l sorteo de la p r imera el iminatoria de líi Copa de S u Exce lenc ia 
e l Genera l í s imo , en la que p a r t i c i p a r á e l cuadro rojiblanco. 

Como es sabido, e n l a pr imera ronda p a r t i c i p a r á n los equipos 
de Segunda y T e r c e r a División. L q s primeros, veinte, se empareja­
r á n con otros tantos de Terce ra . Y los restantes de esta c a t e g o r í a 
van a enfrentarse entre sí . 

Parece ser que e l A r o s a ha renunciado a l a pa r t i c ipac ión , y no 
se sabe s i t a m b i é n e l Lemos . 

LUSO Y DOSI 
M a ñ a n a , Jueves , G a r c í a Pena se desplaza a E l F e r r o l para 

entrevistarse con e l abogado de Dosi,, con e l p ropós i to de acelerar 
los t r á m i t e s del juicio a que s e r á sometido e l guardameta lucense. 

E s t a semana t a m b i é n v i a j a r á a Astorga para solucionar, o t ra tar 
de solucionar e l problema de Luso , que cumple con sus deberes 
mil i tares . 

MALOCA 

Penthatlon para Muere otro piloto 
en el Circuito de 

Aunque temen al Baracaldo 

En Monforte están satisfechos 
por el rendimiento del Lemos 

veteranos 
Hoy, a las siete de la tarde, en 

las pistas de la Ciudad Cul tura l se 
ce lebrará el tradicional penthatlon 
para veteranos que todos los años 
congrega a deportistas como Alcá­
zar, Carbailo Patao, Armesto, V a -
liña, Ulises, A lmud i , N ú ñ e z T o -
r r ó n . Navarro Goy , Juan Balboa, 
Siso y otros que en la presente edi­
c ión esperamos tomen parte en tan 
interesante compet ic ión que, por 
otra parte, sirve para confraterni­
zar a quienes hace ya años dejaron 
la p rác t i ca activa del atletismo. 

Como saben nuestros lectores el 
penthatlon. consta de salto de lon­
gitud, lanzamiento de disco, jabali­
na, y 200 y 1.500 metros lisos. 

S. D« Residencia 
Se ruega a los jugadores j u v e ­

ni les se personen í ioy, a l a s ocho, 
en e l B a r B r i n d i s , con e l f i n de 
t r a t a r asuntos de i n t e r é s , enca ­
r e c i é n d o s e l a m á x i m a pun tua l i ­
dad. 

Le Mans 
L E M A N S , 9.— ( A L F I L ) - . — E l 

piloto motocicl ista j a p o n é s Morio 
S u m i y a h a fallecido hoy a l s u ­
f r i r u n accidente en e l C i rcu i to 
Buga t t i , de L e M a n s , c u á n d o r e a ­
l izaba m a s pruebas con , u n a 
m á q u i n a " H o n d a " , ante l a p r ó ­
x i m a c o m p e t i c i ó n " B o l d ' o r " . 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor re sponsa l í a , por O T E R -
V A L D ) . —- E l Lemos h a b r á de 
vérse las en l a p r ó x i m a jornada l i -
guera frente a otro equipo vasco, 
n á d a m á s y nada menos que e l 
siempre temido Baracaldo, que 
tras una ausencia de varias tem­
poradas militando en Segunda D i ­
visión, vuelve de nuevo a vis i tar 
el " L u i s Bodegas". 

Los muchachos de Picho S u á r e z 

L a Soc iedad " V a l de Lemos" sol ic i ta l a 

c o n s t i t u c i ó n de un coto privado de c a z a 
Don Manuel Mar t ínez F e r n á n d e z , presidente de l a Sociedad 

" V a l de Lemos" , ha solicitado ante e l I C O N A la cons t i t uc ión de 
un coto privado de caza menor que comprende todo e l t é r m i n o 
municipal de Monforte, a excepc ión de los montes a cá rgo del 
I C O N A y los terrenos pertenecientes a las parroquias de Fiol leda, 
Distr iz y P iñe i r a , con excepc ión del pueblo de P i ñ e i r a , con una 

* superficie total de 16.399 h e c t á r e a s . 
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F L E X M U L T I E L A S T I C 
p a r a s o ñ a r y d e s c a n s a r 

COLCHON 

Si las bellas imágenes. de 
un s u e ñ o son la conse­
c u e n c i a de un d e s c a n s o 
perfecto, para descansar el 
colchón debe tener mue­
lles cien por cien elásticos. 
Con Idéntica calidad de fle­
xión en el centro c o m o en 
ios bordes. No deben existir 
zonas m á s o menos duras. 

F L E X - M U L T I E L A S T I C 

tiene m u e l l e s sin nudos, 
más y mejores; mantas 
de P o l y c o t ó n de l a n a o 
algodón; cuatro cos idos de 
seguridad y la garantía que 
r e p r e s e n t a m á s de c i n ­
cuenta años de experiencia 
fabricando en cada momen­
to, de lo bueno, lo mejor. 

/• y .cí--

que e n San M a m é s realizaron « n 
buen encuentro, en e l que se h i ­
cieron acreedores cuando menos 
a u n empate, parece ser que le 
v a n cogiendo e l aire a l a T e r c e r a 
División, especialmente aquellos 
jugadores que proceden de equi­
pos regionales. 

P a r a e l partido frente a l Bara ­
caldo Picho S u á r e z es probable 
pueda contar con los servicios de 
Docampo y t a m b i é n de Ju l i to , e l 
pr imero lesionado en un entrena­
miento l a pasada semana y el se­
gundo por no tener debidamente 
diligenciada su ficha. 

S i hemos de ser sinceros, l a ver­
dad es, que pese a l a derrota de 
los "cachorros" frente a l Bilbao 
At l é t i co , és tos lo han hecho mu­
cho mejor de lo que se esperaba, 
lo que nos permite abrigar espe­
ranzas de que frente a l Baracaldo 
y animados desde1 l a grada, consi­
gan alcanzar su pr imera victoria. 

Lemos-Baracaldo un gran parti­
do para inaugurar l a temporada 
y u n plato fuerte f u t b o l í s t i c a m e n t e 
hablando que estamos seguros ha­
b r á dp abarrotar e l domingo, laa 
gradas del " L u i s Bodegas". 

Las quinielas 

Los boletos de 12 
aciertos cobrarán 

a 54 pesetas 
cada uno 

M A D R I D , 9.— ( A L F I L ) . — A 
p r i m e r a h o r a de esta ta rde h a 
f ina l izado e i escrut inio p rov i ­
s iona l de boletos correspondien­
te a l a p r i m e r a j o r n a d a de 
Apuestas M u t u a s con e l s i ­
guiente repar to: 

C o l u m n a s : 75.816.373. 
R e c a u d a c i ó n : 379.081.865. 
55 por ciento pa ra premios: 

208.495.026. P a r a cada catego­
r í a : 64.498.342. 

R e p a r t o : 
4.958 pesetas p a r a los 14.020 

acer tantes de catorce aciertos. 
323 pesetas p a r a los 214.936 

acer tantes de trece resultados. 
54 pesetas p a r a los 1.278.213 

acer tantes dg doce resultados. 

F L E X - M U L T I E L A S T I C M U L T l g B M C A S U P g g C A I M S O 

• Truchas muertas 
en el Miño 

S E G U N noticias llegadas hasta 
nosotros y dignas de todo créd i ­
to, en e l lugar del r ío Miño de­
nominado Piago, han aparecido 
gran cantidad de truchas muer­
tas, flotando en e l agua, a l a 
entrada de l a central e l éc t r i ca 
allí existente, donde se hal la co­
locada una r e j a me tá l i ca para 
evitar e l paso de objetos a las 
turbinas. A l parecer, s e g ú n opi­
niones de algunos de los vecinos 
de aquel lugar, este suceso es 
frecuente y e s t á ocasionando, se 
supone, por los vertidos contami­
nantes que una importante in -
dutsr ia de leche y ' derivados ha­
ce de vez en cuando. L a ú l t i m a 
vez que se a r r o j ó este mater ia l 
contaminante fue e l pasado do­
mingo, día 7. 

Creemos que l a noticia es su­
ficientemente indicativa del aten­
tado que tales vertidos signif ican 
contra los bienes de l a Naturale­
za y contra l a propia salud púb l i ­
ca. U n remedio tajante y urgente 
se impone, por medio "de quien 
corresponda". 

Sabemos t a m b i é n que, con fe­
cha de ayer, han sido presenta­
dos ante I C O N A y l a Jefa tura 
Prov inc ia l de Sanidad, sendas de­
nuncias por tan graves hechos. 
Esperemos que, ahora, las auto­
ridades competentes a c t ú e n en 
consecuencia. 

El Progreso 
E N B E N Q U E R E N C I A . Se vende; 

en l a C a r t e r í a 
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" l a a f l u e n c i a t u r í s t i c a a n u e s t r a c a p i t a l y p r o v i n c i a 

a b s o r b e t o t a l m e n t e l a c a p a c i d a d d e a l o j a m i e n t o " 

•con a mm bote 
m 

U POSIBIUDAD D E P l i E S I A EN MARCHA DE U REO B A B E A R I A Y LA REALIZACION 
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Entrevista con el Delegado Provincial de Información y Turismo, don José Luis Hernangómez Sastre 

Por Narciso GARCIA FERNANDEZ 
S e r á nuestro delegado —el de 

I n f o r m a c i ó n y Tur i smo—, don 
J o s é L u i s H e r n a n g ó m e z Sas t re , 
quien nos responda a diversas 
preguntas relacionadas con u n 
sector que a d icha D e l e g a c i ó n ' - l e 
incumbe directamente: e l d e 
H o s t e l e r í a . 

— A su ju ic io , ¿ c u á l es e l n i v e l 
hostelero de l a p rov inc ia Incen ­
s é ? 

— E n m i op in ión , e l n i v e l hoste­
lero en esta p rov inc ia no h a a l ­
canzado t o d a v í a su cota m á x i m a 
de posibilidades. D e u n to ta l de 
282 establecimientos dedicados a 
proporcionar alojamiento a nues­
t ros vis i tantes , l a i n m e n s a m a y o ­
r í a puede ser ca l i f i cada como de 
c a t e g o r í a m á s bien modesta, toda 
vez que ú n i c a m e n t e uno de ellos 
ostenta cuat ro ^estrellas y cinco 
establecimientos se encuen t ran 
dentro del grupo de t res estrel las . 
Y e l p ú b l i c o exige, cada vez m á s , 
ca l idad y confort. 

— ¿ C r e e suficiente e l n ú m e r o 
de plazas existentes e n nuestros 
hoteles? 
, — E n absoluto. Todos podemos 
consta tar que l a a f luenc ia de t u ­
r i s tas , de u n a f o r m a m á s r o t u n ­
d a en l a cap i ta l , e s t á superando 
nues t r a capacidad p a r a absorber­
los. Es to , que hoy por hoy suce­
de p r á c t i c a m e n t e durante todo e l 
a ñ o , se agudiza ex t r ao rd ina r i a -
mente e n l a é p o c a que c o m ú n ­
mente se viene denominando co­
m o de " a l t a t empera tu ra" . M i r e 
usted, de u n to ta l absoluto de a l ­
go m á s de 4.000 plazas, dispone­
mos de u n a c i f r a l igeramente 
superior a l m i l l a r de p lazas ofre­
c idas por establecimientos c l a s i ­
f icados e n dos, t res y cua t ro es­
t re l l a s . L e insisto e n lo de p l a ­
zas porque l ó g i c a m e n t e e l n ú m e ­
r o de habitaciones es bastante 
m á s infer ior , como puede c o m ­
prenderse. 

— ¿ Q u é le f a l t a a L u g o e n este 
importante sector? 

— A m i modo de ver se acusa l a 
necesidad perentor ia — y a en v i a s 
de so luc ión— d e ' contar con e l 
nuevo hote l e n c o n s t r u c c i ó n ; l a 
posibil idad de que se pus ie ra en 
m a r c h a nues t ra —digamos— red 
ba lnear ia y l a r e a l i z a c i ó n de c u r ­
sos de c a p a c i t a c i ó n o de perfec­
cionamiento, s e g ú n los casos, del 
personal que se dedica o puede 
dedicarse á esta interesante f a ­
ce ta de l a h o s t e l e r í a . 

— ¿ Q u e d a r a resuelto e l proble­
m a de déf ic i t de plazas hoteleras 
con l a c o n s t r u c c i ó n de l nuevo 
g r a n hotel? 

—Pensamos que sí, por e l m o -

l e a H O J A 

m e n t ó ; pero se r í a u n buen s í n t o ­
m a que a l cabo de poco t iempo 
se acusa ra nuevamente e l d é f i ­
c i t a que usted alude. 

— ¿ S o n frecuentes las presenta­
ciones de libros de r e c l a m a c i ó n 
en esa De legac ión , por i r regu la ­

r idades en e l servicio hostelero? 
—Puede considerarse que no 

son frecuentes l as reclamaciones. 
Pero voy a m á s ; h a y que inc lu i r 
a q u í t a m b i é n los resultados de 
las inspecciones que p e r i ó d i c a ­
mente rea l iza nuestro Minis ter io . 
Se pueden estimar, en general , s a ­
tisfactorios, lo que no debe s igni ­
ficar" n i mucho menos que e l i n ­
dus t r ia l se abandone en e l c u m ­
pl imiento de sus obligaciones. E l 
esmero en e l servicio y el buen 
t ra to a l cliente deben ser las me­
tas a l as que en todo momento 
h a de tenderse, c o n s t á n d o m e l a 
buena d i spos ic ión de los indus­
t r ia les interesados pa ra lograrlas . 

- E l slogan " . . .y p a r a comer, 
L u g o " , ¿ e s u n a rea l idad p r á c t i ­
c a ? 

—Por supuesto que s í ; en gene­
r a l , puede af i rmarse que e l t ú ­
cense se siente orgulloso, con r a ­
zón , no sólo de l a cal idad, sino 
t a m b i é n de l a p r e s e n t a c i ó n de 
los al imentos que nues t ra cocina 
ofrece a los propios habi tantes 
de l a p rov inc ia y a los e x t r a ñ o s . 
E s t a rea l idad es conocida a m p l i a ­
mente fuera de a q u i 

— ¿ V o l v e r á n a ponerse en p r á c ­
t i c a l a s que fueron p o p u l a r í s i m a s 
" S e m a n a s g a s t r o n ó m i c a s " . 

— E n e l á n i m o de esta Delega­
c ión existe ese p r o p ó s i t o y prue­
ba de ello es que y a e s t á en con­
tacto con e l Sindicato correspon­
diente pa ra proyectar su r e a l i ­
zac ión . 

— ¿ A l g u n a cosa m á s ? 

—Unicamente hacer l legar a los 
interesados e l deseo de l a Delega­
c ión de establecer los mejores l a ­
zos con ellos, con objeto de lograr 
entre todos e l mejor funciona­

miento de sus establecimientos, y 
decirles que no vac i len en a c u ­
di r a nuestras dependencias p a r a 
cuantas informaciones precisen 
y p a r a ac la ra r les las dudas que 
tengan . 

Agradecemos m u y sinceramente 
las amables respuestas del s e ñ o r 
H e r n a n g ó m e z , delegado p rov in ­
c i a l de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 
en Lugo, quien a pesar del poco 
tiempo que l l e v a a l frente de l a 
D e l e g a c i ó n h a sabido captar l a 
p r o b l e m á t i c a de u n sector de t a n ­
t a in f luenc ia p a r a l a p r o m o c i ó n 
t u r í s t i c a de l a provincia . 

M O N T E R R E Y 
Agradece a sus clientes y amigos las atenciones que constantemente 

le dispensan y íes saluda en estas fiestas de Santa Marta 

C/., Doctor Castro, 18 - LUGO - Teléfonos 214535 y 213252 
B l l l I l I I I » I I I I I I I i r i l I I I I i r r i I T l l . . r t I I I T t t l I I . . » T T l l l I , , , . . , , T V T T y M l j 

F A L T A P R O F E S I O N A L I D A D E N H O S T E L E R I A 

• "Sicología, simpatía, amabilidad y rapidez, condiciones 

que debe reunir un buen barman o camarero" 

Declaraciones de; Fernando Núñez Romay 

ü X ' 
. . .SU C A F E T E R I A 

Obispo Izquierdo, 21 . Teléfono 218855 

P A R R D M D A 

Ahora, en nuestro COMEDOR, podrá degustar nuestras 
especialidades en: 

- C H U L E T O N T E R N E R A 
- C H U R R A S C O 
- C H O R I Z O 
- ASADO C R I O L L O 

- Raciones a las brasas -

c/. 
(Frente Polielínico 

3 
Milagrosa) LUGO ° Teléfono 220128 

L a Mutual idad de Empleadas 
del Hogar concede a sus a f i l i a ­
dos v a los beneficiarios de 
és tos u n a completa p ro tecc ión 
en l a Seguridad Social . 

I n f o r m a n las Delegaciones > 
Agencias del Ins t i tu to Nacional 
de P rev i s ión y ta Sec ión F e ­
menina del Movimiento. 

L o s profesionales del gremio 
de h o s t e l e r í a h o n r a n hoy a s u 
Pa t rona , S a n t a M a r t a . L e efe­
m é r i d e s es propicia p a r a sacar a 
l a pales t ra l as opiniones, las 
reivindicaciones de este impor­
tante sector. 

U n profesional a u t é n t i c o que 
por y p a r a l a h o s t e l e r í a es don 
Fe rnando N ú ñ e z R o m a y , h o m ­
bre joven, enamorado de su pro­
fes ión y preocupado por todo lo 
que a t a ñ e a l a m i sma . 

L e abordamos —como n o - 1 en 
su lugar de trabajo. A u n q i ^ en 
esta ocas ión los profesionales 
eramos nosotros, Fernando , nos 
a t e n d i ó con l a pront i tud y a m a ­
bi l idad que le carac te r izan . T r a s 
hacerle ver el motivo de nues t ra 
v is i ta , no tuvo inconveniente y 
aceptar e l d i á logo . 

— ¿ C ó m o ves a nues t ra ciudad' 
en cuanto ¡i l a disponibil idad de 
instalaciones hosteleras? 

—Por lo que a Cafe ter ias se 
refiere, creo que h a y m a g n í f i c a s 
instalaciones y con u n g r a n por­
venir . 

S 

L A R E I R A 
Distinta 

4 0 LUGO 

P R O G R A M A D E A C T O S 

Por l a m a ñ a n a dianas y alboradas. 

A las diez, partido de fú tbol entre solteros y casados. 

A las doce, misa solemne, en el Asi lo. 

A las cinco, carrera de camareros (si hay participantes). 

A las siete, festival-baile en San Roque, "Grupo Bayas" . 

A las siete, " I X Trofeo Santa Marta" , entre S. D . Hoste ler ía-
Lugo At . . Trofeo donado por Tón ica Schweppes. 

• A las once de la noche, cena-de hermandad (Restaurante Los 
V-/Í3.VGÍ.GS). 

Su ambiente en... 

GAFE - B A R 

R A C R U 

Plaza Obispo Odoario 
(Esquina Germán Alonso) L Ü G O = 

L X I I I I I X X I l l X I X X X X X X X X X X X X X X I X T l T T T T n n r 

N G A R R I MAQUINARIA Y 
ACCESORIOS HOSTELEROS 

C L A S E DE ESTABLECIMIENTOS 

I T A L L E R E S i 

I L U S O - E S P A Ñ O L 
{ Distribuidor de: 

MUEBLES Y EXPOSITORES PARA TODA 

PARRILLAS DE CHURRASCO DE PIEDRA VOLCANICA 
Nos cuidamos de hacer la instalación completa de su negocio en toda la Región 

P R O Y E C T O S Y PRESUPUESTOS SIN COMPROMISO 

Ahorre dinero llamando al teléfono 402992 

I Paseo de Lugo, 4 • MOSÍFORTE DE LEMOS (Lugo) I 

G A G G I A E S P A Ñ O L A , S . A . I 

— ¿ Q u é es lo que f a l t a en ei 
sector? 

—Creo que f a l t a profesional i-
dad en el personal, no todo, por 
supuesto, pero barmans y c a m a ­
reros que r e ú n a n condiciones 
i d ó n e a s p a r a e l d e s e m p e ñ o de su 
profes ión hay, por desgracia, m u y 
pocos. 

— ¿ C u á l ser ia a su ju ic io l a so­
luc ión a l problema? 

— E s indudable que despertan­
do u n á a u t é n t i c a conciencia pro­
fesional se c o n s e g u i r í a algo posi­
t ivo, c o m p l e m e n t á n d o l o , c laro 
es t á , con l a c r e a c i ó n de u n a E s ­
cuela de H o s t e l e r í a a n ive l pro­
v i n c i a l . 

— ¿ E n q u é zona de nuest ra 
p rov inc ia se e n c u e n d a mayor 
índ ice de fa l t a de profesionali-
dad hostelera? • 

— E s indudable que en las zo­
nas de veraneo. Allí se cont ra ta 
gente los tres meses de verano 
y lo que menos les preocupa es 
mantener a l cliente, que se con­
sigue a base de unas atenciones 
y servicio que no existe. 

— ¿ R e s p o n d e n los sueldos a las 
exigencias de profesionalidad del 
camarero o barman? 

— E s indudable que s i a l pro­
fesional se le exiger- condiciones, 
conocimientos y entrega a l ser­
vicio, h a y que pagarl-? adecuada­
mente. E n l a ac tual idad .os sue l ­
dos oscilan entre ocho y doce m i l 
pesetas a l mes. 

— ¿ Q u é horario t ienen? 
—Este es nuestro g r a n proble­

m a . E n e l horar io nadie e s t á de 
acuerdo; los casados. quieren ea-
l i r a pasear con sus fami l ias , los 

solteros con sus novias y aqu í se 
presenta e l tremendo problema 
de adecuar ios turnos. 

— ¿ S e a jus tan a las ocho ho­
ras? 

—Bueno, en t eo r í a . . . 
— ¿ C u á l e s son las condiciones, 

que, a su ju ic io , debe reunir uu 
buen profesionsi de hoste ler ía? 

—Tiene que sr.r u n gran sicó­
logo, s i m p a t í a y '-aDidez, además 
de u n g ran amor a l a profesión. 

— ¿ Q u é t a l es el púb l i co consu­
midor? 

— E l púb l i co de Lugo debería 
de exigir m á s , en l a seguridad 
de que g a n a r í a con ello el a u t é n ­
tico profesional del ramo y los 
hosteleros. 

— ¿ E s c a r a l a p laza ae Jüugo, 
en lo que a c a f e t e r í a s se refiere? 

—No, creo que Lugo, compa­
r á n d o l a con las d e m á s provin­
cias gallegas, los precios de ca­
f e t e r í a son bajos. 

— ¿ Y en c u á n t o a restauran­
tes? 

—Creo que e l n ive l es normal. 
—Se imponen los platos com­

binados? 
— E l auge que e s t á experimen­

tando este servicio es tremendo. 
— ¿ N o s ignif ica una competen­

c ia para los restaurantes? 
— E n absoluto; vuelvo a insis­

t i r —esto y a me lo preguntaron 
en m á s ocasiones— que el plato 
r á p i d o responde á su denomina­
c ión . L o piden las personas que 
t ienen pr isa , pero nunca se pa­
r a n —como sucede en los res­
taurantes— a pedir u n plato de 
ca r t a cuya p r e p a r a c i ó n responde 
a exigencias propias del restau­
rante . 

— ¿ C u á l es el p r inc ipa l proble­
m a que afecta actualmente al 
gremio de h o s t e l e r í a ? 

Indudablemente l a fa l ta de 
alojamientos. Es t e a ñ o h a habido 
.días que el problema tena carac­
teres a u t é n t i c a m e n t e d r a m á t i ­
cos; hemos recurr ido a todo para 
poder servir a los que ven ían a 
nosotros en solici tud de informa­
c ión p a r a obtener alojamiento. 

— Y a pa ra f ina l iza r ¿querr ía 
darnos su o p i n i ó n sobre los fes­
tejos programados por l a comi­
s ión hostelera pa ra honrar a-
S a n t a M a r t a ? 

—Simplemente agradecerles el 
g ran esfuerzo que e s t á n real i ­
zando en l a p r o g r a m a c i ó n de ac­
tos y el deseo de que para esta 
ed i c ión cuenten con mayor apo­
yo que en ot ras , ocasiones. Se 
entregan con g ran i lus ión por­
que, en def in i t iva , sienten l a pro­
fes ión y todo lo que con el la s* 
relaciona. 

R e c l a m a n a Fernando y el 
hombre, p r o í e s o n a l de l a cabeza 
a los pies, siente dejarnos no sin 
antes agradecr nuest ra deferen­
c ia . Nosotros t a m b i é n le agrade­
cemos su a t e n c i ó n a l tiempo que 
le deseamos u n feliz día.— S I S O . 

CAFETERAS 

MOLINOS 

MAQUINARIA HOSTELERIA 

AMERICAN... b a r 
* ESMERADO SERVICIO * 

C / . Obispo Izquierdo (Campo Castillo), 24 y 25 
| Teléfono 2118 86 • L U G O 

Ruanueva, 22 

Teléfono 21 27 84 LUGO 
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GREMIO DE RIA, festeja a su Palrona Santa 
SIN PERDER "COMBA" 

E H O S T E L E R I A N I I E Y A M E N I E C A M P E O N D E M O D E S T O S 

"Para ganar los campeonatos hace falta tener experiencia" 

ftHEMOS SIDO E l EQUIPO MAS REGULAR DE LA COMPETICION" 

"MUESTRO OBJETIVO ES LLEGAR LEJOS EN E L CAMPEONATO GALLEGO" 

Entrevista con P A C H E C O 

Parece s is temát ico, nuevamente 
e l Hoste ler ía se ha proclamado 
campeón de modestos, tras una bri­
llante c a m p a ñ a . Unos opinan que 
este era el mejor equipo que hab ía 
en el campeonato; otros, en cam­
bio, piensan que no debieran de 
proclamarse en esta ocasión cam­
peones. Pero lo cierto es que lo han 
conseguido nuevamente, que a l f in 
es lo que cuenta, y han sumado 
m á s puntos que ninguno de sus se­
guidores; por algo será. 
Vamos, pues, a sostener un pe­
q u e ñ o diálogo con e l entrenador de 
este agraciado equipo, para que nos 
hable de lo que fue esta temporada 
para el «once» hostelero. Con P a ­
checo charlamos. 

— A l principio — c o m i é n z a 
diciendo— el campeonato ha sido 
bastante disputado, pero a medida 
que nos hemos ido afianzando v i ­
mos el terreno bastante despejado 
para cumplir nuestro objetivo, y a l 
f inal lo hemos conseguido. 

— ¿ F u e e l Hos te le r ía e l mejor 
equipo del campeonato? 

— E l mejor quizás no, pero si e l 
m á s regular y m á s fuerte, p rác t i -
mente en determinados partidos un 
fú tbol bastante depurado. 

— ¿ D e q u é virtudes se sirvió el 
Hos te le r í a para quedar c a m p e ó n ? 

— E n una defensa fuerte y expe­
ditiva, una media luchadora y efi­
caz, y una delantera goleadora. D u ­
rante l a temporada hemos marcado 
setenta y nueve goles, lo que es un 
dato bastante elocuente. Hemos 
contado con p r á c t i c a m e n t e el mis­
mo conjunto de otros años , y e l 
que los jugadores se conozcan tam­
bién ayuda a que el equipo funcio­
ne mejor. 

« C R E O Q U E S O M O S E L 
E Q U I P O M A S F U E R T E » 

— ¿ E s tu equipo el m á s po teñ te 
para representarnos en e l Campeo-

..•.:::-rrp:-~rT::,y.-..,. 

nato Gallego? 
—Contando con toda l a gente 

que tenemos —sabes que dos juga­
dores base es tán en Madrid y so­
lamente tienen a algunos parti­
dos —creo que efectivamente so­
mos el equipo m á s fuerte, tanto 
e c o n ó m i c a m e n t e como deportiva­
mente. 

— ¿ A l g u n o s opinan que l a C o ­
mercia l en e l campo deportivo, 
aqu í «pin ta» algo? 

—Bueno, ciertamente l a Comer­
c ia l es un gran equipo, con gente 
muy joven y que, indudablemente, 
prometen mucho, pero para ganar 
un campeonato hay que contar con 
jugadores sazonados en la categoría . 
Nuestra experiencia supera a los 
comercialistas. 

— ¿ L l e g a r á muy lejos el Hostele­
r í a en el Campeonato Gallego de 
aficionados? 

—Sospecho que vamos a llegar 
m á s lejos que en anteriores edicio­
nes. Tenemos una base buena, e 
incluso y a e c h a r é una mano, si ha­

ce falta, y a que es en e l verano y 
no hay mucho trabajo. 

— A l Hos te le r ía se le culpa o se 
le señala , como equipo adinerado, 
una entidad que puede hacer des­
gastes económicos . ¿ A c t u a l m e n t e 
hay a lgún jugador que cobre? 

— E n nuestro equipo no cobra na­
die. L ó g i c a m e n t e cuando las cosas 
van bien, se les premia invi tándo­
les a una cena, o algo por el estilo, 
pero monetariamente nadie percibe 
cantidad alguna. Por supuesto, tam­
poco cobra el entrenador. 

—Hablemos del pasado campeo­
nato de modestos, que concierne 
muy directamente a l Hoste ler ía , pót­
ese l ídera to que venimos comen­
tando. ¿En general q u é te ha pare­
cido? 

—Hubo mucho m á s nivel que en 
anteriores temporadas. Todos los 
equipos han salido a luchar, no co­
mo en otras ocasiones que solamen­
te se presentaban a figurar, y eso 
evidentemente le da in terés a la 
compet ic ión . Nosotros, y a te he di­
cho antes, hemos realizado una 
buena c a m p a ñ a . 

—Pacheco, ¿ q u é me dices de los 
arbitrajes? 

—Hubo de todo, buenos y ma­
los. Se peca, como siempre, de la 
ausencia de l íneas , y ello suscita un 
porcentaje mayor de errores. E n 
fin, vamos tirando, pero nada m á s 

« A S P I R A C I O N E S A L M A -
X I M O » 

— ¿ A q u é aspira és ta importante 
entidad que es l a Hos te le r ía? 

—Como es natural , se aspira al 
m á x i m o . D e momento trataremos 
de llegar lo m á s lejos posible en las 
eliminatorias que afrontaremos in­
mediatamente. Y luego ya veremos. 

— ¿ C ó m o andá i s con la cantera? 
— B i e n , bastante bien. Tenemos 

algún qué otro equipo infantil , aun 

D i s c o t h e q u e P I P P E R ' S 

Distinta, Origina!... 

¡MUSICALISIMA! 

Juvenil, con el mejor ambiente, 

. . .TU DISCOTECA 

Ramón Montenegro, 9 o I U G 0 © Teléfono 2210 40 

" L A C O R U Ñ E S A " 

CAFETERIA • RESTAURANTE 

+ Especialidad en mariscos * 

que sin nuestro nombre, y espera­
mos p r ó x i m a m e n t e participar en 
compet ic ión con nuestra propia de­
nominac ión . 

— ¿ H a y entrenadores actos para 
enseña r? 

—Entrenadores no fiay, pero hay 
personas sin t í tu lo que tienen sufi­
cientes conocimientos como para 
enseñar a los chavales que empie­
zan, y t ambién a los otros, claro 
está. 

—Pacheco, ¿por q u é no todos los 
jugadores retirados hacen lo que 
estás haciendo tú? 

— E s o y a es problema par t ícu la-
'rísimo de cada uno. H a y quienes 
no tienen tiempo, y por tanto es 
lógica su postura. Pero, vamos, creo, 
que e l que tenga tiempo y le gus­
te el fútbol debiera de ayudar a l a 
cantera. 

M O U R I Ñ O C A S T R O 

L a Mutua l idad Nacional de 
Empleadas i e l Hogar h a sus t i ­
tuido a l antiguo M o n t e p í o N a ­
cional del Servicio Domés t i co 
ampliando a l m á x i m o el con­
jun to de sus prestaciones de 
Seguridad Socia l . 

R E A U R A N T E C A S A P E D R O 

MENU A LA CARTA 
PLATOS COMBINADOS 

Especialidad en platos típicos del país 

0/. Ciudad de Vigo, 1 
(Ereme Estación Autobuses) - LUGO _ 22 06 54 

1 eletonos 22 10 31 

JESUS PEREZ GARCIA, BARMAN 

' l a h o s t e l e r í a , e n m i c a m p o , e s t á p a s a n d o p o r u n b u e n m o m e n t o " 

"En nuestra profesión se necesita tener mucha paciencia" 

"EN LA CAPITAL CONTAMOS CON MUY BUENOS MAESTROS DENTRO DEL GREMIO" 
Colorido y ambiente de fiesta. 

Se aproxima Santa Marta , esa res­
petuosa y conmemorada Patrona 
del gremio hostelero. Por estas fe­
chas dentro de l a «profesión» se 
respira un au tén t i co aire festero. 
L o s hombres de la hosteler ía vene­

ran a su Patrona con unos actos 
que acusan resonancia en la capi­
tal Incensé. 

Precisamente de la hosteler ía en 
sí, concretamente de los barmans 
vamos a hablar en este apartado. 
Pero vamos hacerlo dialogando, 

Si lo que busca es pasar un momento agradable, venga a. 

n a c e . B a r 
"LOS BUENOS MOMENTOS" 

A 

C/ZNóreas, 15 LUGO Teléfono 2188 49 
t t ^ ^ t l H i m i l i m U I I i m i I T T X X r T T T T T T I l l l i m n y T T T T T T T l T T T T Y T T T T T T T l 

w A . G r E j I S T AL 
C A F E T E R I A 

D r . C a s t r o , 6 • M I G O • T e l é f o n o 2 1 4 5 2 1 

TODO UN RECORD MUNDIAL DE LA HOSTELERIA LUCENSE 

e í J ñ l t ¿ retrospect.va muestra un momento de Ia « n u . m e m a c i o n de la famosísima tortilla 
\ ¡ Z ^ L 9.i9*nifi.sc.a operación que constituyó todo un record mundial. l n la condimentación de 
la misma intervmieron profeswnales del gremio, hostelero lócense, a instancias de la popular 

Pena Bar Suso" que se apuntó un rotundo éxito 

conversando con alguien que aun­
que joven, vive, disfruta y padece 
con la profes ión. Su nombre es Je­

sús Díaz G a r c í a , y actualmente es­
tá trabajando en el Café-Bar Cel ta 
de esta plaza. 

—Suso, ¿cuán tos a ñ o s llevas tra­
bajando en el gremio de l a hoste­
ler ía? 

—Desde los dieciocho años . H a ­
ce exactamente tres años . 

• « 5 ^ N E C E S I T A V O C A ­
C I O N » 

— ¿ P o r necesidad o vocac ión? 
—Por vocación. S i de necesidad 

se tratara p r o c u r a r í a trabajar en 
aquello que verdaderamente me 
agradase, como es lo que estoy ha­
ciendo/' 

— T u eres chico de barra, por l la ­
marlo de alguna manera, ¿ H a c e n 
falta cualidades especiales para es­
tar de t r á s de un mostrador? 

—indudablemente. Sobre todo 
hay que tener mucha paciencia, 
puesto que el cliente siempre tiene 
r a z ó n . A d e m á s hay que ser d iná­
mico para desenvolverse con faci­
lidad y despejar el trabajo? 

• « H A Y M U Y B U E N O S 
M A E S T R O S » 

—Bueno, sí, eso es importante; 
pero y los conocimientos, ¿no son 
imprescindibles? 

—Hombre cuando uno empieza 
en la profes ión, es raro que tenga. 
conocimientos. A ú n así los adqui­
r i r ía r á p i d a m e n t e —son primordia­
les, . claro— porque dentro de la 
hos te le r ía tenemos la suerte de que 
hay muy buenos maestros. 

— ¿ C ó m o ves tu l a hos te ler ía en 
Lugo? 

—Supongo que te refieres a lo 
que en los productos se l lama cal i ­
dad. Pues bien, particularmente la 
veo en un buen momento. H a y gen­
te, como antes ya he dicho, que 
dominan perfectamente los secretos 
de l a profes ión, y eso ayuda a que 
los nuevos nos vayamos promocio-
nando a l respecto. 

—Pero, ¿aquí t a m b i é n hay se­
cretos? 

— L ó g i c a m e n t e . H a y c i e r t o s 
combinados que requieren una con­
cienzuda p repa rac ión . Y todo tie­
ne su secreto. 

* V I N O D E U V A 

—Se habla mucho de que la qu í ­
mica es una fiel aliada de los pro­
ductos hosteleros. E n vinos, ¿se 
venden m á s de uva que qu ímicos , 
si los hay? 

—Efectivamente. Se vende vino 
de uva. D e qu ímica no entiendo 
porque no estoy especializado en 
esta t emá t i ca . 

— ¿ E s difícil tener vocación para 
hostelero? 1 
• —Se necesita que sea verdade­
ra , ya que esta profes ión requiere 

muchos esfuerzos que no todo el 
mundo es tá dispuesto a regalar, 

—Cambiemos u n poco de tema 
y hablemos de l a ce lebrac ión de 
vuestra Patrona, ¿que te parecen 
los actos que se organizan? 

— B i e n , muy bien. L o s dirigentes 
o encargados de l a o rgan izac ión ha­
cen las cosas bastante bien. 

— ¿ O s ident if icáis totalmente con 
ellos? ^ 

—Sí desde luego. A d e m á s es muy 
importante todo lo que se hace, 
puesto que ayuda a que, por lo me­
nos una vez a l a ñ o , nos juntemos 
todos, y disfrutemos t a m b i é n en 
conjunto. 

— ¿ H a y intrusos dentro del gre­
mio? . , 

—Sí , ineludiblemente. H a y m u ­
chas personas que no sabiendo en 
que trabajar aprovechan l a cantidad 
de negocios que hay montados en 
nuestra capital para hacerlo, en es­
to, aunque no tengan vocación n i 
idea de profesionalizarse, en toda 
l a ex tens ión de l a palabra. E l l o , por 
desgracia^ prolifera mucho y cau­
sa serios perjuicios, porque a estos 
intrusos por lo general les da lo 
mismo« pe» que «pa» , y lo peor es 
que después nos miden a todos por 
el mismo rasero. Y a me entiendes. 

* « T O D O T I E N E S U I M ­
P O R T A N C I A » 

— ¿ D e n t r o de l a profesión, ¿ q u é 
puesto tiene para tí m á s importan­
cia? 

—Todos tienen la suya. Cada uno 
se espezializa en n i n a labor deter­
minada y , si es buen profesional, se 
esfuerza a l m á x i m o por atender de­
bidamente a l cliente. Todo es im­
portante, incluso el lavar vasos. 
¿ N o te parece? 

— ¿ Q u é opinas de «esos» malaba­
ristas de l a bandeja? 

—No cabe duda de que hay que 
saber llevar l a bandeja con soltura 
cuando de servir por «fuera» se t ra­
ta, pero t a m b i é n es verdad que m u ­
chos se pasan con sus exhibiciones. 
Aunque claro, lo importante e s 
atraer a l cliente, y por lo tanto 
me parece bien. 

— ¿ E s caro o no es caro el alter­
nar hoy? 

— T a l como está l a vida, no lo 
considero muy caro. Todo depende 
de lo que se consuma. 

— A d e m á s tenéis que vivir , ¿no? 
— T a m b i é n eso. Somos profesio-

nales. 

— Y a para finalizar, ¿anal iza el 
momento actual por el que es tá 
pasando la hoste ler ía Incensé, den­
tro de tu campo que es del que ve­
nimos hablando? 

— E s t á en auge. Creo que siem­
pre lo estuvo. Se montan muchos 
negocios de este tipo, y de la canti­
dad dicen que sale l a calidad. 

Inteligente respuesta, no cabe du­
da. 

M O U R I Ñ O C A S T R O 

C a f é - B a r C A L V O 

SU CERVECERIA 

C/. José Antonio, 31 . Teléfono 214500 

BAR 

del Campo Teé 21456 
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NOMINAL 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
Sóu 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 

500 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
€00 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

IjOOO 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
500 

300 
500 
500 

500 
1.000 

500 

500 
5^0 
SOO 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 
500 

2 x 9 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
. F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
¿ i l b a o 
Cen t ra l 
jBanesto 
ÍExterior , 
ÍHispano 
í lbér ico 
í López Quesada 
'Mercan t i l 
Popular 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano . . . 
Banimbao 
ü r q u i j o 
L de Ca ta luña 
Pastor 

S E G U R O S : 
U n i ó n F é n i x 
A u r o r a 

E L E C T R I C A S : 
Viesgo 
Langreo , 
Reunidas 
F e c s a , ( G ) 
Feesa (P) 
Fenosa 
Hid . Can táb r i co . 
Hid . C a t a l u ñ a . . . . 
Hidro la 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevi l lana 
ü . üaéc t r i ca . . . . . . 

S I D E R Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro F e l g ü e r a „ 
Santa A n a w ¿ 

-Echevar r í a 
Siemens 
G . E léc t r i ca 
Tubacex 
Ponferrada 

A U T O M O V I L : 
Motor Ibé r i ca 
Seat 
Fasa Renaul t . 
F e m s a 

QUIMICAS Y T E X T I L E S : 
Cros 
K e L Aragonesa . . . . . . . . . . 
Cepsa 
Sniaoe 
Petrol iber , 
U . E . Río T in to . . . . . . . . . . . . 
U . Res inera 
Nicas 

P A P E L E R A S : 
P . E s p a ñ o l a .. 
P . de L e iza .. 
P . Reunidas . 

C O M E R C I O : 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados . . . 

T R A N S P O R T E S : 
Metro , 
A z n a r 
T r a n s m e d i t e r r á n e a 
T r a s a t l á n t i c a 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l E n c i n a r 
Vallehermoso 
As land 
Valder r ivas 
Cementos Lemona 
A u x i l i a r de la C 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana . . . . 
Urb is , 
Urb . Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera , 
Telefónica 

A L I M E N T A C I O N : 
Ebro , 
" E l Agui la" ; 
GraL Azucarera . . í . 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Car t i sa 
Fibansa , 
GraL de Inversiones . . . . . . . 
Insa , 
Popularinsa 
Inverpastor 

V A R I A S : 
Tabacos Fi l ipinas 
I . Agr íco las , 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planir iver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Banco de Santander . , 

NOTA: D. = dinero. P. ts papel. 
Ex. = ex. dvdo. /ex. dcho. 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

773 
938 
598 
539 
505 
621 
733 
970 
665 
760 
640 
886 

584 

718 

525 

103,50 

130,25 
117 

114 
150,25 
217 

135,25 • 
131 

149 
108 
95 

152 

151 
314 

314 

190 

400 

449 
459 
410 

116 

678 

216 

290 

209 

207 
365 
222 

708 
170,50 
149 

185 

360 
340 

538 
155 

185 

103,22 

341 

Cotización 
del día 

771 
933 
598 

510 
621 
733 

670 
763 
640 

584 

716 

530 

126 
169 
103,50 
126 
130,50 
117 
141 
116 
150,25 
217,25 

136 
132 

147 

170 

150 
115 
168 

164 
151 
319 
114 

312 

184 

400 

449 
459 
410 

127 

116 

878 

216 

290 

235 
210 

204 
365 
223,25 

708 

p. 182 
337 
358 
345 
145 
533 
157 

180 

102,85 

343 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

775 
940 
595 
526 
505 
621 

663 
764 
640 

590 
400 

127 
131 
117 

115,50 
149,50 
219 

135 
132 

147 

220 
148 

162 
152 
319 
118 

311 

403 

452 
462 
413 

119 

680 

259 

207 

227 

151 

132 

545 

158 
295 
181 

103,22 

341 

Cotización 
del día 

775 
936 
598 

510 
621 

670 
764 
640 

590 

104 

130,50 
117 

117 
149 
219 

135 
132' 

147 
106 

218 
148 

161 
.152 
315 
115 

3Í2 

296 
400 

452 
465 
410 

117 

676 

257. 

207 

205 

225,50 

345 

540 

290 
181 

102,85 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

770 
938 
580 

495 
621 
733 

660 
758 
635 

750 

400 

3.360 

125 

104,50 

117 

149 
218 

138 
132 

144 

167 

310 

153 
317 
115 

315 

121 

180 

400 

449 
459 

96 

230 

227 

181 

103,22 

343 

S E R V I C I O T O T A L 

Cotización 
del día 

770 
930 
590 

505 
621 
733 
955 
655 
750 
635 

745 

395 

125 

104 

115 

150 
; 217 

130 

146 

166 

312 

152 
318 

312 

122 

170 

398 

447 
459 

96 

210 

225 

180 

180 

102,85 

343 

NOTICIARIO BREOGANISTA 

R u i z y C é s a r P e r e r a no f i r m a r á n c o n e l equipo I n c e n s é 

Para el puesto de pivot, suenan los nombres de los 
internacionales Luquero y Alfonso Martínez 

El PASADO IMES, PRIETO FICHO POR El CüADRO OUB ENTRENA JÜAN OWÑOA 
U n a g r a n ¿ a n t í d a d de rumores 

son los ingredientes que n u t r e n 
Ta a t m ó s f e r a b a l o n c e s t í s t i c a de 
nuest ra ciudad. Porque irnos d i ­
rectivos que debieran de p ronun­
ciarse oficialmente pa ra conoci­
miento del socio y aficionado, es­
t á n adoptando u n a postura to t a l ­
mente i lóg ica de c a r a a los segui­
dores blanquiazules. Solamente, 
hace m u y pocos díag, uno de los 
regidores m a n i f e s t ó que no h a b í a 
nada consumado en c u á n t o a f l -
tíhajes se refiere. ¿A q u é atener­
nos? Po r nues t ra parte, y s e g ú n 
noticias que nos h a n sido f a c i l i ­
tadas en l a noche del pasado l u ­
nes, Ruiz.. que l a pasada tempora­
d a m i l i t ó en las f i las del M a n r e -
sa , t ras haber dicho que sí , que 
aceptaba l a oferta breoganista, 
posteriormente, en u n a c l a r a f a l t a 

:de formalidad, exig ió unas condi­
ciones que e l B r e o g á n en modo 
alguno puede aceptar. P o r tanto, 
R u i z no d e f e n d e r á los colores l u -
censes l a p r ó x i m a temporada. 

Otro caso parecido a l del base 
c a t a l á n es el del ex- in te rnac iona l 
j ú n i o r , C é s a r Pere ra , e l cua l , t r a s 
haber asegurado a los directivos 
breoganistas que estaba dispues­
to a formal izar compromiso, a ú l ­
t i m a h o r a t a m b i é n se n e g ó a f i ­
char . E s t a postura, l a verdad sea 
d icha , no nos h a e x t r a ñ a d o lo 
m á s m í n i m o , por cuanto C é s a r 
Pere ra es u n baloncestista ra ro , 
difícil, no siendo l a p r imera v é z 
que deja a u n C l u b en l a es taca­
da. ' 

E n cuanto a Fare lo . ese gallego 
que l l e v a residiendo muchos a ñ o s 

en C a t a l u ñ a , habiendo actuado 
entre otros en e l S a n J o s é y B a r ­
celona, se h a descolgado con unas 
pretensiones fuera de lugar, por­
que s i bien es cierto que es u n 
jugador aceptable, en modo a l g u ­
no s u co t i zac ión puede estar a l n i ­
ve l de otros valores in te rnac iona­
les que a c t ú a n e n Clubs de t an ta 
c a t e g o r í a como R e a l Madr id , B a r ­
celona, Juven tud o Estudiantes . 
Po r cierto que I^arelo y a h a sus­
cr i to contrato con e l Hospitalet , 
y por u n a cant idad, nos consta, 
que representa e l cuarenta por 
ciento de lo que p e d í a a L a Case ­
r a - B r e o g á n . 

U n jugador que interesa, y m u ­
cho, a nuestro representante es el 
formidable pivot del Vascon ia de 
V i t o r i a , • Car los Luquero que es, 
indudablemente, uno de les ele-
momentos de m á s c a t e g o d í a que 
produjo e l b^sket e s m ñ o l a t r a ­
vés de s u h is tor ia . Sabemos que 
vea dirigente de L a Case ra - B r e o ­
g á n , se h a desplazado ayer a l a 
capi ta l de A l a v a con el f i n de 
conseguir e l t raspaso del madr i l e ­
ñ o . Vamos a ver s i e l ejecutivo en 
cues t ión logra l a c o n t r a t a c i ó n de 
Luquero, u n jugador que con 
El íes y F u l l a r t o n r e so lve r í a u n 
problema que h a •'tenido el B r e o ­
g á n desde s u f u n d a c i ó n : el rebo­
te. 

T a m b i é n se dice que de no v e ­
n i r Luquero, s í p o l r í a hacerlo e l 
g r a n veterano del baloncesto es­
p a ñ o l . Nos referimos, c laro e s t á , 
a Alfonso M a r t í n e z e l hombre que 
l l e v a jugadas dieciocho L i g a s de 
P r i m e r a Divis ión . Alfonso y a no 
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P o r J , S . UFTADOS 

• E C O S D E L G R A N T R I U N F O 
D E M A N U E L O R A N T E S 

• Más partidos para los provinciales 
"Orantes y o l é " era e l t i tular de l "New Y o r k T imes" a l referirse ai 

sensacional triunfo conseguido por e l e s p a ñ o l en e l "Open" de Forest 
Hi l l s . L a Prensa norteamericana no pudo resistir e l s ímil taurino y 
o t roá pe r iód icos hicieron lo mismo. Los comentaristas norteamericanos 
dijeron que fue como un matador tanteando un toro y s ími les parecidos 
los u só t a m b i é n e l ponderado "Washington Post" a l reconocer l a gran 
acogida ofrecida por el públ ico que a b a r r o t ó l a pista central de Forest 
H i i l S | Los elogios no fueron excesivos, pues u n á n i m e m e n t e toda la Prensa 
dijo ique h a b í a sido una victoria bri l lante, conseguida m á s por propios 
m é r i t o s que por jugadas de fortuna. J i m m y .Connors es u n jugador muy 
r á p i d o , que va a todas las bolas, y a d e m á s muy potente. A esta clase de 
jugadores hay que jugarles pelotas lentas y blandas, a poder ser a 
media p i s t a y así hizo Orantes, q u i é n declaraba que s i hac ía e l juego 
potente, p r e s e n t á n d o l e luft ia abierta, hubiera perdido con toda seguri­
dad, pues Connors l é da tan fuerte y tan r á p i d o que no deja tiempo a 
colocarse. 

Orantes l leva una temporada sensacional. Ganó 22 de los 23 partidos 
que d i spu tó en los ocho torneos de este a ñ o . E n 5 meses ganó los 
"Open" de Alemania , Suecia, C a n a d á y e l de t ie r ra batida de Inglaterra. 
Pero e l triunfo de Nueva Y o r k supone la pr imera victoria en uno de 
los cuatro grandes del mundo, que son los que dan gloria a los tenistas. 

Orantes dijo que se dio cuenta que su tác t ica era l a acertada cuando 
Connors, a l no encontrar su juego habitual, ped í a consejo a Pancho 
Segura, a Nastase e incluso a su ex-novia, Chr is t Ever t . 

" E s uno de los éxi tos m á s colosales del deporte e s p a ñ o l " , calificó e l 
embajador de España , Ja ime de P in i é s , e l tr iunfo del tenista español . 
L o s s e ñ o r e s de P in iés ofrecieron una r ecepc ión con motivo del gran 
triunfo de Orantes, que estuvo m u y concurr ida por personalidades oel 
deporte, del mundillo d ip lomát i co y una entusiasta colonia española . 

PARTIDOS PARA LOS P R O V I N C I A L E S 
Horario pa ra hoy en los Campeonatos Provinciales: 
A las 6.— Celestino Torres-Fernando Losada Díaz. 
Ju l io Prado Dapena-Angel R . Cameselle. 
A las 7.— Argimiro P é r e z Salvador-Antonio Aldar iz . 
Césa r Alvarez Congos t - José Danie l Yáñez . 

C H I L E J U G A R A E N S U E C I A 
Chile d i s p u t a r á s u compromiso con Suecia durante los d ías 19, 20 y 21 

del mes en curso. Así se reso lv ió e l problema planteado cuando los 
chilenos no q u e r í a n i r a Suecia, por las amenazas que h a b í a n recibido 
por cuestiones de matiz polí t ico. 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA ¥ BILBAO 

M A D R I D , 9.— ( C I F R A ) . — D a 
comienzo l a semana con una se­
sión m á s entonada en l a que 
hubo p e q u e ñ o s ascensos repar­
tidos por diferentes grupos, dis­
t i n g u i é n d o s e los sectores de in­
ve r s ión y monopolios; así como 
el sector de varios; és to dio una 
mejor o r i e n t a c i ó n a l índ ice ge­
neral , que e x p e r i m e n t ó una pe­
q u e ñ a mejora. 

E l c ierre sin o r i en tac ión m u y 
definida. 

De u n total de 154 clases de 
valores contratados en renta va­
riable, 33 suben, 48 bajan y 73 
no va r í an . 

Indice general de l a ses ión: 
96,01 contra 95,96. 

B A R C E L O N A , 9 . — ( C I F R A ) . — 
Persiste l a poca an imac ión en 
los corros que viene siendo l a 
ca r ac t e r í s t i c a de las ú l t i m a s se­
siones en el mercado b u r s á t i l 
b a r c e l o n é s . E l papel ha presio­
nado en l a casi totalidad de va­
lores s in encontrar suficiente 
contrapartida en e l dinero que 
c o n t i n ú a muy r e t r a í d o . 

E n total se han contratado 124 
clases de acciones, de las que 20 
suben, 58 bajan y 46 no experi­
mentan var iac ión . E l í nd ice ge­

nera l ponderado cede 34 cen té ­
simas y c iera a 98,97, 

— • — 

B I L B A O , 9 . — ( C I F R A ) . — L a i r re­
gularidad ha presidido l a actua­
ción de l a Bolsa en e l parquet 
b i lba íno en esta pr imera sesión, 
no desapareciendo l a oferta en 
una parte importante de los va­
lores cotizados. 

A l mismo tiempo, se observa 
l a presencia compradora en 
aquellos que han sufrido con 
m á s rigor las consecuencias de 
la baja, por lo que existe desi­
gualdad en e l tratamiento que 
el mercado ha concedido a ú n a 
valores comprendidos en el mis­
mo grupo. 

E n este aspecto cabe destacar 
al corro bancario, en el que su­
ben Banesto, Hispano y Mer­
canti l , en cuan t í a superior a los 
retrocesos que experimentan los 
que se mueven negativamente. 
Débi les las e l éc t r i cas y s iderúr ­
gicas y qu ímicas , con ligeras ex­
cepciones que contradicen esta 
inc l inac ión que domina l a nego­
ciación que hace que a l cierre 
prevalezca l a pos ic ión vendedo­
ra . 

Indice general, 94,23 *"0,29. De 
ochenta y dos valores que coti­
zan, suben 12, bajan 41 y repi­
ten 29. 

es u n n i ñ o (tiene t r e in ta y siete 
a ñ o s ) , pero creemos que por su 
expediencia y dominio de l juego 
s e r í a u n elemento m u y eficaz p a r a 
e l B r e o g á n , sobre todo en los pa r ­
tidos a disputar en casa. No des­
car ten este nombre, porque i n d u ­
dablemente cuenta con m á s posi­
bilidades que Luquero de ven i r a 
Lugo . 

Y pa ra f ina l izar , u n a not ic ia 
que suponemos a g r a d a r á a los a f i ­
cionados: el sevi l lano Pr i e to h a 
f ichado él posado l imes por e l 
equipo que ent rena J u a n Q u i ñ o á . 
P r ie to no es u n a estrel la, n i m u ­
cho menos, pero por sus carac te-
rist ioas —juventud, coraje y dedi­
cación;— puede ser u n buen ele­

mento, un hombre m u y eficaz en 
las fi las del P r i m e r a Div i s ión l u -
cense. 

Como ven, todas son noticias s in 
c o n f i r m a c i ó n of ic ia l , sa lvo l a de 
Prieto. 

i A h ! . S e nos olvidaba. Otro j u ­
gador que e s t á en negociaciones 
con l a C a s e r a - B r e o g á n es M e ­
r ino . Es t e muchacho que es m a ­
dr i l eño , y p e r t e n e c i ó a l as p l a n ­
t i l las del R e a l M a d r i d (con este 
equipo incluso l l egó a par t ic ipar 
en algunas e l iminator ias de l a 
Copa de E u r o p a ) y Vallebermoso. 
A c t ú a de alero, mide alrededor d?" 
1,90 metros y es, indudab^mente, 
u n baloncestista de cal idad. 

M O U R I Ñ O r A ^ u o 

P E R U R E N A G A N O L A ÍI I E T A P A D E 

L A V U E L T A A C A T A L U Ñ A 
M A N R E S A (Barcelona), 9. — 

( A L F I L ) . — Domingo Perurena, al 
«spr in t» sobre un grupo de 18 hom­
bres, ha sido el ganador de l a sexta 
etapa de la Vuet la Ciclista a Cata­
l u ñ a , pero l a clasificación general 
no sufre variaciones, continuando 
primero e l f rancés Miche l Lauren t . 

L A G E N E R A L 
1. L a u r e n « M i k o • Gr iba ldy»» , 

30 h . 50"55' . 

2. Conti «Furz i» , 30-50-57. 
3. Mart ins «Coel ima» 30-51-02. 
4. Perurena «Kas» , 30-51-05. 
5. Bertoglio «Jolly Ce rámica» , 

30-51-14. 
6. L ó p e z C a r r i l «Kas» , 30-51-25. 
7. Manzaneque «Monteve rde» , 

30-51-28. 

IX Trofeo Santa Marta1 

Hoy, a las siete, en el viejo "Angel 
C a r r o " , H o s t e l e r í a - Lugo A t l é t i c o 

Hoy, a las siete de la tarde, en el 
viejo estadio «Ange l C a r r o » de l a 
Avenida de L a C o r u ñ a , se ce l eb ra rá 
el partido correspondiente a i « I X 
Trofeo Santa M a r t a » , con motivo 
de l a ce lebrac ión de la P a t r a ñ a del 
gremio de l a hosteler ía . L o s con­
tendientes se rán el Hos te le r ía y el 
Lugo At lé t i co , ese equipo del Club 
Deportivo Lugo en el que es tán en­
rolados las promesas de nuestro 
primer equipo. Este partido sirve de 
p re sen tac ión para el f i l ia l rojiblan­
co, lo que ya es un aliciente para 
presenciarlo, a l a vez que e l trofeo 
es lo bastante codiciado por los 
conjuntos para que pongan toda su 
sapiencia e n l a conf ron tac ión . 

Creemos que el encuentro, como 
en anteriores ediciones del trofeo, 
será presenciado por bastante canti­

dad de públ ico , puesto que entre el 
gremio ha despertado una gran ex­
pec tac ión este choque, aparte de los 
aficionados a l fútbol modesto que 
t a m b i é n , asis t i rán. 

E n f in , esperemos a ver lo que 
depara esta' pugna futbolíst ica, y a 
ver si ambos onces agradan a l res­
petable. Este se rá su e m p e ñ o . 

S .D. H O S T E L E R I A 
Con motivo de celebrarse el « I X 

Trofeo Santa M a r t a » , se ruega a los 
jugadores que a con t inuac ión se c i ­
ta, se personen hoy, a las seis y 
media de la tarde, en el viejo « A n ­
gel Ca r ro» , para disputar el citado 
trofeo contra el Lugo At lé t i co : A r ­
mando, Indalecio, Rubio , Jorge, 
L i n d a , C a z ó n , J o a q u í n , L o c h i , A u -
rico, Paco, Eladio , Pep iño , Roge­
lio, Vázquez y Manolito. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar Ü.S.A. 
Dólar C a n a d á 
Franco f rancés . . . . . . . . . . . . 
L ib ra esterlina 

anco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Maree a l e m á n 
L i r a italiana 

lor ín , 
Corona sueca . . . . . . . . . . . . . . . 
Corona danesa . . . . . . . . . . . . . 
Corona noruega . . . . . . . . . . . 
Marco f in landés . . . . . . . . . . . 
Che l í r aus t r í aco « , 
Escudos portugueses . . . . 
Yens 

Comprador Vendedor 

58.414 
56,915 
13,269 

123,329 
21,798 

151,489 
147,157 

22,663 
8,718 

22,125 
13,371 
9,798 

10,590, 
15,370 

320,077 

19,589 

58,584 
57,139 
13,323 

123,922 
21,903 

152,324 
148,333 

22,773 
8,756 

22,232 
13,441 

9,843 
10,641 
15,455 

322,777 

19,679 

MERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes ? las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) . 
1 Dólar USA billete p e q u e ñ o (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco f rancés 
1 L i b r a esterlina (3) . . . . . . . . . . . . . v . 
1 Franco suizo 

100 Francos belga ' 
1- Marco a l emán M. 

100 L i r a s italianas (4) ^ 
1 F lo r ín ho l andés 
1 Corona su acá , „ 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco finían i é s M..M. 

100 Chelines aus t r í acos 
100 Escudos portugueses 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirham .., 
100 Francos C.F .A- . . 

1 Cruceir^ 
1 Pesr mejicano . . . 
1 Peso colombiano 
1 Bolívar , 

100 Dracmar griegos 

Comprador 

^esetas 

57,11 
56,53 
55,20 
12,97 

120,72 
21,34 

144,54 
22,18 

8,48 
21,65 
13,02 

9,51 
10,30 
14,97 

313,26 
184,15 

19,10 

12.93 
26,00 

5,25 
4,50 

No disponible 
13,15 -

167,93 

Vendedor 

Pesetas 

• 59,25 
59,25 
57,54 
13,45 

125,24 
22,14 

149,96 
23,01 

8,84 
22,46 
13,57 

9,91 
10,73 
15,60 

326,57 
189,07 

19,70 

13.33 
26,81 

5,42 
4,64 

No disnonible 
13,56 

173.1? 

(1) 

(2) 

(3) 

<4) 

Es ta cotización es aplicable para los billetes de 10 dó la res USA 
y denominaciones superiores. 
Esta cot ización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla 
res USA. 
Esta cot ización es t a m b i é n aplicable a los billetes de 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Centra l Bank of Ireiana 
Camblés aplicables para billetes de denominaciones de basta 
10.000 Li ras . Queda excluida la compra de billetes de 5 " " " 
y 100 000 Li ras . 
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c4l>EMIA Auto Guía. Aprendíza-
L gaxantizado en ciudad, en 
can-etera- Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono, 22-02-42. 

AUTOS M A M A 
COMPRA - VENTA - CAMBIO 

COCHES USADOS 
LUGO: Avda. La Coruña, 97 
VILLALBA: Campo Feria, s/n. 

*UTüMOVILES Valiejo: Pídame 
lo que necesite, en locomoción y 
tractores agrícolas. Tel. 330145. 
Meire. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y aJ contado. 

AUTOS GENARO compra-venoa 
cambio, vehículos de ocasión 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avda. Coruña, 
122 - Teléfono 218387. 

AUTOS R A L L Y . Compra - venta -
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Tei. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONFORTE. 

SE VENDE D. K.W en buen uso, 
con 5 plazas autorizadas. José 
Luis de Arrese, 15-bajo. Telé­
fono 21-40-91. 

SPORT AUTO: Renault-12 SX. 
como nuevo, extras. 

SPORT AUTO: Simca 1.200 es­
pecial semi-estreno. 

SPORT AUTO: Citroen G S 
matrícula " B " como estreno. 

SPORT AUTO: 1.430 maravi­
lloso, letra. 

SPORT AUTO: 124-D, y lujo, 
matrículas letra, elegir color. 

SPORT AUTO: 127 matrícula 
letra, como nuevo. 

AUTOS GOYA: Regente/car. Au 
tomóviles sin conductor. Coches 
impecables. 40 oficinas en toda 
España. En Galicia: Lugo, Rui?, 
de Alda, 3. Teléfonos: 21-18-00 v 
21-18-71. La Coruña, Santiago y 
Vigo. 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO compra sa 
coche usado. Paga más. al con­
tado. 

AUTOS BERNARDO c o m p r a ­
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Tel. 21-87-61 

SPORT AUTO: L a forma de 
Pago la -elige Vd. 

SPORT AUTO: Simca 1.000 S 
un año uso, como nuevo. 

SPORT AUTO: Mini 1.000, ma­
ravilloso, barato. 

SPORT AUTO: 8p0 N y E todos 
Precios. 

SPORT AUTO: Furgoneta Re­
nault y Citroen. 

TALLERES DEKAVOL: Lsnd 
«over, usados, todos modelos, 
^visados en nuestra talleres, 
^tiz Muñoz, 22. Teléf. 21-75-09 

ñ VENDE R-4, matrícula 31.758 
"e Lugo. Informes: Calle Rio 
^ 17-bajo. 

SPORT AUTO: Documenta en 
ei acto sus vehículos. 

SPORT AUTO: Seat 1.500 bifa-
ro, motor Mercedes, gas-oil. 

SPORT AUTO: Simcas 1 
precio y modelo. 

^ 0 R T AUTO: Minia 1.275, 
uchisimos extras, deportivos. 

nu?voT AUTO: Dyane 6' semi' 

SPORT AUTO: M-G y Morris 
a elegir. 

SPORT AUTO: Avda. Coru­
ña, 83. Fray Plácido, 9-Lugo. 

Alquileres j É t 

ALQUILASE piso tercero en San 
Marcos. Informes: San Pedro, 50 
Ultramarinos. 

ALQUILO piso en lo mejor y más 
céntrico ciudad. A estrenar. I n ­
forma: FERRAN - José Anto­
nio, 5. 

ALQUILARIA bajos, mínimo 
600 m2. Informes: Tel. 21-48-03. 

ALQUILAN SE bajos comerciales y 
entresuelo, próximo Estación de 
Autobuses . Informes: Teléfo­
no 22-17-79. 

SE ALQUILA bajo para vivienda. 
Informes: Serrano Súñer, 19-ba-
jo. Teléfs. 21-37-76 y 21-35-02. 

SE ALQUILA piso amueblado. Te­
léfono 22-23-73. 

SE ALQUILA habitación, muy 
céntrica, a señora o señoritas. 
Teléfono 22-12-60. 

Fincas y Solares M g 

NüísEZ TORRON vende vivien­
das Montero Ríos, esquina a 
chalets de Veéa. 4 dormitorios, 
salón-comedor, baño servicio, te­
rraza, calefacción central fuel-
oil, ascensor. Exentos. Facilida­
des hasta 15 años. 

NUÑEZ TÓRRON vende vivien­
das esquina C / Mallorca-Aveni­
da Coruña. 4 dormitorios, sala-
comedor, 2 baños completos, co­
cina, terrazas, calefacción cen­
tral fuel-oil, ascensor. Exentos. 
Facilidades hasta 15 años. 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
¡os agentes colegiados de ta 
cTopiedad Inmobiliaria y tos 

propietarios de fincas 

SE VENDE solar en Avda. Carlos 
Azcárraga (Carretera de Cas­
tro), 270 metros cuadrados. In ­
formes: Teléfono 22-13-45. 

SE VENDE piso con garage y ca­
lefacción. Informes. Calle Conde, 
3-bajo. 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos Facilidades. 
Informes: Río Neira, 21, entre­
suelo. Teléfonos 22-23-83 y 
22-08-78. 

NUÑEZ TORRON, vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo, 1-1.°, 

VENDO piso, frente Estación Au­
tobuses. Informes. Gestoría Ama­
dor. Reina. 23. 

F R E N T E Estación Autobuses, vén­
dense dos pisos a estrenar, pro­
pios para hostal-residencia, pro­
fesionales u oficinas. Teléfo­
no 22-05-63. 

VENDO, traspaso o alquilo bajo 
comercial, Cedrón del Valle, 18. 
Informes: Cafetería Madrid. 

" V E N D E N S E solares, unidad 
10x20 / 9x16, céntricos: Pro­
longación Cervantes. Informes: 
Teléfono 21-14-49. General Mo­
la, 10-1.°". 

VENDO parcelas de terreno pro­
pias para chalets o naves indus­
triales. Agencia Faro. Calvo So-
telo, 24. 

VENDO solares para edificar en 
5 y 8 plantas. Agencia Faro. 
Calvo Soteio, 24. 

VENDESE terreno apto para cin­
co solares, enAlbeiros. Informes: 
Hermanos Carro, 28-1.°. Teléfo­
no 21-81-17. 

¡ATENCION!, nos queda un piso 
totalmente termmado de 140 
metros y 200 metros de terraza, 
equipado con cocina americana, 
empapelado, parquet, moqueta, 
ascensor (El precio es estupen­
da oportunidad). Pastor Díaz, 19. 

SE VENDEN dos pisos, muy cén­
tricos, con facilidades. Infor­
mes: Hermanos Carro, 12-bajo. 

L A Y B E , Ruanueva, 13. Magníficos 
pisos, en calle Chantada. Cale­
facción. Precio 1.450.000 ptas. 

LAYBíE, pisos c on calefacción y 
plaza de garaje, acogidos, gran­
des facilidades de pago, dife­
rentes situaciones. 

L A Y B E , vende piso en calle Gar­
cía Abad. Calefacción y ascen­
sor, Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vendemos bajo, piso y 
desván, construcción nueva, pre­
cio interesante. 

L A Y B E , vendemos dos fincas de 
5.000 m2, a 15 km. de Lugo. Pre­
cio oferta 75.000 ptas. 

LAYBE, vende maravilloso piso en 
Ortiz Muñoz, terraza 60 m2. 

LAYBE, urge vender por traslado 
magnífico piso en 18 de Julio, 45. 
Informes: Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende magnífico solar en 
Ortiz Muñoz; 10.60 de fachada. 

LAYBE, piso en Nicomedes Pastor 
Díaz. Calefacción y plaza de ga­
raje. Precio interesante. 

L / Y B E , magníficos pisos con as­
censor. Llave en mano. Plaza de 
Alicante, 15. Precio: 1.500.000 
pesetas. 

L A Y B E , vendemos magnífico bajo, 
superficie aprox. 600 m2., sin co-

• lumnas, entrada dos calles, te­
rraza incluida, autorizada a le­
vantar 2,60 metros. P r e c i o 
4.500.000 ptas. 

L A Y B E , magnífico piso en calle 
del Prado. Calefacción, superfi­
cie 136 m2. ¡Consúltenos! 

L A Y B E , vendemos piso calle Río 
Eo. 110 m2. Precio: 975.000 pese­
tas. 

L A Y B E , magníficos pisos Avenida 
de L a Coruña, 40. Calefacción 
central; ascensor, superficie útil 
155 m2. Precio interesante. 

L A Y B E , vendemos piso en C / Río 
Neira (frente Telefónica nueva). 
Precio interesante. 

L A Y B E , magníficos pisos en pla­
za de la Milagrosa. Calefacción 
y ascensor. Infórmese. 

CEDO o cambio a empresa cons­
tructora, solar edificable. Telé­
fono 21-65-61. 

PAZ GONZALEZ, vende varios pi­
sos totalmente terminados, a 
precios muy afinados, próximos 
Ronda. Plaza Ejército Espa­
ñol, 78-2.° izquierda. 

F | [ . Traspasos 

SE TRASPASA bajo 80 m.2. Plaza 
del Campo. Informes: Teléfo­
nos 21-88-67 y 21-50-90. 

SE TRASPASA céntrico Bar-Res­
taurante. E x c e l e n t e situación. 
Mucha clientela. Informes: Te­
léfono 21-87-61. 

SE TRASPASA Restaurante Buide, 
con vivienda, o se vende negocio 
y casa. Avda Coruña, 20. Telé­
fono 21-28-50. 

POR no poder atender se traspa­
sa negocio, céntrico. Tel. 22-29-15 
(de 9 a 11 mañanas). 

SE TRASPASA B a r Barreiro, 
cualquier n e g o c i o . Informes-
Plaza del Campo. 

TRASPASASE Cafetería en buena 
situación. Facilidades de pago. 
Informes: Teléfono 21-67-86. 

SE TRASPASA negocio por no 
poder atenderlo. Tel. 22-30-34. 

TRASPASO peluquería s e ñ o r as. 
Informes: San Marcos, 25-2.°. 

CHICO para Gestoría, 
eos, 9. 

SE NECESITA dependiente. Cafe­
tería Agena. 

SE NECESITA ayudante de mos­
trador. Bar Veracruz. Esquina 
Germán Alonso. 

SE NECESITA asistenta toda la 
mañana y dos horas tarde, con 
informes: Gil Yuste, 6-4.°. Telé­
fono 22-01-40. 

BARMAN y ayudante mostra­
dor, necesita Cafetería Lux. 
Obispo Izquierdo, 21. 

SE NECESITA chico, con es­
tudio a nivel de magisterio, pa­
ra dar clases de 8 a 10. Infor­
mes: Teléfono 21-41-59. (Lla-^j 
mar de 4 a 5 tarde). \ 

San Mar- j REPARACIONES, chapuzas en ge­
neral a domicilio. Tel. 39-02-49. 
Rábade. 

Demandas l a 
SE NECESITA aprendiz restau­

rante, de 14-18 años. Informes: 
Teléfono 21-44-39. 

FABRICA punto necesita cha- \ 
cas para costura y de prendas < 
para rematar en casa. Infor- < 
mes: Conde Pallares, 1. \ 

SE NECESITA chica o señora. 
Informes: Bar Asturiano. Gene­
ral Sanjurjo, 82. 

IMPORTANTISIMO: Gane miles 
de pesetas semanalmente traba­
jando en casa horas libres, hom­
bres, mujeres cualquier edad. 
Para informes, envíen 20 pesetas 
sellos. Apartado 124. León, 

NECESITO chica fija o bien man­
dadera soltera, todo el día. Pla­
za Ferrol, 6-4.° C. 

CHOFER, carnet de primera para 
reparto en Lugo. T e l é f o n o 
22-28-60 

"ZUCRE" necesita aprendiz ca­
marero de 15 a 17 años. Infor­
mes en "ZUCRE". C/ José An­
tonio. 14. Teléfono 21-20-45. 

SE NECESITA aprendiz de 15 a 
17 años. Teléfono 21-78-18. 

CHICAS se admiten con dere­
cho a cocina. Informa: Telé­
fono 21-50-98. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las nueve de la noche. 

SE NECESITA chica fija, cocina 
sencilla, buen sueldo, hay asis­
tenta. Plaza María Pita, 4-2.°. 
Teléfono 20-81-71. L a Coruña. 

SE BUSCA chica fija o todo el 
día. Calle Chantada, 39-41, 1.° 
izquierda. 

NECESITO muchacha joven, pa­
ra Madrid, buenos informes. 
O I Gil Yuste, 2-2.°. 

SE NECESITA chica para todo el 
día. San Pedro, 22-2.°. 

SE PRECISA chica fija, con in­
formes, sueldo de 5.000 a 6.000 
pesetas. San Roque, 117. 

SE NECESITA mandadera, maña­
nas. Bolaño Rivadeneira, 6-3.°. 

SE NECESITA chica por horas, 
con informes. Llamar al 22-34-34. 

C A F E T E R I A .ARGENTINO nece­
sita dependiente mostrador. 

AYUDANTE de peluquería. Ne-
cesitamos. Informan: Teléfo­
no 21-24 19. 

NECESITASE chica fija. Dr. Ba­
lanza, 10-12-1.° derecha. Teléfo­
no 22-16-57. 

SE NECESITA chica fija. Dr. Ga-
salla, 30-3.° D. 

SE PRECISA camarero para mos­
trador, Restaurante Campos. 

Enseñanza 

INGLES, clases, cualquier nivel, 
conversación, dictado, profesora 
nativa diplomada Escuela Cen­
tral de Idiomas. Doctor Gasa-
lia, 29-3.° D. 

C I L - Insies, irancés, alemán. 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

Huéspedes JÉB 

HOSPEDAJE céntrico y económt-
co. Precios especiales para hués­
pedes fijos. San Roque. 46. 

HOSPEDAJE económico para via­
jeros y fijos. Ortiz Muñoz, 122-2.° 

ALQUILO habitaciones dos plazas, 
muy céntricas a señoritas. Te­
léfono 21-29-90. 

SE ADMITEN señoritas estudian­
tes. Teléfono 22-33-46. 

Vtntat 

A R T E S A N I A DEL MUEBLE 
V-CARRO-J Dormitorios Juve­
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio desde 14.900. Come­
dores. 

Varios 

PINTURAS en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

30.000 mensuales, en casa. Adjún­
tenos sobre franqueado con «us 
señas. Marcos. San Pedro Mes ta­
llón.. 3. Oviedo. 

JOSE VAZQUEZ ABES. Especia-
lidad en empapelados y sintasoi. 
Teléfono 21-40-78. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 2 - Teléfono 21-29-23. 

F I L A T E L I A CORUÑESA. Plaza 
María Pita, 10 (Tienda), LA CO­
RUÑA. Sellos para colecciones. 
Monedas - Billetes - Vitolas. 

FOTOGRABADO 

PAPEL impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario. Tel. 21-26-7S 

V E N D E S E Servicio Regular 
Transporte de Viajeros. Infor­
mes: En M o n f o rte. Teléfo­
no 40-14-77. En Lugo 21-79-50 

VENDO pisos en distintas zonas 
y distintos precios. Agencia F a ­
ro. Calvo Sotelo, 24. 

Se abre un nuevo frente contra la alergia 
(Viene de última página) 

vos y descubrieron que el orden 
de éstos en la cadena les ha­
cía aptos para un determinado 
tipo de antígeno, siendo posibles 
más de un millón, de combina­
ciones y la existencia de otros 
tantos anticuerpos específicos 
contra una de las sustancias 
alérgenas. 

E l doctor Hamburger tuvo en 
cuenta el curioso fenómeno rei­
teradamente observado, de que 
en los individuos sensibilizados 

I alérgicamente se puede localizar 
un número desusado de gamma-
globulina, anticuerpo, y una vez 
asociada al antígeno el grupo 
se adhiere a las irregularidades 

•de la membrana de los linfoci-
tos o glóbulos blancos. 

LA PROTEINA UN "PUZ­
Z L E " 

Hamburger tomó un segmen­
to de la cadena de gammaglo-
bulina, precisamente la parte 
que encaja en las irregularida­
des de la membrana de los lin-
focitos. Su problema era impe­
dir que el grupo antigeno-anti­
cuerpo se acoplara al glóbulo 
blanco así que fabricó en labo­
ratorio, sintéticamente, otra 
proteína que hiciera de "puz­
zle" y encajes como un guante 
en los puntos de amarre del lin-
focito. 

Una vez logrado que los linfo-
citos no reaccionaran con el an-
ti-cuerpo antígeno pudo inyec­
tarse la proteína sintética él mis­

mo, que padece fiebre del he­
no, o incluso se arriesgó a com­
probar su eficacia en su mujer 
y dos hijas y en su colega ami­
go el doctor W. Virgil Brown, 
"extremadamente alérgico a los 
cobayas". 

Hamburger, no contento con 
experimentar su nueva proteína 
de laboratorio para su propia 
alergia, quiso ir aún más lejos y 
se inyectó bajo la piel cierta 
cantidad de suero sanguíneo de 
Brown, suero que naturalmente 
llevaba los anticuerpos alérgicos 
a la cobaya de su colega, y fue 
víctima de la clásica reacción al 
exponerse al contacto con los 
conejillos de indias del labora­
torio, pero al administrarse a sí 
mismo la proteína de cinco ami­
noácidos por él sintetizada en la­
boratorio observó que los sínto­
mas alérgicos disminuían su vi­
rulencia de un 80 a un 90 por 
ciento. 

Resultado que podría aliviar 
los sufrimientos de más de una 
cuarta parte de la humanidad 
potencialmente expuesta a que­
dar sensibilizada en mayor o 
menor grado por la alergia. 

De todos modos, el doctor 
Hamburger y su colaborador y 
socio en las investigaciones, doc­
tor W. Virgil Brown, han opina­
do que les queda aún mucho 
camino por andar, aunque pue­
dan aportar pruebas provisiona­
les antialérgicas con pinchazo 
de inyección proteínica en bra­
zo. 

LA VIDA ES ASI 
(Viene de última página) 

es el primer idioma en impor­
tancia en Estados Unidos des­
pués del inglés, 

* A N A L F A B E T O S A D U L ­
T O S ^ 

Más de dos millones de 
analfabetos hay en Inglate­
rra y Gales, informó la «Bri-
tish' Association Ofisettlc-
ments». 

Doscientas organizaciones 
privadas trabajan sobte este 
problema del analfabetismo de 
los adultos, que se encuentran 
asistidos por profesores volun­
tarios en espera de que el 
Gobierno tome cartas en el 
asunto. 

Una de las cuestiones prin­
cipales para tales profesores 
reside en la carencia de ma­
terial didáctico. 

«No se les puede enseñar la 
gramática a secas. Han de 
aprender las palabraŝ  de me­
moria a base de repetirlas 
cuarenta veces», opina uno de 
los profesores de la «Cam­
bridge House Scheme», centro 
que atiende a más de tres­
cientos analfabetos adultos en 
el sur de Londres. 

Muchos de los profesores 
fueron reclutados a través de 
anuncios en la prensa y son 
en su mayoría amas de casa, 
secretarias y jubilados que 
trabajan sin afán de lucro y 
tras un cursillo especial de 
seis semanas., 

• C A R T A D E C H A R L E S 
M A N S O N A L A C O M I ­
S I O N D E J U S T I C I A D E 
L A A S A M B L E A 

Sólo 24 horas antes de que 
uno de los miembros de la 
«Familia Manson» tratase de 
asesinar al presidente Ford, 
miembros de la Comisión de 
Justicia de la Asamblea de 
California recibieron una car­
ta firmada por Charles Man­
son. 

La carta, de fecha del 23 de 
agosto, llevaba el remite de 
Tamal, California. Tamal es 
el emplazamiento de la pri­
sión de San Quintín donde se 
encuentra encerrado Manson. 

La carta, dirigida a dicha 
Comisión no contenía amena­
zas directas contra Ford. Iba 
firmada a máquina con las 
iniciales «C. Manson». 

«Les hemos dicho una y 
otra vez, que puedo lanzar 
pensamientos para destruir­
les», dice la carta. 

«A los obreros puedo com­
prenderlos», dice la extraña 
carta. «Pero ustedes los abo­
gados, embriagados con la 
sangre de los penados como yo, 
se encuentran en dificultades. 
Deben pensar en salvar sus 

vidas porque la otra justicia 
va a serles aplicada». 

• J O R N A D A D E L A 
M U J E R 

E l comité central para el 
Año Santo ha confirmado que 
la" «Jornada de la mujer» se 
celebrará el domingo próxi­
mo, día 14, en coincidencia 
con el «Año internacional de 
lá mujer» y en ocasión de la 
canonización de la beata nor­
teamericana Ana Bauley, viu­
da de Seton. 

* C E N T R A L E S S O L A ­
R E S 

Un método especial para 
utilizar la radiación solar co­
mo fuente primaria de ener­
gía desarrollan conjuntamen­
te una firma alemana y otra 
italiana, esperándose que el 
nuevo procedimiento pueda 
empezar a aplicarse dentro de 
dos o tres años. 

Científicos de los dos paí­
ses tratan de llegar a un tipo 
de central solar de costos más 
reducidos que los de las cen­
trales convencionales. E l nue­
vo modelo se ha pensado que 
podrá funcionar en aquellos 
países soleados y con escasos 
índices de lluvia. 

L a nueva central suminis­
trará energía eléctrica aplica­
ble, por ejemplo, en estacio­
nes de bombeo en instalacio­
nes de regadío. Va dotada de 
una batería de espejos cónca­
vos de cristal común. 

En el proyecto germano-ita­
liano, la luz reflejada se con­
centra en un mecanismo tér­
mico generador de vapor a 
una presión de 150 atmósfe­
ras. Un sistema de turbinas 
accionado por el vapor produ­
ce la corriente. 

Los promotores del sistema 
calculan que la producción en 
serie de dichas centrales po­
drá comenzar en dos o tres 
años. 

• k R E S T A U R A C I O N D E L 
« C A S T I L L O D E B E E -
T H O V E N » 

La municipalidad de ^ra-
tislava, en colaboración con í» 
unión de compositores checos­
lovacos, financia las obras de 
reconstrucción y restauración 
del castillo de Dolna Rupa, 
próximo a Trnava, que con­
serva recuerdos de Bee'hoven. 

En ese palacio, que perte­
neció al conde de Bumswick, 
amigo del mús'co alemán, re­
sidió Beethosen varias tem­
poradas en 1800 y en 1801. 

L a restauración del castillo 
implica una sala de conciertos 
y un archivo, además de la 
exposición permanente de ins­
trumentos de música fabrica­
dos en Checoslovaquia. 
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MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

Distribnidor provineial: 

TELELUGO 

FABRICAMOS muebles cocina a 
medida. V-CARRO-J. Fábrica 
Roí Codina (Montarón) Telé­
fono 22-09-40. 

HOY, MIERCOLES, DIA 10 DE SEPTIEMBRE DE 1975 

Luna: Nueva. Creciente el día 12. El Sol sale a las 6,50 y 
se pone a las 19,33 

TELEFONOS D£ URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 27 10 

A m b u l a n c i a s F e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 56 y 2 1 8 9 66 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil ¿21436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roía ' 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES 
T e L G G R A M A S POR TfeLErFONO 

Rente 
C. de Policía 
Bomberos 
Policía Municipal 
Hospital ., 
R. del SO€ , 

222141 
213640 
212000 
212540 
220250 
215840 
223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago... 221080 
P. de La Milagrosa ... 214443 
Ponte dos Ranchos ... 218325 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Avilés 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández... 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos . .. 211016 v 211415 
Ambulancia C. Roja. 212299 
AMBULANCIAS FSRNANDE2 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

LLEGADAS 
1,36 Coruña 
4,28 

3.46 
9,13 
9,52 

10,27 
11,01 
10,21 
14,32 
15,05 
15,47 
17,02 
18,15 
19.12 
20,32 
20,35 
22,15 
22,36 

T R E N E S 
TRAYECTOS 

a Hendaya (Exp.) (2) 
SALIDAS 

. . . 1,46 
Hendaya a -oruña (Exp.) (3) . . . . 4,38 
Lugo a Vigo, vía Montarte (Om. ferrobús) 6,50 
Lugo a Coruña (Omnibus fenobús) . . . 7,45 
Barcelona a Coruña (Exp.) (Literas) . . . 8,53 
Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 9,20 
irún a Coruña (Exp.; (Literas) 9,57 
Orense a Coruña (Omnibus terrobús) . . 10,30 
Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 11,03 
Coruña a Montarte (Omnibus ferrobús) . . 10,28 
Coruña a Montarte (Semidirecto) . . . . 14,42 
Montarte a Coruña (Semidirecto) . . « . 15,15 
Coruña a Barcelona (Exp.) (Lit.) . . . 15,54 
Coruña a Hendaya (Exp.) (Lit.) . . . . 17,15 
Coruña a Orense (Omnibus terrobús) . . 13,22 
Montarte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 19.13 
Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 20,36 
Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 20,40 
Vigo y Montarte a Lugo (Omnibus ferrobús) —• 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . — 

(1) Enlaza en Montarte con TER a/de Irún y Bilbao. 
(2) Circula del 27/VI al 13/IX. 
(3) Circula del 297VI al 15/IX. 

VENTA DE BILLETES DE AVI0I Y TRES 
V I A J E S MIRANDA' 

e. (G. B. T. 106) 
Juan ; Monte», . 3 Teléfonos ¿115 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
HORARIOS DE AVIONES A PARTIR DEL SIETE JULIO 

SANTIAGO/MADRID. IBERIA Boeing 727 
Diario a las 8,05, 15 y 20 horas. 
Martes, jueves y sábados a las 18,15. 
Domingos a tas 14,35 horas. 

SANTIAGO/BARCELONA/GiNEBRA IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves y sábados a las 10,05 horas. 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBRA IBERIA Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 09 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 12 horas. 

SANTIAGO/LONDRES IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Lunes y viernes a las 10,05 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS IBERIA Boeing 727 
Lunes y viernes a las 12 horas. 

SANTIAGO/PARIS IBERIA DC-9 (Directo sin escalas). 
Domingos a las 09 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT IBERIA Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

SANTIAGO/FRANKFURT IBERIA DC-9 {Directo sin escalas) 
Sábados a las 15,35 horas. 

SANTIAGO/AMSTERDAM IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 13,15 horas. 

SANTIAGO/ZURICH IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Viernes a las 15,55 horas. 

LA CORUÑ A/MADRID AVI ACO Fokker-727 
Diarios a las 08,30 y 13,30 horas. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 18,30 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
FARMACIAS DE GUAR­
DIA 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 

Doña L u z Vázquez Boedo, 
Ruanueva, 38: doña Carmen 
Piñeiro Castro, San Roque, 63; 
doña Hermenegilda Rodríguez 
Otero, 18 de Julio, 73; doña 
Amalia Mazoy Rodríguez, Ge-' 
neral Franco, 6 y doña Balbi-
na Labandeira Touceda, Ave­
nida Coruña, 267. 

Desde esa hora prestarán 
servicio las de: 

Doña L u z Vázquez Boedo, 
doña Carmen Piñeiro Castro y 

doña Hermenegilda Rodríguez 
Otero. 

JUZGADO DE GUARDIA 

Desde el 4 al 10 de septiem­
bre permanecerá de guardia el 
Juzgado de Instrucción núme­
ro 2, sito en la Avenida de Ro­
dríguez Mourelo. 

TELEGRAMAS D E T E ­
NIDOS 

De Madrid, para Francisco 
Pérez Onega, Pacios-Cubelo. 

De Metz Comedie, para Sig-
nor Manuel Carballo, Flerabe-
11a - Lugo. 

R E L I G I O S A 
SANTORAL DE HOY 

SANTORAL DE HOY 
Ntra. Sra. de las Maravillas.-Ss. Nicolás de Tolentino, cf.; Hilario, 
p.; Pedro, Salvio, Agapito, obs.; Nemesia, Félix, Lucio, Liteo, Po-
íiano, Víctor, Jaderes, Dativo, Teotardo, obs.; Sostenes, Apeles, 

Lucas, Clemente, mrs.; Pulquería, emp., virgen 
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PERFUMERIA N a c i o n a l y E x t r a n j e r a 

BRONCEADÜRES • ART1C110S de PIAJA 
Visite en la calle de la Reina 

DROGUERIA CENTRAL 

• D. Cecilio Sanjüán 
Asia, presidente 
de la Unión de 
Trabajadores y 
Técnicos del 
Sindicato de 
Hostelería 
y Turismo 

E l gremio de Hostelería ce­
lebra hoy la festividad de su 
patrona Santa Marta. Y para 
hablar de hostelería nadie me­
jor que don Cecilio Sanjuán 
Asia, presidente de la Unión 
Provincial de • Trabajadores y 
Técnicos del Sindicato Provin­
cial de Hostelería y Turismo. 

—¿Desde cuándo es Santa 
Marta patrona del gremio'? 

—Creo que desde el año 
1944 o 1945. Se nombró ofi­
cialmente patrono con ocasión 
del primer congreso nacional 
de hostelería, porque hasta en­
tonces este ramo no tenia pa­
trona por tratarse de una ac­
tividad más bien doméstica y 
sin eí realce que hoy tiene 
gracias al turismo. Ambas co­
sas van ligadas, porque no ha­
bría hoy hostelería sin turis­
mo ni turismo sin hostelería. 

—¿Por qué Santa Marta, 
concretamente? 

—Santa Marta, hermana de 
l4zaro y María, era la qUe 
atendía a Jesucristo en todas 
sus necesidades cuando se hos­
pedaba en casa de esta fami­
lia, sirviéndole también, na­
turalmente, la comida. Por eso 
se tomó a Santa Marta como 
patrona. 

—Hoy está usted jubilado. 
¿Durante, cuántos añós perte­
neció al gremio? , 

—En activo durante cin­
cuenta y seis años. A Lugo 
(legué en 1929 procedente de 
E l Ferrol. Vine a inaugurar 
et Café Mercantil. Luego es­
tuve en el Argentino y por úl­
timo en el Bar Ibor, hoy Ca­
fetería Madrid, donde eché 
nada: menos que treinta y dos 
años. • 

—A lo largo de este tiempo, 
¿cómo evolucionó la hostele­
ría? 

—Yo diría que fue una evo­
lución de noventa grados. Hoy 
es totalmente distinta. 

—Para mejor, claro... 
—Naturalmente. Hoy tene­

mos en Lugo buenos restau­
rantes, buenas cafeterías... Es­
tamos a la altura de cualquier 
población española, dentro de 

j a categoría de ciudades como 
es Lugo. Por otra parte la 
profesionalidad de- los trabaja­
dores del ramo se puede me­
dir con la de cualquier lugar 
del país, e incluso superarla 
en atenciones. 

—Sin embargo se dice que 
el slogan de «... Y- para co­
mer, Lugo» no responde total­
mente a la realidad... 

—iVo es cierto. Yo como 
profesional he enviado a mu­
chos forasteros a comer a dis­
tintos restaurantes de Lugó y 
nunca he tenido quejas, sino 
lodo lo contrario, alabanzas. 

—¿Cree usted que las posi­
bilidades turísticas de Lugo se 
podrían explotar mejor? 

—Naturalmente, pero ya 
van mejorando mucho de año 
en año, como se puede obser­
var a través de esta evolución 
de que antes le hablaba. 

— L a festividad de Santa 
Marta tiene lugar el 29 de ju­
nio. ¿Cómo la celebran uste­
des con tanto retraso? 

—Ocurre que en junio es 
una época que podemos cali­
ficar de pleno apogeo. Y cla­
ro, como los bares, cafeterías 
y restaurantes no pueden ce­
rrarse, por atención al público, 
pensamos que ahora en sep­
tiembre, cuando ya la afluen­
cia de visitantes ha decaído, 
es mejor fecha, ya que nues­
tra intención es que en ella 
participen todos los profesio­
nales del gremio. 

—Hoy imponen ustedes dos 
medallas a la Orden del Méri­
to en la Hostelería a don Ma­
nuel Teijeiro y a don Alfredo 
Sánchez Carro. ¿Por qué? 

—Bueno, ante todo quiero 
decirle que esta orden se creó 
en 1972. Y el Comité Ejecu­
tivo del Sindicato Nacional ha 
estimado crear una distinción 
para premiar los servicios a la 
Hostelería y al Turismo, que 
sé presten muy especialmente 
por empresarios, trabajadores 
y técnicos pudiendo hacerse 
extensiva c personas físicas y 
jurídicas que colaboren de 
manera decidida con nosotros. 
Y estos dos señores se han he­
cho merecedores de tal distin­
ción. 

L O P E Z C A S T R O 

SE ABRE M M E V O FRENTE CONTRA I A ALERGIA! 
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I LA PROTEINA SINTETICA TAPONA EL OJO DE CERRADURA DE LOS CLOBL'LOS BLANCOS \ 

\ A LOS ALERGENOS 
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• De a p i a dos o tres años 
1 puede que la alergia haya 
I dejado de ser una rara 

pesadilla para un cuarto 
de la humanidad 

Un investigador médico ha in ­
yectado con pleno éxito a su 
mujer, dos hijas, im doctor co­
laborador amigo y a sí mismo un 
nuevo tipo de proteína contra la 
alergia que tiene todas las tra­
zas de poder acabar dentro de 
dos o tres años con l a extraña 
pesadilla de esos picores, estor­
nudos, manchas o ezcemas en 
la piel, jaquecas, etc., cixyas cau­
sas quitan el sueño a enfermos y 
científicos desde hace años. 

L a nueva proteína del doctor 
Roberto Hamburger, de la Üni-
versidad de San Diego, Califor­
nia, lleva en suspensión una mo­
lécula sintetizada en labora­
torio con la extraordinaria pro­
piedad de adaptarse recubrien­
do los puntos de anclaje de los 
glóbulos blancos a los que se 
adhieren les sustancias alérge-
nas invasoras. 

E l profesor Hamburger y su 
ayudante, doctor W. Virgil 
Brown, sólo se han beneficiado 
de los descubrimientos e inves-

El profesor Gerard M. Eekslman, Premio Nobel de Medicina,' explica su descubrimiento que 
determina la estructura química completa de los anticuerpos o gamma-globulinas. (Foto EFE FIEL) 

tigaciones llevados a cabo hasta 
ahora por sus colegas, hallazgos 
a los que han sabido sacar 
buen provecho. 

Es de sobra conocido que los 
sistemas de la alergia, al menos 
de ciertos tipos dé ella, no son 
sino una reacción excesiva o 
aberrante de los sistemas de de­
fensa o inmunización del or­
ganismo sensibilizado extraor­
dinariamente por una intromi­
sión exterior de una sustancia 
extraña, alérgeno, o antigeno. 
Una vez dada la alarma, el-or­
ganismo segre-a tantos anticuer­
pos que ante una nueva inva­
sión se desencadena una. reac­
ción química que causa incluso 
más daños que el elemento alér­
geno exterior. 

LOS PROCESOS INMUNI­
ZADOS 

E n realidad, el proceso de de­
fensa tiene dos mecanismos, uno 

de inmunidad natural y el otro 
adquirida, el primero no da pro­
blemas e impide que los seres 
humanos contraigan ciertas en­
fermedades; en cuanto al meca­
nismo dé inmunidad adquirida 
se desencadena a l penetrar una 
sustancia extraña en el organis­
mo. Inmediatamente células 
plasmáticas, los linfocitos, que 
son un tipo de glóbulos blancos, 
segregan anticuerpos, inmuno-
globulinas, constituidos por 
aminoácidos en un^cierto or­
den. Una vez en circulación Ki 
gammaglobulina atrae al . an t í -
geno y como si fuera una l la ­
ve va a introducirse al ojo de 
cerradura de otros linfocitos 
que completan la destrucción 
del antigeno. 

Pero si este mecanismo actúa a 
plena satisfacción de ordinario, 
en los cascos de sensibilización 

S E M A S ! 

Bajo el título de "Ruinas" Hipólito Galán, ha obtenido para esta instantánea la condición 
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alérgica resulta que hay un ex­
ceso de anticuerpos, de linfo­
citos, y de elementos de defen­
sa. 

E n el individuo alérgico el an-
tígeno, adherido a la Inmunoglo-
bulina, se acopla el glóbulo blan­
co, y el todo segrega sustancias 
mediadoras químico vasoactivas 
como la histamina, que provo­
can además, contracciones en 
las fibras musculares lisas, ba­
jas de tensión, etc.; es decir, 
aquellos síntomas peculiares de 
la alergia. 

S i la secreción histaminica es 
en la piel, se dilatan los vasos 
sanguíneos y;se sienten picores, 
brotan vesículas, etc; si es en 
los músculos de los bronquio-
los aparecen dificultades réspi-
ratorias o asma; si en ciertos 
músculos del cerebro, la jaque­
ca;, si en la mucosa del intesti­
no, diarreas, cólicos, dolores i n ­
testinales. 

E L SECRETO 1>E LA IN­
MUNO GLOBULINA 

Aunque conocidos los efectos, 
la lucha contra la alergia no 
volvió a dar ningún paso ade­
lante hasta 1972, en que dos 
doctores investigadores fueron 
galardonados con el Premio No­
bel de Medicina, Gerald M. 
Edelman de la Universidad 
Rockfeller de Nueva York, y 
Rodney R . de Porter. de Ox­
ford, que descubrieron la es­
tructura química de los anti­
cuerpos, o gammaglobulinas. 

Estos dos profesores compro­
baron que, como todas las pro­
teínas, las inmunoglobulinas es­
tán formadas por aminoácidos 
enlazados Como una cola de va­
gones de un tren mercancías. 

E l profesor Edelman averiguó 
que cada anticuerpo, o inmuno- , 
globulina, está constituido por 
cuatro cadenas de unos 1.320 
aminoácidos, dos ligeras y otras 
dos pesadas, que forman una 
Y mayúscula; pero de las que 
sólo 108 de las cadenas pesadas 
y 150 de las ligeras reaccio­
nan con el antígeno o sustan­
cia extraña. 

| Los científicos médicos Edel-
$ man y Porter identificaron ca-
$ da uno de los aminoácidos acti-
S (Pasa a ¡a página anterior) 

C a t a c u m b a s c o n v e r t i d a s e n c a v a s 

HUNGRIA.- (Crónica FIEL, Servicios Especiales EFE, por 
Enrique IZQUIERDO, en exclusiva para nuestro periódico). 

Cuarenta ciudades de Hungría, entre ellas Pest, poco co­
nocidas en el extranjero tienen sin embargo algunos atracti­
vos especiales -tanto de orden industrial como curioso, en Pest 
los rusos tienen gran interés en permanecer, por los ricos ya­
cimientos de uranio que hay en sus alrededores. Pero a los 
turistas les interesa más conocer las catacumbas que yacen 
bajo sus edificios. 

Es muy conocido el caso de Venecia en peligro de hundirse 
en su laguna, y el interés internacional para evitarlo. Pero es 
menos conocido el caso de estas cuarenta ciudades hundidas en 
sus propias catacumbas. Para evitarlo y a pesar de ser poco 
conocidas estas ciudades, se piensa solicitar también ayuda 
internacional. 

Las catacumbas de Pest ocupan una longitud de 22 kilóme­
tros y una superficie de 5.000 metros cuadrados. No consti­
tuían un peligro hasta ahora, pero los habitantes de la región 
principalmente vinícola las están utilizando como cavas para 
sus cosechas, y no conformes con la superficie que tenían an­
taño las están ensanchando continuamente, sin pensar que da­
ñan los cimientos de las edificaciones y están dejando a la 
ciudad prácticamente vacía en su subsuelo afectado también 
por construcciones de mayor altura, el aumento de la circula­
ción rodada, incluso las detonaciones de los aviones a reac­
ción. Una comisión de expertos estudia ahora el problema de 
Pest una de las ciudades más bellas de Hungría, que no se 
puede dejar desaparecer, ya que cuenta con gran número de 
tesoros artísticos y arquitectónicos de su pasado cultural. En 
Pest estuvo una de las más antiguas universidades de Europa. 
El problema está en que salvar a Pest costará sumas astro­
nómicas por lo que la ayuda internacional es indispensable, 
para salvar a este logar enclavado en el Transdanubio, de una 
catástrofe total. 

RECHINAR DE LOS DIENTES, PROBLEMA INFIMO 
Una de cada cuatro personas padecen de bruxismo, es decir 

que padecen de la costumbre de rechinar los dientes incons­
cientemente durante el sueño, también cuando esto es fre­
cuenté se convierte en una manía y se rechinan los dientes 
no sólo de noche sino de día. Surge así lo que se llama glu-
xomanía más o menos consciente que denota un estado hiper-
nervioso; este estado hipernervioso se manifiesta también co­
mo los que tienen la mala costumbre de morderse las uñas. 

Parece según los expertos que este tipo de manías tienen 
su proximidad geográfica en torno al cerebro y guarda cierta 
relación con la angustia. Así un período de fatiga nerviosa pue-̂  
de dar lugar, y de hecho da en muchos casos, a que nazca 
un bruxismo pasajero a la inversa; si la angustia puede ser 
causa de esta enfermedad el padecerla puede dar lugar a la 
angustia. 

Independientemente de estos defectos, que no son demasia­
do nefasto pero si difíciles de quitar, el rechinar de los dien­
tes de una manera habitual puede afectar y aiterar peligrosa­
mente a la arquitectura dentaria, y llegar a ocasionar sensa­
ciones de sordera, zumbido en los oídos y alteraciones oculares. 
Con todo ello, pués, el bruxismo empieza a preocupar a los 
médicos y especialmente a los odontólogos. 

"CUIDADO, PUES, SEÑOR CON SUS DIENTES". 

MINI SHORTS PARA 
L O S C A B A L L E R 0 S 

Hace dos años las chicas en mini-shorts hacían volver ta cabeza, 
pero en el verano de 1975, en Gran Bretaña, son los hombres los 
que lo logran. Debido a las altas temperaturas estivales los hombres 
¡levan pantalones cortos incluso al trabajo y otra serie de lugares 
en los que nunca antes se hubieran atrevido a lucir sus piernas. 
¿Qué ha dado lugar a esta moda? Los hombres han aceptado la 
idea de que no se necesita ser un muchacho-explorador para llevar 
pantalón corto. En la foto, el octogenario Sr. Smith de Hempstead, 
Inglaterra, hace volvér las cabezas a las mujeres durante su paseo 
en elegantes "shorts", aunque no tan "minis" como los femeninos.-

(FOTOFIEL) 

las mujeres sólo representan la cuarta parte de los cientlf ieos surgidos en el curso de los siglos 

A h o r a s e a d m i t e q u e l a m u j e r e n g e n e r a l n o c a r e c e d e c a p a c i d a d c r e a d o r a 
PARIS—(Crónica FIEL, Servicios Especiales E F E , en exclusiva 

para nuestro periódico). 
De todos los científicos que han existido en el curso de los si­

glos, 90% están vivos hoy, de alguna manera. A esta cifra agre­
guemos que en ese 90% las mujeres, aunque representan la mitad 
del género humano, no llegan a la cuarta parte y que esa situa­
ción amenaza agravarse antes de que ise vislumbre una solución. 
La pérdida que sufrirá la humanidad será por lo demás una pérdida 
merecida. Los hombre^ reprochan a las mujeres el no tener capa­
cidad creadora, pero velan porque pocas de ellas puedan desmentir 
esa afirmación. 

Sin embargo, a juicio de la física francesa Jacqueline Feldman, 
autora de un artículo sobre "el sabio y la partera", aparecido en eí 
último número dé Impacto-ciencia y sociedad (Vol. XXV, n.0 2 
abril-junio 1975) ya ha pasado la época en que era necesario demos­
trar que las mujeres podían ser científicas. Y según afirma, las 
pruebas de ello están a la vista y no hay más que abrir los ojos 
para verlas. 

La lectura de ese número dedicado a "la ciencia, un mundo mas­
culino", en el que ocho "mujeres de ciencia" o escritoras científicas 
expresan sus puntos de vista, abrirá seguramente los ojos de los 
hombres. El lector empieza internándose en la estructura del mun­
do científico, de predominio masculino, y hace después otros descu­
brimientos sobre la estructura de la sociedad en general, de la cual 
los círculos científicos son un mero reflejo. 

Se trata de un club de hombres, donde apenas se tolera a las 
mujeres. Para eonyeneerse de ello, basta escuchar la forma en 
que un autor presenta una de sus obras. "Si mis libros reflejan to­
davía algo de entusiasmo del descubrimiento que originalmente ios 
inspiró, es porque mi mujer se encargó de la abrumadora tarea 
de organizar esas notas en un conjunto coherente. También puso 
la solidez de su juicio, su buen gusto y sus profundos conocimíen-

tos antropológicos al servicio de diferentes versiones del texto, 
estableció referencias con reenvíos a la abundante documentación, 
completó la bibliografía y dactilografió parte del manuscrito. No 
ha merecido simplemente esta dedicatoria: en realidad es la coauto­
ra del libro". Pero entonces, comenta fríamente Jacqueline Feldman 
¿por qué no lo es? 

La observación de Monique de Meuron Landolt, en un artículo 
sobre el tema de las relaciones de una mujer de ciencia con sus 
colegas hombres, es más acida. Comprueba el increíble entusiasmo 
de las mujeres, por las ciencias biológicas y humanas que se ob­
serva en la mayoría de los países, y comenta un fragmento apare­
cido en el Glasgow Herald, de Escocia: "Más mujeres, dice el diarió, 
deberían estudiar ciencias, y sobre todo biología, porque se senti­
rían más a sus. anchas cuando, llegado el momento (siempre según 
el mismo diario), se encontrase en la cecina". 

i Pero también se puede ser galante, aunque con atraso! James 
Watson, por ejemplo, en su libro "The doubie" helix", rinde home­
naje a Rosalind Franklin, que desempeñó un papel de primer plano 
en el descubrimiento de la estructura del ácido desoxirribonecleico 
(ADN). Gracias a este descubrimiento, en'1962, el autor, junto con 
Francis Crock y Maurjce Wilkins( recibió el Premio Nobel. Rosa­
lind Franklin había muerto cuatro años antes. Con años de atraso 
comprendió Watson las luchas que una mujer inteligente debe librar 
para ser aceptada en un mundo científico que a menudo considera 
a las mujeres sólo como una diversión a preocupaciones más serias. 

Los obstáculos surgen desde la infancia, cuando se enseña a las 
niñitas que su papel social —¡los estereotipos son tenaces!— con-
sisté én "gustar". La Sra. Lucía Tosi, especialista e nespeetrosco-
pía molecular, insiste en ese punto, A su juicio, la necesidad de 
ser aprobadas por el otro sexo conduce a las mujeres a "huir del 

éxito", porque prevén los efectos negativos que podría tener su 
éxito en las actividales intelectuales. Cabe observar a este respecto 
que las más talentosas son las más temerosas. Ese temor a! éxito 
cubre otro más profundo: el miedo a la soledad. Así, en su madu­
rez, podrán rara vez llegar al estado de disponibilidad y dar prue­
bas de la audacia que exige la actividad creadora. 

El genio, como lo demuestran Jacqueline Feldman y Deborah 
Shapley, es un producto de la sociedad. Los diversos obstáculos 
que traban el desarrollo de la mujer son de tres órdenes, según la 
Sra. Feldman: en el plano personal, sus propias inhibiciones; en el 
plano del grupo, la falta de estímulos; y en el plano de la sociedad, 
por fin, la falta de reconocimiento. 

¿Qué se puede hacer si la ciencia es coto cerrado de una élite 
burguesa masculina, en la cual sólo algunas mujeres están admiti­
das a título simbólico? La estrategia feminista que sugiere la seño­
ra Shapley consiste en infiltrarse en la cúspide donde se hacen 
los nombramientos. Se toman las decisiones y se reparten las sub­
venciones. ¿Pero cómo pueden hacer las mujeres para llegar a 
la cúspide, cuando tan a menudo el camino está bloqueado en la 
base? 

Una química india, la Sra. Dolly Ghosh, se plantea una pregunta 
más vasta. Según ella, el retrato típico del científico es el de un 
ser que se sustrae a muchas de sus relaciones sociales, y concentra 
toda su energía en sus trabajos de investigación, empeñado en una 
rivalidad con sus colegas, no sólo en el plano del descubrimiento 
científico sino también con respecto al lugar que desea conquistar 
en la sociedad establecida. ¿Si la ciencia, entonces, como institu­
ción social, ha sido tan deshumanizado por los hombres, pueden 
las mujeres integrarse en ella si no es en circunstancias excepciona­
les? Aunque sólo fuera para humanizar las ciencias, las mujeres 
deberían tener un acceso mucho más amplio a ellas: tal es la con­
clusión que se desprende de los articulo de ese número de Impacto. 
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Steve Anderson, u 
es el nuevo campeón d e ^ 
sistencia tocando la guitar n 
Obtuvo el título derrotando1!,- B 
antiguo campeón. 31 S 

Anderson, de Anaheim (C 9 
lifornia) estuvo tocando la ¡J^" N 
tarra durante 114 horas y i? 8 
minutos, tras empezar Co N 
oíros ,57 participantes en i B 
prueba, que duró desde i M 
martes hasta el domingo N 
la mañana. 

Denis Blakey, de St. Pet 
burgo (Florida), que o s t e n t é l 
la antigua marca de lio h Ir 
ras y 15 minutos, abandonó el" i 
viernes, al cabo de 72 horas N' 
32 minutos de actuación y fl! 

Anderson dijo que se*retí H 
raría imbatido. m 
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L I E V E * ' M 

Un ingeniero mejicano ase a 
guro haber inventado un apa" H 
rato de televisión que permi" u 
tirá ver las imágenes en relie" H 
ve. " H 

Eí aparato no será caro y e} H 
inventor quiere que el Gobier- 6 
no mejicano se interese por Q 
él-para su comercialización H 

José Humberto Rodríguez H \ 
es un ingeniero muy conocido B 
en el país por haber escrito R 
quince libros sobre electróni- N 
ca y proyectos técnicos de es- Q 
ta rama científica. ü 

E l nombre que el ingeniero ^ 
Rodríguez le da a su aparato H 
es el de estereotelevis'ión. Hl 

Según explicó, basta con M 
transmitir dos imágenes, adap- Q 
tar a un aparato de televisión N 
un estereoscopio y obtener así H 
la sensación de relieve. ' C 

«Esto es tan solo una expl¡. N 
cación muy burda de la base Q 
de la estereotelevisión, ya que H 
en realidad, el sistema es mu-
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>< 'cho mas complicado», dijo eí 
• inventor al presentar su in- M 
M vento. 

• O R D E N D E SECUES- * 
T R O D E L LIBRO H 
«HISTOIRE D O». H 

E l fiscal de Bruselas ha or- a 
denado el secuestro de tocios H 
los ejemplares de la novela de a 
Pauline Reage «Hisíoire D'o» m 
de las librerías de la capital H 
belga. L a venta de dicha no- U 
vela está prohibida en Bélgica N 
en virtud de un decreto real u 
de 1965, según declaró un por- M 
tavoz de los .tribunales. • 

La presente decisión de se- H 
cuestro de la novela está di- 5 
rectamente relacionado con la N 
declaración hecha por la re- M 
vista francesa «L'Expresr.» se- u 
gún la cual va a publicar la H 
novela por entregas semana- Q 
les a partir del próximo nú- M 
mero. L a venta de «L'Ex- tí 
press» no será permitida en K 
Bélgica. 

L a justicia belga, siempre M 
vigilante en lo que concierne H 
a las buenas costumbres, ha h 
prohibido la exhibición del H 
film erótico «Wet Dreams». H 

* «MARIHUANA» 
L a policía dominicana ha 

descubierto una plantación de ,¡j 
marihuana en el centro del K 
país. . M 

Tres individuos, uno de |j 
ellos técnico en jardinería. B 
fueron apresados después de H 
ser descubiertos vendiendo la D 
hierba. Los tres implicados, N 
hombres jóvenes, habían re- p 
cogido varias cosechas -antes K 
de ser descubiertos, Q 

ic C I E N M I L NIÑOS H 
M U E R E N POR AFEC- H 
C ION E S GASTRÓIN' Q 
T E S T I N A L E S C 

Cerca de cien mil niños U 
mueren en Méjico por la in- H 
cidencia de las enfermedades D 
gastrointestinales, aunque des- M 
de hace varios años se ha po- u 
dido apremiantemente detener H 
el uso indiscriminado de aníi- n 
bióticos y la respuesta es ca- H 
si nula. ^ 

B Lo anterior fue afirmado Q 

por el doctor Jorge Lar te al ,M 
ingresar en la «Sociedad ame- Q 
ricana de enfermedades infec- H 
ciosas», constituida por espe- Q 
cialistas de Estados Unidos y 
de Europa. 

E l destacado especialista, H 
que es el primer hispanoame- n 
ricano que ha ingresado en m 
dicha Sociedad y jefe de la H 

. División de Laboratorios e In- a 
H vestigaciones del Hospital In-; H 
' fantil de • Méjico, comentó p 

asimismo qué se abusa de los M 
antibióticos hasta llegar a ha- " 
cerlos inútiles, como ha que­
dado ,dc manifiesto en las dos 
últimas epidemias de shigellor 
sis y salmonelosis que afecta­
ron a gran parte de Méjico. M 

* SEMANA D E L A HE- M 
R E N C I A ESPAÑOLA ü 

E l presidente Ford señaló el M 
próximo 14 de septiembre co- u 
mo fecha inicial de la «Sema- M 
na Nacional sobre la herencia n 
española». H 

Alabando la contribución 
de los norteamericanos de ha- |j 
bla española a la construcción 
de Estados Unidos, el presi­
dente Ford afirmó que esta 
especial proclamación servirá m 
para hacer pública «En este M 
año del bicentenario, la con- U 
tribución española al éxito de M 
nuestra guerra de la indepen- Q 
dencia». 

Durante la «Semana hispa' 
nica», en los colegios y escu^ r 
las de Estados Unidos se re- • 
cordará la herencia cultural e M 

• histórica que ha dejado Espa- ^ 
M ña en Estados Unidos donde >j 
' la ciudad más antigua es la de « 

San Agustín, Florida, fundada Ü 
casi un siglo antes de la He- M 
gada de los colonizadores an- ü 
glósajones. ü 

E n la actualidad, más ac ü 
doce millones de norteamen- M 
canos hablan el español que Q 

(Pasa a la página anterior) ¿ 


